
DEPOIS DAS
ELEIÇÕES — I
O Governo de São Paulo ante-

cipou para setembro de 2025 o lei-
lão do Lote Mogiana, que inclui a
Rodovia Luiz de Queiroz (SP-304),
originalmente previsto para no-
vembro do mesmo ano. No entan-
to, a instalação dos pórticos de pe-
dágio na rodovia foi postergada
para meados de maio de 2027, con-
trariando a expectativa inicial de
conclusão em novembro de 2026.

DEPOIS DAS
ELEIÇÕES — II
O governo de Tarcísio de Frei-

tas (Republicanos) planeja insta-
lar pórticos de pedágio em três tre-
chos da Rodovia Luiz de Queiroz
(SP-304): no km 122, em Ameri-
cana; no km 144, em Santa Bárba-
ra d’Oeste; e no km 154, em Pira-
cicaba, em ambos os sentidos.

DEPOIS DAS
ELEIÇÕES — III
As novas previsões foram

anunciadas por Raquel Carnei-
ro, diretora da Companhia Pau-
lista de Parcerias (CPP), duran-
te a terceira e última audiência
pública sobre o projeto de con-
cessão. A reunião ocorreu na úl-
tima sexta-feira (14), no auditó-
rio da Artesp (Agência Regulado-
ra de Transportes do Estado de
São Paulo), na capital paulista.

DEPOIS DAS
ELEIÇÕES — IV
Nos bastidores políticos, há

quem diga que a alteração ocor-
reu devido às eleições de 2026.
Até que haja uma mudança no
cenário, o governador Tarcísio
de Freitas (Republicanos) é
apontado como candidato à re-
eleição, com possibilidades de
disputar o Palácio do Planalto.

DEPOIS DAS
ELEIÇÕES — V
Já o deputado estadual Alex

Madureira (PL), aliado do gover-
nador, também buscará a reeleição
para a Assembleia Legislativa de
São Paulo, no Palácio Nove de Ju-
lho. A instalação de pedágios pode
impactar significativamente a
campanha eleitoral, como já ex-
perimentou o ex-deputado esta-
dual Roberto Morais (Cidadania).

DEPOIS DAS
ELEIÇÕES — VI
A instalação de pedágios na

rodovia Geraldo de Barros, que liga
Piracicaba a São Pedro, e na rodo-
via Hermínio Petrin, que conecta
Piracicaba a Charqueada, foi um
dos principais pontos negativos da
campanha do ex-deputado estadu-
al Roberto Morais. Muitos eleito-
res acreditam que a implementa-
ção dessas praças de pedágio foi
o fator determinante para sua
derrota nas eleições de 2022.

POSICIONAMENTO
O deputado estadual Alex

Madureira (PL) já se manifestou
contra a instalação das praças de
pedágio na Rodovia Luiz de Quei-
roz, assim como e especialmente a
deputada estadual Professora Be-
bel (PT), que está em plena campa-
nha contra a instalação das praças
de pedagio na Rodovia Luiz de
Queiroz. No entanto, chama a aten-

ção o fato de que o prefeito de Pira-
cicaba, Helinho Zanatta (PSD), ain-
da não se posicionou publicamen-
te sobre o assunto. Espera-se.

BOX DO CENOURA — I
Um dos pontos mais frequen-

tados por políticos em Piracicaba,
o Box do Cenoura, no Mercado
Municipal, é famoso pelo tradicio-
nal pastel com caldo de cana. Re-
centemente, quem esteve por lá foi
o deputado estadual Alex Madu-
reira (PL), acompanhado de seu fiel
escudeiro, o vereador Fábio Silva
(Republicanos). Antes de assumir
o cargo de vereador, Fábio Silva
atuou como assessor parlamentar
do deputado Alex Madureira.

BOX DO CENOURA — II
Sábado (15), estiveram no Box

do Cenoura, em bate-papo infor-
mal, o assessor do deputado fede-
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“Acima de tudo, um prínci-
pe deve empenhar-se em
dar de si, com cada ação,
conceito de grande ho-
mem e de inteligência ex-
traordinária”, recomenda
Nicolau Maquiavel, em O
Príncipe, que também as-
segura: “O vencedor não
quer amigos suspeitos ou
que não o ajudem nas ad-
versidades; quem perde
não te recebe por não te-
res querido correr a sua
sorte de armas em punho.”
Também é cuidado do fi-
lósofo Maquiavel com a
escolha para união: “Note-
se aqui que um príncipe
deve ter a cautela de jamais
fazer aliança com um mais
poderoso que ele para
atacar os outros, senão
quando a necessidade o
compelir, como se disse
acima, porque, vencendo,
torna-se seu prisioneiro; e
os príncipes devem fugir o
quanto possam de ficar à
discrição dos outros”, pois
— anota — “vê-se, na ordem
das coisas, que nunca se
procura fugir a um incon-
veniente sem incorrer em
outro e a prudência con-
siste em saber conhecer a
natureza desses inconve-
nientes e tomar como bom
o menos prejudicial”. Deve,
assim, evitar intrigas entre
Executivo e Legislativo, em
todos os níveis. E, neste
capítulo, Maquiavel, di-
plomata de formação, as-

segura que o governante
“deve animar os seus cida-
dãos a exercer pacifica-
mente as suas atividades
no comércio, na agricultu-
ra e em qualquer outra
ocupação, de forma que o
agricultor não tema ornar
as suas propriedades por
receio de que as mesmas
lhe sejam tomadas, en-
quanto o comerciante não
deixe de exercer o seu co-
mércio por medo das taxas;
deve, além disso, instituir
prêmios para os que qui-
serem realizar tais coisas
e os que pensarem em por
qualquer forma engrande-
cer a sua cidade ou o seu
Estado”. E ainda: “deve, nas
épocas convenientes do
ano, distrair o povo com
festas e espetáculos. E,
porque toda cidade está
dividida em corporações
de artes ou grupos sociais,
deve cuidar dessas corpo-
rações e desses grupos,
reunir-se com eles algu-
mas vezes, dar de si prova
de humanidade e munifi-
cência, mantendo sempre
firme, não obstante, a
majestade de sua digni-
dade, eis que esta não
deve faltar em coisa algu-
ma”. E vêm aí Festas das
Nações, de São João, do
Divino, depois do aniver-
sário da cidade, não se es-
quecendo, no caso de Pi-
racicaba, das festas de San-
to Antônio, o Padroeiro.

PÍLULAS DE O PRÍNCIPE (XXI)

ral Paulinho da Força (SD), Paulo
Campos, e o jornalista Evaldo Vi-
cente, diretor de A Tribuna Pira-
cicabana. Várias reivindicações
passaram por lá... O povo cobra e
continua cobrando os políticos.

PARCERIA
O presidente da Câmara de

Vereadores de Piracicaba, Rerlison
Rezende (PSDB), reuniu-se com
José Osmir Bertazzoni, represen-
tante do Sindicato dos Servidores
Municipais de Piracicaba, para re-
afirmar a parceria entre o Legisla-
tivo e a entidade. Durante o en-
contro, destacaram que essa união
é fundamental para fortalecer a
luta por melhores condições de tra-
balho, valorização profissional e
garantia de direitos para os servi-
dores municipais. Resta a pergun-
ta: o Poder Executivo mantém
idêntica parceria com o sindicato?

Divulgação

SOLIDARIEDADE
Paulo Campos, assessor na
Câmara dos Deputados, em
reunião na tarde de ontem
(20), em São Paulo, com o
presidente nacional do So-
lidariedade (SD), e o deputa-
do federal Paulinho da For-
ça, tendo como pauta as
eleições de 2026. O empresá-
rio e ex-técnico de futebol
Vanderlei Luxemburgo é pré-
candidato ao Senado Fede-
ral pelo Estado do Tocan-
tins, e acenou de forma po-

sitiva por possível aliança em
torno de sua candidatura,
como explica Campos. Em
São Paulo, afirma: “Já temos
definido também na condi-
ção de pré-candidato ao Se-
nado Federal Paulinho da
Força e, desta forma, enten-
do que a articulação políti-
ca está em torno de pessoas
imbuídas do propósito de
servirem à Nação e, por con-
sequência a nossa popula-
ção é sempre muito salutar”.

Rede inicia atualização
de cartilha para
atendimento às mulheres
Inspetora da Patrulha Maria da Penha expôs dados que indicam
crescimento do número de medidas protetivas a mulheres na cidade

A Rede de Atendimento e Pro-
teção às Mulheres de Piracicaba ini-
ciou a atualização da cartilha lan-
çada em 2020, com os fluxos dos
serviços de acolhimento e preven-
ção à violência. A reunião deste mês
contou com importantes contribui-
ções da Patrulha Maria da Penha e
da Secretaria Municipal de Saúde,

que apresentaram dados e procedi-
mentos que serão incorporados à
nova versão do material. O objetivo
é fortalecer ainda mais o suporte às
vítimas e garantir respostas mais
ágeis e integradas por parte dos ór-
gãos envolvidos na proteção das
mulheres. Na reunião comandada
pela vereadora Rai de Almeida (PT)

e realizada na tarde desta quarta-
feira (19), na Câmara, a inspetora
Lucineide Maciel Corrêa, que coor-
dena a Patrulha Maria da Penha,
expôs dados que indicam cresci-
mento do número de medidas pro-
tetivas a mulheres e aumento dos
casos de prisão em flagrante de
transgressores da determinação. A7

ARCELORMITTAL, 70 ANOS EM PIRACICABA
Na noite de terça-feira (18), a
Câmara sediou reunião sole-
ne para a entrega do Título de
“Piracicabanus Praeclarus” à
assistente social Ana Lúcia
Scagnolato e da Medalha de
Mérito Legislativo à empresa

ArcelorMittal. A unidade local da
empresa, considerada a mai-
or produtora de vergalhões do
país, também se destaca por
suas práticas sustentáveis e
por programas sociais condu-
zidos por sua fundação. Parte

Guilherme Leite

dessas iniciativas foi estrutu-
rada durante a atuação de Ana
Lúcia Scagnolato na empre-
sa, onde trabalhou por qua-
se duas décadas na área de
Responsabilidade Social e
Relações Institucionais. A13

Na coluna Enfoque de hoje,
Maurício Ribeiro destaca a Mo-
ção de Aplauso concedida aos
alunos da ETEC; divulga o lan-
çamento literário da professo-
ra Jaqueline Polezi; fala sobre

o curta metragem Quimera,
contemplado com a Lei Paulo
Gustavo; apresenta o talentoso
desenhista Renan Amaral e
pede ajuda para o menino Dudu,
que tem sede de viver! A8

Divulgação

Deputada estadual Professo-
ra Bebel afirma que é preciso
grande mobilização para pres-
sionar o governo a abrir nego-
ciação com a Apeoesp. A9

GREVE DOS
PROFESSORES
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Na senda da justiça social

O Brasil éO Brasil éO Brasil éO Brasil éO Brasil é
consideradoconsideradoconsideradoconsideradoconsiderado
um dos paísesum dos paísesum dos paísesum dos paísesum dos países
mais desiguaismais desiguaismais desiguaismais desiguaismais desiguais
do mundodo mundodo mundodo mundodo mundo

José Machado

O Presidente Lula
acaba de enviar ao
Congresso Nacional
projeto de lei isentan-
do de pagamento do
Imposto de Renda os
brasileiros e as brasi-
leiras que auferem
renda até 5 mil reais e
garantindo ainda um
desconto parcial para quem ga-
nha entre R$ 5 mil e R$ 7 mil por
mês. Caso aprovada no ano cor-
rente, essa medida entrará em
vigor em 2026 e beneficiará mais
de 10 milhões de contribuintes.

A isenção decorrente dessa
medida gerará uma renúncia fis-
cal prevista em R$ 25,84 bilhões e
será financiada basicamente por
meio da taxação de cerca de 141,3
mil pessoas que ganham mais de
R$ 50 mil por mês, ou seja, have-
rá impacto arrecadatório neutro,
ressaltando-se tão-somente o pro-
pósito de redistribuir a renda, pro-
mover justiça social.

Essas 141,3 mil pessoas, que
representam 0,13% de todos os con-
tribuintes do país ou apenas 0,06%
da população, e que financiarão a
renúncia fiscal, pagam somente
2,54% de alíquota efetiva média de
Imposto de Renda porque a maior
parte dos rendimentos é isenta.
Enquanto isso, o trabalhador com
carteira assinada tem, em média,
69,18% da renda tributada com
alíquota de até 27,5% de Imposto
de Renda da Pessoa Física (IRPF).

Como disse o ministro Fer-
nando Haddad: "Sabemos que o
Brasil cobra Imposto de Renda na
fonte, no trabalho, mas não cobra
sobre o capital. Com a presente
proposta, nós focamos em quem
não paga imposto, ou em quem
paga muito pouco imposto...".

O Brasil é considerado um dos
países mais desiguais do mundo,
uma deformação estrutural que
decorre da forma subalterna como
se deu a superação do colonialismo
e do escravagismo e a consequente
implantação tardia do capitalismo
em nosso país, circunstância que
não superamos até os dias de hoje,
mercê de uma elite atrasada e egoís-
ta, que faz da política um instru-
mento perverso de poder.

Ao abraçar essa
proposta redistributiva
da renda, o Presidente
Lula cumpre o que pro-
meteu em sua campa-
nha: colocar os pobres no
Orçamento e os ricos no
Imposto de Renda. E o
faz não por demagogia
ou vingança, mas ciente
de que é sua obrigação
como Chefe de Estado,

pois ao Estado compete promover a
justiça social, uma vez que esta ja-
mais virá, como acentuado acima,
e em nenhum lugar do mundo, por
concessão espontânea das elites.

A matéria agora está nas
mãos do Congresso Nacional, cuja
maioria representa exatamente os
interesses das elites, que não que-
rem pagar impostos e, como de
hábito, tudo farão para tentar se
safarem. Daí que os setores po-
pulares não poderão assistir iner-
tes a essas tentativas e contra-
pressões serão necessárias.

Desde logo devemos repelir
com veemência a cantilena neoli-
beral, vocalizada quotidianamente
pela mídia corporativa, de que co-
locar mais renda nas mãos dos tra-
balhadores gera inflação e que, por-
tanto, essa diretriz deve ser evita-
da. Por que sempre recai nos om-
bros dos trabalhadores o ônus de
promover os ajustes na economia?

O Brasil jamais ganhará o sta-
tus de país desenvolvido enquanto
perdurarem as abissais e vergonho-
sas disparidades sociais de hoje.
Daí o imperativo de combatê-las
obsessivamente, o que somente
pode ser feito por um governo de
perfil democrático-popular.

O ano de 2025 promete ser
de  grandes  e  promissoras
emoções! A conferir.

———
José Machado foi pre-
feito de Piracicaba dois
mandatos, deputado
federal e deputado es-
tadual pelo PT

Sem pressas, amor, cidade
Amor. Te espero,

como sempre, no cen-
tro. Mas não tenhas
pressa. Que o centro
faz transbordar em
mim o sentimento
bom que ainda me
resta - porque o pou-
co que tenho em es-
toque, lamento, mui-
to não presta. Então,
se acalme. Se encha de alma, se
alme. Que não há mal algum
em não ser pontual, mesmo di-
ante do relógio da Catedral -
onde o tempo, de corpo esguio,
parece que nem passa.

Da Praça - que é Bonifácio,
José - escapo fácil pela Moraes a
procura lenta de ti, e dela vago
em sua espera amorosa pelas ruas
que do centro são as minhas ar-
térias centrais. Daí, desenho meu
olhar nas pessoas que o movimen-
to escoa pelas calçadas laterais. E
são tantas. E são tantos. São olhos

de dor na Governador.
Comércio. Mercado.
Igreja de metodista tra-
dição. Desilusão. E vou
passando pelas pessoas
e as pessoas vão pas-
sando por mim como se
fossem peças numa es-
teira de uma linha de
produção da qual não
se vê o fim.

Assim, demores, amor. Demo-
res que me devoras, me fazendo
andar pela cidade sentindo que
ando dentro de mim. Te espero. E
quero. Quero os cheiros de suas
tendas, de suas lojas. E vejo. Vejo
as gentes com sacolas, caixas, es-
molas, pedidos, homens de olha-
res perdidos, mulheres em afli-
ção. Uma criança que corre entre
os carros. Um grito. Freada. Ore-
lhas em puxão. Motos fazendo
corredores. Tristezas. Alegrias.
Ouro. Penhores. Demores que me
devoras, amor, ao centro - en-

Alexandre Bragion

quanto aspiro respirar teu cheiro
cheio do meu sentimento.

Nem penses em me esperar
num café - porque cafés europeus
centrais não há. Não há também
lirismo sem crueza ou romantis-
mo sem pieguice aqui. Porque no
centro, amor, onde te espero e és,
a lusitana vã cobiça - sob o sol - se
transforma em implícita preguiça.
Ai... Atravessar as ruas. "Corre
menino, vai para sombra das mar-
quises! " Da esquina do Mercado,
meu adro, te espreito ao longe - e
sem sorte - vendo se vens pela Boa
Morte. Depois, à esquerda, espero
que surjas a mim subindo pela se-
gunda Dom Pedro, saindo da Ben-
jamim. Onde não estás, por fim?

Melhor vires à tarde, queri-
da, após as quatro - que o centro
é mais ameno e por ele se anda
sem grandes demoras somente
após as quatro horas. Aí, uma
sombra gris se faz quase sempre
nuvem a acobertar a vida - e aque-
la angústia das horas do dia já
em despedida dá ao centro uma
poética feita de nostalgia. Olho o
relógio. O tempo não passa? Há
décadas as pessoas parecem ser
as mesmas. Ou apenas eu, o au-
sente, o diferente, envelheci.

Hoje é sexta. Amanhã é sá-
bado. Depois é solidão. Demo-
res, amor, que te espero no cen-
tro. Poema de carne e gente que
bate meu coração.

———
Alexandre Bragion, dou-
tor em Teoria e História
Literária. Autor do livro
"Casa Burguesa sem
Chave" e cronista deste
matutino desde 2017
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A generosidade proporciona felicidade e bem-estar
Comer sozinhoComer sozinhoComer sozinhoComer sozinhoComer sozinho
com frequência,com frequência,com frequência,com frequência,com frequência,
por exemplo,por exemplo,por exemplo,por exemplo,por exemplo,
está diretamenteestá diretamenteestá diretamenteestá diretamenteestá diretamente
ligado a umaligado a umaligado a umaligado a umaligado a uma
piora no bem-estarpiora no bem-estarpiora no bem-estarpiora no bem-estarpiora no bem-estar

Gregório José

Uma pesquisa re-
cente da Gallup confir-
ma uma verdade que a
gente já desconfiava:
ajudar os outros faz
bem, e não só para quem
recebe. Mas o que cha-
ma atenção não é só
essa constatação meio
óbvia - e sim o quanto subestima-
mos a hold alheia.

Pesquisadores saíram por aí
"esquecendo" carteiras no meio da
rua e descobriram que a taxa de
devolução era muito maior do que
as pessoas imaginavam. Ou seja,
apesar de todo dia sermos bombar-
deados por notícias de golpes, rou-
bos e armadilhas, ainda há mais
gente decente no mundo do que a
nossa paranoia sugere.

Outro achado curioso: em
sociedades onde as pessoas acre-
ditam mais na generosidade
alheia, a felicidade é melhor dis-
tribuída. Ou seja, o bem-estar in-

dividual não vem só
do próprio bolso cheio
ou da conta bancária
gorda, mas da sensa-
ção de que, se um dia a
coisa apertada, alguém
vai te estender a mão.

E tem mais. A tal
"onda de benevolên-
cia" provocada pela
pandemia não evapo-

rou totalmente. É verdade que
caiu um pouco desde 2023, mas
ainda está 10% acima do que era
antes da Covid. No sufoco, as pes-
soas se ajudam mais, e esse refle-
xo persiste. Talvez porque, ao con-
trário do que muita gente pensa,
ser solidário não é só um gesto
nobre - é uma isca de investimen-
to na própria felicidade.

Mas tem um detalhe funda-
mental: a generosidade só gera esse
efeito positivo quando é genuíno.
Se o sujeito ajuda o próximo só para
se sentir virtuoso, o benefício é bem
menor. Vale para tudo: doar di-
nheiro, fazer trabalho voluntário

2006 e 2023, o número de jovens
que dizem não ter ninguém para
contar aumentou 39%. E como
todo bom drama humano, a tra-
gédia não para por aí. Quanto
mais isolado o sujeito se sente,
mais ele acredita que ninguém
vai ajudá-lo. Um erro brutal. Em
um experimento nos Estados
Unidos, estudantes que recebe-
ram provas da generosidade dos
colegas ficaram significativa-
mente mais felizes.

No fim das contas, o que nos
salva não é o dinheiro no bolso,
nem o emprego dos sonhos, nem a
aposentadoria planejada - é a cer-
teza de que, se um dia cairmos, haja
uma mão realizada. Qual é a me-
lhor maneira de garantir isso? Sim-
ples: seja essa mão primeiro.

———
Gregório José é jornalis-
ta, radialista e filósofo,
pós graduado em Gestão
Escolar, Ciências Políticas,
Mediação e Conciliação e
MBA em Gestão Pública

ou até mesmo um simples "bom
dia" para um desconhecido.

E olha que a pesquisa também
jogou luz sobre algo que a gente
sente na pele, mas talvez não sai-
ba explicar o impacto devastador
da solidão. Comer sozinho com
frequência, por exemplo, está di-
retamente ligado a uma piora no
bem-estar. E a América Latina,
famosa por seus almoços baru-
lhentos e famílias grandes, ainda
consegue segurar um pouco essa
onda. Mas, em outros cantos do
mundo, cada vez mais gente está
jantando sozinha, o que ajuda a
entender por que o índice de feli-
cidade anda em queda livre.

Agora, aqui vai o ponto mais
preocupante: a juventude. Entre

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Existem no mundo
milhares de espécies da
ordem hymenoptera,
cujas funções naturais
são a polinização, o con-
trole de pragas e a pro-
dução de mel, mas do
ponto de vista médico
devemos compreender as reações
que os venenos podem causar.

Os himenópteros constitu-
em a terceira ordem de insetos
em número de espécies no mun-
do e são conhecidos mais de 100
mil, sendo que neste artigo en-
fatizarei sobre abelhas, sendo
que as vespas e as formigas per-
tencem a mesma ordem.

Em 1956, o governo brasilei-
ro importou uma raça de abelhas
africanas mais produtivas de mel,
sendo então cruzadas com abe-

lhas europeias e origi-
nando abelhas "africa-
nizadas", mais produ-
tivas de mel, porém
muito agressivas. O ve-
neno injetado pela fer-
roada de abelha é com-
posto por uma série de
proteínas antigênicas
que desencadeiam uma
resposta imediata do

tipo antígeno-anticorpo relacio-
nado a imunoglobulina E (IgE);
podendo causar dor, prurido,
anafilaxia e choque alérgico, a le-
talidade é de aproximadamente
0,2% na população mundial.

As reações tóxicas estão pre-
sentes em mais de 80% dos paci-
entes, após a ferroada ocorre dor,
inflamação, edema local, sendo
possível apresentar reações sistê-
micas ou morte quando a quan-
tidade do veneno é muito gran-
de, mais de 50 ferroadas.

Em 1956, oEm 1956, oEm 1956, oEm 1956, oEm 1956, o
governogovernogovernogovernogoverno
brasileirobrasileirobrasileirobrasileirobrasileiro
importou umaimportou umaimportou umaimportou umaimportou uma
raça de abelhasraça de abelhasraça de abelhasraça de abelhasraça de abelhas
africanas maisafricanas maisafricanas maisafricanas maisafricanas mais
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muito agressivasmuito agressivasmuito agressivasmuito agressivasmuito agressivas

Picadas de abelhas

A reação alérgica é de início
rápido, 15 minutos e independente
da quantidade do veneno, apenas
1 ferroada pode causar reação alér-
gica causando urticária, prurido,
ansiedade, falta de ar, vômitos,
angioedema, rouquidão, sibilos,
confusão mental, queda de pres-
são arterial, cianose, choque anafi-
lático e morte.

O diagnóstico depende da his-
tória clínica, dosagem de IgE espe-
cifica e testes cutâneos. O tratamen-

to de urgência para alergia é feito
com adrenalina injetável, corticoi-
des e antihistamínicos, os pacien-
tes de maiores riscos devem evitar
perfumes adocicados e utilizar adre-
nalina auto injetável (Epipen), an-
tihistamínicos e procurarem o
pronto socorro mais próximo.

O tratamento para dessen-
sibilização dos pacientes alérgi-
cos é utilizado imunoterapia es-
pecífica, ou seja, vacinas com an-
tígenos que é considerado o úni-
co tratamento capaz de alterar o
curso natural da doença; con-
siste em aplicações de injeções
subcutâneas em quantidades
crescentes de antígenos até a in-
dução de total tolerância; os pro-
cedimentos devem ser feitos por
médicos capacitados e centros
especializados em alergias.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico

Brasil é protagonista na transição para
a eletromobilidade na América Latina

Aspirando aAspirando aAspirando aAspirando aAspirando a
descarbonizaçãodescarbonizaçãodescarbonizaçãodescarbonizaçãodescarbonização
e o fortalecimentoe o fortalecimentoe o fortalecimentoe o fortalecimentoe o fortalecimento
da transiçãoda transiçãoda transiçãoda transiçãoda transição
energéticaenergéticaenergéticaenergéticaenergética

Mikio Kawai Jr.

O Brasil apresenta poten-
cial para se tornar líder no mo-
vimento global da eletromobi-
lidade, visto que movimentou,
aproximadamente, R$ 594,3
bilhões em faturamento anual,
liderado por segmentos como
infraestrutura, com R$ 445,9
bilhões, e componentes, com R$
85,4 bilhões, segundo o primei-
ro Anuário da Cadeia Produti-
va da Eletromobilidade, produ-
zido pela Associação Brasileira
do Veículo Elétrico (ABVE).

Assim como os demais países,
o Brasil tem acelerado os respecti-
vos esforços no sentido de dimi-
nuir as emissões de carbono e ado-
tar soluções sustentáveis. Inclusi-
ve, há um processo de interioriza-
ção nacional da eletromobilidade
que, a partir dos avanços significa-
tivos em investimentos e impacto
direto tanto na geração de em-
pregos quanto de infraestrutura,

se disseminou em diferentes re-
giões do país no último ano.

Vale destacar que o segmento
de energia renovável nacional pos-
sibilita a integração de veículos elé-
tricos com o menor uso de combus-
tíveis fósseis na geração de energia.
Isto torna a transição mais benéfica
para o meio ambiente e, ainda, pro-
duz uma base sustentável para o
crescimento da eletromobilidade.

Em 2024, o Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (MDIC) lançou um
plano com 100 recomendações
para eletromobilidade, com o intui-
to de atrair investimentos privados
para a introdução de ônibus elétri-
cos nas cidades. Fundamental
para nortear futuras políticas pú-
blicas para eletrificação do trans-
porte urbano no país, o documen-
to contou com dezenas de organi-
zações setoriais e fomenta a pro-
dução local, evitando assim a de-
pendência de importações, além da
nacionalização progressiva de ba-

terias e a padronização de plugues
e conectores, por exemplo.

Ainda de acordo com a ABVE,
o país encerrou o último ano com
um novo recorde de mais de 177 mil
veículos eletrificados leves emplaca-
dos. Isto representa uma alta de
89%, se comparado aos quase 94 mil
de 2023. Já para 2025, estima-se um
crescimento de 40% nas vendas e,
no mínimo, R$ 6 bilhões em investi-
mento, o que consolida o Brasil como
um dos mercados emergentes mais
promissores neste setor.

É indiscutível o impacto eco-
nômico da eletromobilidade e a ex-
pectativa de crescimento sustentá-
vel no Brasil. Com projeção de alto
investimento até 2027, este setor

evolui aceleradamente frente aos
avanços nas vendas de veículos
elétricos, expansão da infraestru-
tura de recarga e crescente apoio
de políticas públicas. Tais fatores
apontam um amadurecimento es-
trutural do país e consolidam a
mobilidade elétrica não apenas
como alternativa sustentável, mas
também viável e acessível.

Portanto, existem inúmeras
oportunidades para inovação, inves-
timento e colaboração entre os seto-
res público e privado no Brasil. Aspi-
rando a descarbonização e o fortale-
cimento da transição energética, a
eletromobilidade trará transforma-
ção econômica e ambiental, além de
colocar o país em destaque no cená-
rio internacional. De fato, o veículo
elétrico é o transporte do futuro.

———
Mikio Kawai Jr., CEO e
fundador do Grupo Sa-
fira, Bacharel em Econo-
mia e pós-doutor em
Inovação pela USP

Retratos bem-humorados
do dia a dia

O livro se encerraO livro se encerraO livro se encerraO livro se encerraO livro se encerra
com a crônicacom a crônicacom a crônicacom a crônicacom a crônica
"Antes do"Antes do"Antes do"Antes do"Antes do
Apocalipse"Apocalipse"Apocalipse"Apocalipse"Apocalipse"

Ricardo Salim

Membro e orador oficial da
Academia Barbacenense de Letras,
o escritor e jornalista Ricardo Sa-
lim sempre dedicou espaço na vida
para a Literatura, por meio da es-
crita de crônicas e poemas. A rela-
ção com as letras agora ganha mais
um capítulo com a publicação do
livro Eu e Eles Antes do Apocalip-
se, que reúne textos curtos produ-
zidos ao longo de 2024.

Com relatos e memórias, Ricar-
do narra nas primeiras crônicas do
livro anedotas curiosas da vida,
como as histórias que inventava para
os filhos sobre um certo "bicho ba-
bão", a torta de maçã da esposa pre-
parada apenas no seu aniversário,
ou o sonho nunca realizado de se
tornar um ídolo do futebol. Mesmo
com temas tão específicos, são trazi-
das questões e vivências com as
quais o leitor pode se identificar.

Na segunda parte, o livro se
afasta do universo pessoal do au-
tor e expande o foco para o mundo
ao redor. Com o título de "Eles", os
textos que vêm em seguida apre-
sentam histórias fictícias, narradas
em terceira pessoa, mas que tra-
zem o mesmo tom rotineiro e rela-
cionável das crônicas anteriores.
"Boneca de Carnaval" relata as
aventuras de um folião e sua com-
panheira improvável. Em "O Fan-
tasma das Quatro da Madruga-
da", o casal Geraldo e Madalena
precisa lidar com um hábito curio-
so do cachorro de estimação. "Sob
Nova Direção" acompanha um su-
jeito que vai para o Inferno após a
morte, mas se adapta ao lugar me-
lhor do que o esperado.

O fato é que o moço tinha boas
(ou más) referências e logo ficou
amigo do Coisa Ruim. Tão amigo
que era a principal atração das fes-
tas no inferninho (lugar destina-
do aos vips). Muita festa, cerveja,
whisky, bolinho de bacalhau (sim,
lá também tem, uai). E o inferno
foi ficando cada vez mais infernal
pela influência daquele novo mo-
rador, a ponto de um dia, o pró-

prio Diabo pegar suas coisas e ir
embora, aposentando-se do título
de Coisa Ruim. (Eu e Eles Antes
do Apocalipse, p. 70)

O livro se encerra com a crô-
nica "Antes do Apocalipse", que
narra a história de Seu Cordeiro,
e seu esforço vitalício de se pre-
parar para um possível fim do
mundo. A coletânea de textos traz
uma visão afetuosa e honesta so-
bre a vida, seus desafios e sur-
presas, e da importância de apro-
veitar bons momentos e compa-
nhias antes do fim derradeiro.

A obra não apenas apresenta
o trabalho de Ricardo Salim como
escritor, mas também como editor:
o livro é a primeira publicação im-
pressa da editora BOL, criada com
o objetivo de fomentar a produção
literária de Barbacena, cidade de
Minas Gerais onde reside, e tam-
bém mostrar a pluralidade da pro-
dução literária da região.

Eu e Eles Antes do Apocalipse
é inspirado por escritores como
Luís Fernando Veríssimo, Carlos
Drumond de Andrade e Carlos
Herculano Lopes, que assina o tex-
to de orelha do livro. "E com talen-
to e paciência, bem próprios dessa
gente mineira, ou no seu caso - um
mineiro de Rio Espera, radicado em
Barbacena -, o que lhe confere um
status especial, ele foi, uma a uma,
moldando as suas histórias, e bu-
rilando-as com engenho e arte, até
ver que estava na hora de entregá-
las para nós". Com leveza e sagaci-
dade, Ricardo Salim explora o hu-
mor e a irreverência da crônica en-
quanto gênero, e sua capacidade
de trazer um olhar apurado para
os aspectos mais comuns do coti-
diano. (Onde comprar: Amazon)

———
Ricardo Salim, escritor
e ativista cultural
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Bucolismo ao Entardecer

Passos lerdos na tarde... em mornos devaneios
Coração se distrai em sentimentos tantos.
As aves junto ao Rio ensaiam seus gorjeios

E em fachos de ouro o sol excede em seus encantos.

Na solidão da tarde adormeço os anseios
E na quietude teço os versos de meus cantos.

Pinço mil ilusões e meus balaios cheios
De pescaria tal, soltam os seus quebrantos.

A aleluia da tarde invoca outras mil luzes:
Parece o céu se abrir aos fachos de arcabuzes

Com a pólvora explodindo em pensamentos puros.

Em calma cai a noite. Há um silêncio por tudo.
Olho o horizonte e o céu, qual manta de veludo,

Borda estrelas de luz iluminando escuros.

Ricardo Frias Caruso

O coral é um ma-
terial orgânico ampla-
mente utilizado na joa-
lheria há séculos, valo-
rizado por sua beleza
única, cores vibrantes e
significados simbólicos.
Originário dos oceanos,
o coral é uma escolha
popular para peças de joalheria ar-
tesanais e contemporâneas. Neste
artigo, exploraremos as caracterís-
ticas, origens, usos e cuidados re-
lacionados ao coral na joalheria.

O que é?
O coral é formado por esque-

letos de pequenos organismos
marinhos chamados pólipos, que
se agrupam em colônias para for-
mar recifes. Esses esqueletos são
compostos principalmente de
carbonato de cálcio, que, ao lon-
go do tempo, se solidifica e ad-
quire uma estrutura dura e du-
rável. O coral é encontrado em
uma variedade de cores, inclu-
indo vermelho, rosa, branco, azul
e preto, sendo o coral vermelho
o mais valorizado na joalheria.
Vale destacar que o coral é um
recurso natural frágil e que sua
extração pode impactar negati-
vamente os ecossistemas mari-
nhos. Por isso, é essencial que o

coral utilizado na joa-
lheria seja obtido de for-
ma sustentável e ética.

HISTÓRIA E
SIGNIFICADOS - O
coral tem uma longa
história na joalheria e
na cultura humana.
Desde a antiguidade, ele
é associado a diversos
significados e crenças:

1.  Proteção e Cura: Em
muitas culturas, o coral é con-
siderado uma pedra protetora,
capaz de afastar energias nega-
tivas e trazer boa sorte. Tam-
bém é associado à cura física e
emocional.

2. Fertilidade e Vitalidade:
O coral é frequentemente ligado
à vida e à energia vital, sendo
usado como símbolo de fertilida-
de e rejuvenescimento.

3. Status e Elegância: Du-
rante o Renascimento, o coral
era altamente valorizado na Eu-
ropa, especialmente na Itália,
onde era usado em joias sofisti-
cadas e peças decorativas.

USOS NA JOALHERIA
- O coral é um material versá-
til e pode ser trabalhado em
diversas formas e estilos. Al-
guns dos usos mais comuns
na joalheria incluem:

1. Contas e Pingentes: O co-

O coral tem umaO coral tem umaO coral tem umaO coral tem umaO coral tem uma
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cultura humanacultura humanacultura humanacultura humanacultura humana

Coral, beleza na joalheria

ral é frequentemente cortado
em contas para colares, brace-
letes e pulseiras. Suas cores vi-
brantes adicionam um toque de
vivacidade às peças.

2. Cameos e Esculturas:
O coral é usado para criar ca-
meos e esculturas detalhadas,
especialmente em joias vinta-
ge e artesanais.

3. Decoração de Peças: O co-
ral pode ser combinado com ou-
tras gemas e metais preciosos,
como ouro e prata, para criar de-
signs únicos e sofisticados.

CUIDADOS COM O CO-
RAL - O coral é um material rela-
tivamente macio, com uma dure-
za de 3 a 4 na escala de Mohs, o
que o torna mais delicado do que
muitas outras gemas. Para preser-
var sua beleza e integridade, é im-
portante seguir alguns cuidados:

- Evite expor o coral a produ-
tos químicos, como perfumes, lo-
ções e produtos de limpeza, que
podem danificar sua superfície.

- Limpe o coral com um pano
macio e úmido. Evite o uso de
água quente ou escovas duras.

- Guarde as joias com coral
separadas de outras peças para
evitar arranhões e danos.

SUSTENTABILIDADE E
ÉTICA - A extração de coral pode
ter impactos significativos nos
ecossistemas marinhos, especial-
mente quando feita de forma in-
discriminada. Por isso, é funda-
mental que os consumidores esco-
lham joias com coral proveniente
de fontes sustentáveis e éticas. Al-
ternativas como o coral cultivado
ou materiais sintéticos que imitam
a aparência do coral são opções
mais ecológicas e responsáveis.

CONCLUSÃO - O coral é
uma joia natural que combina be-
leza, história e simbolismo. Suas
cores vibrantes e sua conexão com
o oceano o tornam uma escolha
única e especial para peças de joa-
lheria. No entanto, é essencial que
o uso do coral seja feito de forma
consciente e sustentável, garantin-
do a preservação dos ecossistemas
marinhos. Para quem busca uma
joia que transmita elegância e sig-
nificado, o coral é uma opção ver-
dadeiramente encantadora.

———
Ricardo Frias Caruso,
engenheiro civil (Esco-
la Politécnica-USP), jo-
alheiro e empresário
rfcaruso@hotmail.com

Um aperitivo, em Rio Claro
Desde o anoDesde o anoDesde o anoDesde o anoDesde o ano
passado tenhopassado tenhopassado tenhopassado tenhopassado tenho
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apartheid racialapartheid racialapartheid racialapartheid racialapartheid racial
rio-clarenserio-clarenserio-clarenserio-clarenserio-clarense
na berlindana berlindana berlindana berlindana berlinda

Bruno Pires de
Oliveira

Se nesse exato
momento você abrir
um livro didático de
história, em qualquer
escola pública de Rio
Claro, encontrará a
vergonhosa denúncia
de que nos Estados
Unidos, na África do Sul e na Ale-
manha nazista vigoraram apar-
theids raciais baseados em hedi-
ondas teorias racistas surgidas
entre os séculos XIX e XX. Mas
não achará, mesmo que procure
muito bem, nenhuma referência
às segregações raciais ocorridas
nas cidades do interior de São
Paulo, especialmente em uma que
tem nome de santo de festa juni-
na e carrega, em sua bandeira, o
barrete frígio da liberdade.

Existem dezenas de relatos de
griôs, sábios velhinhos pretos zela-
dores da História Oral, que dizem
que a Praça "Pública" de São João
de Rio Claro era cercada por gra-
des de ferro que tinham a função
de impedir a entrada de rio-claren-
ses pretos em seu interior. Ela foi
construída após a "Abolição" (que
coloco entre aspas, porque não
merece esse nome), e só foi retira-
da em 1920, durante a "República"
que, na prática, só era republicana
para uma elite branca de cafeicul-
tores e suas cartolas pernósticas.

Os relatos vão além, afirman-
do que pelo menos até a revolucio-
nária Era de Aquário, nos anos de
1960 (quando o movimento con-
tracultural colocou o racismo em
xeque no mundo todo), mesmo já
sem as grades físicas, a Praça "Pú-
blica" de Rio Claro era acessada
somente por rio-clarenses brancos,
numa segregação racial explícita
que vigorou por cerca de 70 anos
após a abolição. Isso, em uma cida-
de que sempre se vangloriou por
ter sido pioneira na libertação de
seus escravizados em fevereiro de
1888, o que nos faz questionar
quais seriam as reais intenções por
trás de todo esse pioneirismo.

Essas frias grades de ferro

eram a materialização
mais gritante de um
apartheid racial que
deitava seus tentáculos
por toda a cidade azul,
que à época mereceria
o nome de "cidade
branca": os pretos não
podiam acessar o Tea-
tro São João (futuro
Teatro Phoenix), o co-

légio Puríssimo, a Igreja Matriz,
o Grêmio dos Ferroviários e a Fi-
larmônica; além disso, eram ex-
cluídos do mercado de trabalho
(nos anúncios de jornais que di-
ziam "prefere-se branco"), não
eram atendidos nem por barbei-
ros e padeciam constantemente a
perseguição policial quando, em
seus territórios marginalizados,
dançavam o tambu (que recebeu
o nome de "umbigada") e o sam-
ba lenço. Os tradicionais territó-
rios José do Patrocínio/Grasifs e
Tamoyo não existem por acaso,
foram criados para que os nos-
sos concidadãos pretos pudessem
ter espaços de lazer e convivência
em meio à brutal e desavergonha-
da violência racial que foi planta-
da aqui junto com os eucaliptos.

Os políticos brancos de nossa
cidade, que queriam tanto uma Rio
Claro que se parecesse com os EUA,
a ponto de colocarem números nas
ruas e avenidas para tal, de fato
conseguiram fazê-la ficar muito
semelhante a uma cidade do inte-
rior do Alabama após a Guerra de
Secessão! A praça onde os pretos
podiam passear, a da "Liberdade",
era chamada pejorativamente de
"praça dos corvos", numa referên-
cia direta às leis Jim Crow.

Essa praça da "Liberdade",
único lugar "público" onde os rio-
clarenses pretos podiam passear
durante a "República", que ficava
sob a vigilância da polícia (em fren-
te à antiga cadeia, que se tornou o
prédio do Fórum), entre o antigo
cemitério (atual escola Joaquim
Salles) e duas igrejas católicas, foi
oficialmente inaugurada por um
escravagista sanguinário, talvez
um dos piores homens que já ca-
minhou sobre a Terra, o famigera-

do Barão de Grão Mongol, exalta-
do nos antigos livros de história
como herói abolicionista e defen-
sor da causa republicana, que
gostava de praticar as mais bru-
tais e inimagináveis formas de
tortura em seus escravizados.

Existem muitas teses e dis-
sertações acadêmicas que denun-
ciam o apartheid ocorrido em Rio
Claro, acompanhado da pioneira
iniciativa racista do Senador Ver-
gueiro, de trazer imigrantes eu-
ropeus para "embranquecer" ra-
cialmente a sociedade, mas ne-
nhuma referência sobre essa se-
gregação é encontrada nos anti-
gos livros de história da cidade,
todos escritos por homens bran-
cos exaltando outros homens
brancos em ridículos almanaques.

Em uma dessas obras, de
1951, o descaramento é tão gran-
de que o autor menciona detalhes
desnecessários sobre as grades da
praça, "Conta-se que toda essa fer-
ragem foi vendida por três contos
de réis, o que hoje valeria algumas
centenas", mas nada é dito sobre
a função delas. Por quê?

Além de segregados, os pretos
também eram expulsos até mesmos
de seus territórios periféricos con-
forme a cidade crescia, por meio de
processos de gentrificação e grila-
gem de terra. O Quilombo Cabana
do Mato (que abrange a atual área
do Lago Azul e arredores) e a fa-
mosa Chacrinha dos Pretos (que
engloba a região que hoje é o bairro
do Claret, e onde se localizam
McDonald´s, Centro Universitário
Claretiano, Rodoviária e arredores
próximos da Avenida Visconde do
Rio Claro - outro escravagista exal-
tado entre nós) foram terras rou-

badas da população preta rio-cla-
rense. A Chacrinha dos Pretos,
doada por uma baronesa, tinha até
registro em cartório, mas isso não
a impediu de ser tomada à força
pela elite branca, como se não exis-
tisse justiça na cidade!

Desde o ano passado tenho
trabalhado em um romance lite-
rário que coloca esse apartheid
racial rio-clarense na berlinda.
Busco, através desse livro, ampli-
ficar as vozes dos griôs e me jun-
tar ao coro deles na luta pela pre-
servação da memória e pela pro-
moção da justiça social.

 Em meu íntimo, esse projeto
se fortaleceu ainda mais conforme
fui participando dos encontros do
grupo "Vozes Literárias", espaço
aberto ao público da ALERC, Aca-
demia de Letras de Rio Claro, que
procura difundir a literatura como
também unir e fortalecer os escri-
tores da cidade. O livro, que será
lançado ainda esse ano, se chama-
rá "O Portão da Santa Casa", por-
que o grande portão de ferro que
impedia a entrada dos pretos na
praça pública foi parar na Santa
Casa de Misericórdia, quando essa
foi inaugurada em 1920.

Esse portão também carrega
um mistério dentro de si, oculto
aos olhos dos não iniciados, que
por meio da narrativa do livro se
fará conhecido, porque é chegada
a hora. Esse pequeno artigo é ape-
nas um aperitivo antes do prato
principal, e você que me lê é convi-
dado de honra para a ceia!

Também está convidado
para participar dos encontros do
Vozes Literárias, que ocorrem a
cada quinze dias nas tardes de
sábado, no Gabinete de Leitura,
na Avenida 4, entre as Ruas 5 e
6, no Centro. Venha e traga seu
texto para dividir conosco, por-
que nem só de pão viverá a mu-
lher e o homem nessa quaresma!

———
Bruno Pires de Oliveira,
rio-clarence, é professor
de história e escritor no
grupo "Vozes Literárias",
braço da Alerc (Academia
de Letras de Rio Claro)
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Paiva Netto

Em 2011, a Comis-
são da Assembleia-Ge-
ral das Nações Unidas
(AGNU) adotou, por
consenso, o projeto de
resolução apresentado
pelo Brasil, intitulado
"World Down Syndro-
me Day" (Dia Mundial
da Síndrome de Down). A ONU
endossou a proposta brasileira e
propôs que os estados membros co-
memorassem a data com a ado-
ção de medidas para promover
maior conhecimento sobre a Sín-
drome de Down. Desde 2012, por-
tanto, tem sido celebrada em todo
o mundo no dia 21 de março.

A Organização Mundial da
Saúde estima que cerca de 5% da
população de um país em tempo
de paz apresenta algum tipo de
deficiência intelectual. No Brasil,
isso corresponde a quase 10 mi-
lhões de pessoas. Entre as mais co-
nhecidas está a síndrome de Down.

RECOMENDAÇÕES AOS
PAIS E EDUCADORES - Em
entrevista ao programa Sociedade
Solidária, da Boa Vontade TV (Oi
TV - Canal 212 - e Net Brasil/Claro
TV - Canais 196 e 696), a terapeu-
ta ocupacional Fabiana Alencar,
especialista no assunto, abordou
algumas recomendações aos pais
e educadores no trato com crian-
ças com deficiência intelectual.

Por natureza, a criança com
síndrome de Down tem um pro-
cesso de desenvolvimento mais
lento. Contudo, se houver uma
intervenção precoce, com o impres-
cindível apoio da família, ela vai
longe. "Hoje é muito comum ver
pessoas com síndrome de Down
trabalhando e, até mesmo, se ca-
sando", esclareceu ela.

Porém, faz uma ressalva: ape-
sar dos avanços, o portador da
deficiência necessitará, durante
toda a vida, de alguns cuidados
especiais, "até por conta do com-
prometimento intelectual, da difi-
culdade em compreender as regras
sociais. Entretanto, é uma pessoa
que pode (tendo uma supervisão)
morar numa residência apoiada.
É importante trabalhar essas cri-
anças vislumbrando que, no futu-
ro, elas possam fazer sua própria
comida, cuidar das suas roupas,
lidar com dinheiro, mas é preciso
ensiná-las e supervisioná-las sem-
pre", pontuou a terapeuta.

É notório o amadurecimento
da sociedade com relação aos di-
reitos e ao desenvolvimento de pes-
soas com deficiência. As escolas
especiais ainda existem, mas as re-
gulares já disponibilizam vagas

para crianças com defi-
ciência intelectual. "Tra-
balhei numa instituição
de educação especial, e
era impressionante. Tí-
nhamos adultos de 20,
30 anos, que passaram
a vida inteira nela, por-
que não tinham outra
oportunidade. Hoje se
vislumbram algumas

coisas diferentes para essa gera-
ção de pessoas com síndrome de
Down, que para as outras não
eram tão comuns. Nos dias atuais,
a criança com deficiência está na
escola para, quando ela se formar,
poder, por exemplo, trabalhar. Já
temos pessoas com síndrome de
Down que conseguiram entrar
para a faculdade", conta Fabiana.

Sobre os desafios da integra-
ção dessas crianças no universo
escolar, explicou que "elas, desde
muito cedo, em geral, fazem acom-
panhamento com fisioterapeuta,
fonoaudiólogo e terapeuta ocupa-
cional. Uma vez ingressando na
escola, já vão ter um arcabouço de
vivências, de conceitos e de conhe-
cimento; porém, quando o proces-
so começa a se desenvolver, é mui-
to importante o trabalho terapêu-
tico com a escola". E esclareceu:
"A gente procura trabalhar sem-
pre, por exemplo, a repetição; para
essas crianças a repetição é muito
importante. Muitas vezes o mate-
rial que elas vão usar é diferente
do dos coleguinhas, mas elas pre-
cisam disso, e a escola tem que ter
disponibilidade de mudar, de ten-
tar outros caminhos. Às vezes, al-
gumas professoras falam: 'Ah,
mas eu nunca tive experiência
com isso, não tenho formação
para isso'. A formação, lógico, é
importante! Mas também é valio-
síssimo ter disposição de mudar".

Meus agradecimentos à te-
rapeuta ocupacional Fabiana
Alencar. O tema nos remete ao
respeito às diferenças, passo
primacial para o surgimento da
tão sonhada Sociedade Solidá-
ria Altruística Ecumênica.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Síndrome de Down
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Relação entre florestas
e água pode minimizar
mudanças climáticas
No dia 21 de março é comemorado o Dia Internacional das
Florestas e em 22 de março é celebrado o Dia Mundial da Água

Em 21 de março é comemo-
rado o Dia Internacional das Flo-
restas e, no dia seguinte, 22 de
março, é celebrado o Dia Mundi-
al da Água. As duas datas, cria-
das pela Organização das Nações
Unidas (ONU), são importantes
para incentivar os debates e ge-
rar consciência quanto à preser-
vação dos recursos naturais.

Para o projeto “Corredor Cai-
pira: Conectando Paisagens e Pes-
soas”, que tem patrocínio da Pe-
trobras, água e florestas têm uma
relação direta e preservá-los é fun-
damental para combater e mitigar
as mudanças climáticas.

O “Corredor Caipira” é reali-
zado pela Fundação de Estudos
Agrários Luiz de Queiroz (Fealq)
e pelo Núcleo de Apoio à Cultura
e Extensão Universitária em Edu-
cação e Conservação Ambiental
(Nace-Pteca) da Escola Superior
de Agricultura Luiz de Queiroz/
Universidade de São Paulo
(Esalq/USP). O patrocínio é da Pe-
trobras, por meio do Programa
Petrobras Socioambiental.

MUDANÇAS CLIMÁTI-
CAS - De acordo com o engenhei-
ro agrônomo Henrique Ferraz de
Campos, coordenador técnico do
“Corredor Caipira”, o aumento
da concentração de dióxido de
carbono (CO2) na atmosfera, in-
tensificado pelo desmatamento, é
uma das principais causas das
mudanças climáticas.

“Há um processo histórico de
desmatamento na nossa região,

que continua, em que o carbono é
retirado das florestas e enviado ao
ar. Ao plantar florestas novamen-
te, ocorre o processo inverso. As-
sim, conseguimos sequestrar, ou
seja, tirar esse carbono que está
no ar e colocá-lo novamente nos
troncos, nos galhos, nas raízes das
árvores e no solo. Por isso, é im-
portante investir em agroflorestas
e florestas”, aponta.

Outro ponto central para ate-
nuar as mudanças climáticas é a
relação com a água. Cada vez mais
comuns, períodos de secas severas
por um lado e, por outro, épocas
com chuvas que causam grandes
alagamentos e catástrofes, de acor-
do com especialista, têm relação
com a cobertura vegetal.

“Quando um território possui
florestas, a cobertura vegetal ab-
sorve muito mais a água no solo, o
que faz com que as nascentes au-
mentem os seus volumes, os rios
ampliem suas vazões, e isso dimi-
nui os riscos de secas, que cada vez
geram mais adversidades, como
problemas com o abastecimento
público”, diz Henrique.

RELAÇÃO ENTRE FLO-
RESTA E ÁGUA - De acordo
com Henrique Ferraz de Campos,
situações como os constantes des-
matamentos vêm gerando a dimi-
nuição de águas em nascentes, o
que traz à tona problemas hídri-
cos e a necessidade de realizar re-
florestamentos. “É comum pesso-
as com mais de 30 anos, que co-
nheciam uma nascente desde cri-

Henrique Campos durante ação na margem do Rio Piracicaba

Rafael Bitencourt

ança, se depararem com o fato de
que essa nascente tem menos água
hoje ou até mesmo tenha secado
totalmente”, afirma.

“Esse problema é soluciona-
do quando plantamos florestas
em torno dessas nascentes, quan-
do restauramos, quando planta-
mos mais sistemas agroflorestais.
Isso faz com que as nascentes vol-
tem a ter mais água, minimizan-
do esse problema da seca seve-
ra”, aponta Henrique.

Com a existência de solos flo-
restais, que absorvem mais água,
de acordo com o especialista, há
uma menor probabilidade de, em
períodos de chuva, acontecerem
inundações e catástrofes, como as
que têm ocorrido atualmente.
“Quando a chuva cai num solo
exposto, degradado e compacta-

do, essa água escorre rapidamen-
te para os rios junto com terra e,
infelizmente, junto com tudo que
tem pela frente”, diz.

“As florestas contribuem
com a minimização de proble-
mas gerados pelas mudanças
climáticas e relacionados à ques-
tão hídrica. Para isso, claro, é
necessário plantar mais, ter flo-
restas, de uma forma geral, mais
presentes no nosso território”,
conclui o coordenador técnico
do “Corredor Caipira”.

SERVIÇO
Mais informações sobre o pro-
jeto “Corredor Caipira: Conec-
tando Paisagens e Pessoas”
podem ser obtidas no site
www.corredorcaipira.com.br
ou pelas redes sociais:
@corredorcaipira

Matérias foram retiradas da pauta da reunião de quinta-feira (20)

Fabrice Desmonts
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CLJR pede reanálise
de projetos sobre
animais e desmanches

Os membros da CLJR (Comis-
são de Legislação, Justiça e Reda-
ção) solicitaram reanálise de dois
projetos de lei que receberam no-
tas técnicas contrárias da Procu-
radoria Legislativa da Câmara
Municipal de Piracicaba por apre-
sentarem inconstitucionalidade.
As matérias foram retiradas da
pauta da reunião da comissão
desta quinta-feira (20) para que
seja avaliada a possibilidade de
apresentação de substitutivos pela
própria CLJR ou que sejam suge-
ridas alterações aos autores.

A comissão é formada pelos
vereadores Gustavo Pompeu
(Avante), presidente, Renan Paes
(PL), relator e Edson Bertaia
(MDB), membro. Eles emitem os
pareceres contrários ou favoráveis
às proposituras protocoladas na
Casa a partir das notas técnicas ela-
boradas pela Procuradoria Legis-
lativa da Casa, que avalia as maté-
rias do ponto de vista jurídico. As
notas técnicas podem ser segui-
das ou não pela comissão, cujos
pareceres contrários são levados
para deliberação do Plenário.

Um dos projetos que colocou
a comissão em dúvida foi o projeto
de lei nº 45/2025, de autoria da
vereadora Alessandra Bellucci
(Avante), que proíbe a permanên-
cia de animais sozinhos no interior
de veículos automotivos. Outro pro-
jeto é o nº 47/2025, de autoria do
vereador Renan Paes (PL), que é
também relator da CLJR, e dispõe
sobre o funcionamento de comér-
cio no ramo de depósito de suca-
tas, ferro-velho e desmanches.

REANÁLISE - “Entendemos
as notas técnicas e queremos rever
algumas questões”, explicou o pre-
sidente da CLJR, vereador Gusta-
vo Pompeo (Avante). “Existe uma
lei federal e uma estadual, no caso
do projeto da Alessandra, por
exemplo. Estamos tentando pro-
curar alternativas e sugestões para
readequar os projetos, fazer subs-

titutivo ou então uma conversa
com os autores para que possam
fazer de outra forma e ter a cons-
titucionalidade garantida”.

O vereador lembrou que é ne-
cessário tomar todos os cuidados
na análise jurídica justamente para
que o autor do projeto atinja o ob-
jetivo ao ver a sua proposta efeti-
vamente aplicada no município.
“Para que seja garantida a legiti-
midade da propositura e manten-
do a legalidade para quando vo-
tar em Plenário seja aprovada,
sancionada e não receba uma ação
direta de inconstitucionalidade. E
que o projeto não venha a sofrer
penalidade depois de aprovado, se
for aprovado”, explicou.

Em relação ao PL nº 45/2025,
a nota técnica elaborada pela Pro-
curadoria Legislativa aponta que a
propositura define condutas que
configurariam, em tese, o crime de
prática de maus tratos contra os
animais. No entanto, trata-se de
competência da União legislar so-
bre direito penal e processual, não
cabendo ao vereador tal iniciativa.
A nota também traz jurisprudên-
cias dos Tribunais a respeito de te-
mas semelhantes, que indicam a
ilegalidade dessas propostas.

Já o PL nº 47/2025 proíbe o
funcionamento 24 horas de esta-
belecimentos do ramo de depósito
de sucatas, ferro-velho e desman-
ches e determina o horário comer-
cial para essas atividades. No en-
tanto, a nota técnica da Procura-
doria aponta que essa questão já
está disciplinada no Código de Pos-
turas do Município e nãos seria pos-
sível prosseguir propositura sobre o
mesmo assunto. Nesse caso, con-
cluiu pela ilegalidade da matéria.

OUTRAS PROPOSITU-
RAS – Na reunião desta quinta-
feira (20), a CLJR analisou outras
oito proposituras: quatro moções
foram consideradas aptas e qua-
tro projetos de decreto legislativo
receberam pareceres favoráveis.
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Parques Estaduais Urbanos
desenvolvem atividades

A Secretaria de Meio Ambien-
te, Infraestrutura e Logística do
Estado de São Paulo (Semil), por
meio da Coordenadoria de Parques
e Parcerias, preparou uma progra-
mação diversa e inovadora para a
Semana da Água deste ano. Serão
oficinas, palestras, trilhas, ativida-
des lúdicas, entre outras ações, per-
mitindo a vivência de experiências
práticas que estimulam o consumo
consciente e a proteção dos ecossis-
temas nos dias 22 e 23 de março.

A programação oferece uma
experiência diversificada e educati-
va em diversos parques e núcleos
de lazer, com foco na conscientiza-
ção ambiental e no uso sustentável
da água. No primeiro dia, ativida-
des como oficinas de simulação de
erosão, palestras sobre justiça cli-
mática, trilhas educativas, exposi-
ções sobre energia sustentável e di-
nâmicas interativas, como a “Corri-
da da Água”, destacam a importân-
cia da preservação dos recursos hí-
dricos e da biodiversidade. Além
disso, debates sobre mudanças cli-
máticas, bioinvasão e práticas de
consumo consciente reforçam a ne-
cessidade de ações individuais e co-
letivas para a sustentabilidade.

No segundo dia, a programa-
ção continua com palestras sobre a
importância da flora, oficinas prá-
ticas, como a construção de filtros
de água com garrafas PET, e ativi-
dades lúdicas para crianças, como
a “Pesca de Recicláveis”. Trilhas

temáticas, exposições sobre o futu-
ro do clima e debates sobre o efeito
estufa e a preservação da fauna e
flora complementam as discussões.
As atividades, que incluíram desde
caminhadas educativas até experi-
mentos científicos, promovem a re-
flexão sobre o impacto humano no
meio ambiente e incentivam práti-
cas mais sustentáveis no cotidiano.

“Os parques urbanos são ver-
dadeiros laboratórios vivos de sus-
tentabilidade – onde o conhecimen-
to se transforma em ação. Este even-
to reforça nosso compromisso com
a educação ambiental e a preserva-
ção da água”, destaca Jônatas Trin-
dade, subsecretário de Meio Ambi-
ente da Secretaria de Meio Ambien-
te, Infraestrutura e Logística.

 Em um cenário em que a pre-
servação dos recursos hídricos é
vital para um futuro sustentável,
os Parques Urbanos Estaduais de
São Paulo oferecem experimentos
práticos de erosão e absorção de
água, além de debates sobre justi-
ça climática e energia sustentável,
até dinâmicas voltadas para a cons-
cientização infantil. As ações estão
distribuídas em diversos parques
– como o Parque Guarapiranga,
Parque Estadual do Belém, Parque
Gabriel Chucre, Parque da Juven-
tude, Parque Ecológico do Tietê, Nú-
cleos de Lazer e demais unidades –
, evidenciando a diversidade de ex-
periências e a integração de conhe-
cimento com vivência prática.
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Piracicaba participa de assembleia geral da Ares PCJ em Americana
O presidente do Semae Pira-

cicaba, Ronald Pereira, participou
na manhã de ontem (20), da 28ª
Assembleia Geral da Ares PCJ
(Agência Reguladora dos Servi-
ços de Saneamento das Bacias dos
Rios Piracicaba, Capivari e Jun-
diaí), realizada na sede da enti-
dade, em Americana. Na oportu-
nidade, ele representou o prefei-
to Helinho Zanatta e participou
das discussões de temas diversos
que envolvem os 81 municípios
integrantes da agência, entre os
principais assuntos estiveram a
eleição da nova mesa diretora,
adesão de novos municípios e
nomeações de novos diretores.

Segundo Ronald Pereira,
participar ativamente destas reu-

niões é importante para Piraci-
caba. “Aqui ficamos sabendo das
novidades sobre água e sanea-
mento, onde podemos buscar re-
cursos, estreitar relações com os
municípios vizinhos, entre ou-
tras oportunidades. A partir des-
tes contatos é possível avançar
ainda mais no cuidado com o sa-
neamento e abastecimento de
água em Piracicaba”, disse o pre-
sidente do Semae.

O prefeito de Vinhedo, Dá-
rio Pacheco, vai assumir a pre-
sidência da Ares PCJ no biênio
2025/2026. A partir do próxi-
mo dia 31/03, ele assume a vaga
que atualmente é de Francisco
Sardelli, prefeito de Americana;
como primeiro vice-presidente

foi eleito o prefeito de Capivari,
Vitor Ricomini, e segunda vice-
presidente a prefeita de Irace-
mápolis, Nelita Michel. Além

disso, Rodrigo Leitão assumiu
o cargo de diretor técnico ope-
racional e Samira Bevilaqua foi
nomeada como ouvidora.

Ronald Pereira, presidente do Semae, representou o prefeito Helinho
Zanatta durante assembleia geral da Ares PCJ em Americana

Divulgação

Pedro Kawai

No dia 21 de mar-
ço, celebra-se mundi-
almente o Dia Interna-
cional da Síndrome de
Down, uma data que
vai muito além da
conscientização sobre
a condição genética.
Este dia simboliza a
luta por inclusão, di-
reitos e oportunidades para pes-
soas com síndrome de Down, ga-
rantindo-lhes o reconhecimento
como cidadãos plenos e capazes.
A reflexão necessária nesta data
não se restringe a um ato de soli-
dariedade, mas a um compromis-
so social e político para assegurar
que indivíduos com deficiência te-
nham acesso às mesmas liberda-
des que qualquer outra pessoa.

A inclusão social e educacio-
nal de pessoas com síndrome de
Down tem avançado ao longo dos
anos, mas ainda enfrenta barrei-
ras significativas. Em muitas es-
colas e ambientes de trabalho, a
adaptação e o acolhimento dessas

pessoas não são trata-
dos como prioridade. O
princípio da educação
inclusiva, previsto na
Constituição Federal e
na Lei Brasileira de In-
clusão (Lei nº 13.146/
2015), determina que
todo indivíduo tem direi-
to à educação em um
ambiente que respeite sua
singularidade e o prepa-

re para o convívio social e o merca-
do de trabalho. No entanto, a falta
de estrutura e capacitação de pro-
fissionais frequentemente impede
o pleno exercício desse direito.

Outro ponto fundamental é a
inserção no mercado de trabalho.
O Brasil conta com a Lei de Cotas
(Lei nº 8.213/1991), que obriga
empresas com mais de 100 funci-
onários a destinarem de 2% a 5%
de suas vagas para pessoas com
deficiência. Embora essa legislação
tenha possibilitado avanços, a re-
alidade ainda está aquém do ide-
al. Muitas empresas contratam
apenas para cumprir a cota, sem
oferecer um ambiente verdadeira-
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21 de Março: Dia Internacional da Síndrome
de Down e a luta pela inclusão efetiva

mente inclusivo, com oportunida-
des reais de crescimento.

No campo da saúde, a aten-
ção a pessoas com síndrome de
Down deve ser contínua e especi-
alizada. O Sistema Único de Saú-
de (SUS) assegura atendimento
integral e gratuito, desde o nasci-
mento até a vida adulta, oferecen-
do acompanhamento médico, te-
rapias ocupacionais, fisioterapia e
fonoaudiologia. Porém, a sobre-
carga do sistema e a falta de espe-
cialistas dificultam o acesso a es-
ses serviços, tornando essencial a
ampliação das políticas públicas
voltadas para essa população.

A questão da autonomia e li-
berdade individual também mere-
ce destaque. Durante décadas,

pessoas com deficiência foram tra-
tadas como incapazes de tomar de-
cisões sobre suas próprias vidas. O
Estatuto da Pessoa com Deficiên-
cia trouxe um avanço ao substituir
a interdição absoluta pela tomada
de decisão apoiada, permitindo que
a pessoa com síndrome de Down
tenha voz ativa em suas escolhas,
com suporte adequado para ga-
rantir sua autodeterminação.

A sociedade precisa avançar
para uma inclusão que não seja
apenas formal, mas real e efetiva.
Isso exige políticas públicas robus-
tas, fiscalização do cumprimento
das leis e, acima de tudo, uma
mudança cultural que supere o
capacitismo e reconheça as poten-
cialidades de cada indivíduo.

O 21 de março não é apenas
um dia de conscientização, mas
um chamado para ação. Que
possamos construir um país
onde todas as pessoas, indepen-
dentemente de suas condições,
tenham direito a sonhar, reali-
zar e viver com dignidade.

———
Pedro Kawai, vereador
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A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de Se-
gurança Pública, Trânsito e Trans-
portes, realizou nos dias 15/3 e 18/
3, duas ações da Operação Ruído -
Tolerância Zero, em conjunto com
a Guarda Civil, agentes municipais
de Trânsito, Polícia Militar Rodo-
viária e Polícia Militar Territorial.
No dia 15 a fiscalização ocorreu na
rodovia SP-147, km 143 acesso à
avenida Limeira – Faculdade de
Odontologia de Piracicaba e Shop-
ping Piracicaba, e no 18/3, na ro-
dovia SP-304, km 157, em frente à
Base da Polícia Militar Rodoviária.

Foram fiscalizados 139 veícu-
los no total e aplicados 22 autos de
infração de trânsito, geradas cinco
recolhas de documentos do veícu-
lo e realizada nove recolhas de veí-
culos ao pátio por estarem em con-
dições não seguras de uso. A ope-
ração começou em fevereiro e se-
gue neste mês, nas principais vias
da cidade. Entre as principais irre-
gularidades apresentadas pelos con-
dutores estão licenciamento, habili-
tação e escapamento irregular.

A operação tem o intuito de
inibir os crimes praticados com uso
de motocicletas, bem como fiscali-
zar os equipamentos de segurança
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As principais vias da cidade são alvos da operação
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Em dois dias, operação
fiscaliza 139 veículos

dos veículos e com isso reduzir si-
nistros e inibir o uso de escapamen-
to modificado para garantir a qua-
lidade de vida da população.

Odair Melo, titular da secre-
taria, destaca que a união das for-
ças policiais na cidade é um fator
importante para que a operação te-
nha êxito e para manter o trânsito
seguro. Ele lembra que a alteração
de escapamentos não é permitida
pelo Código de Trânsito Brasileiro e
se não for respeitada, pode trazer
consequências aos condutores.

LEGISLAÇÃO – Conforme
a secretaria, o máximo de ruído
permitido para escapamentos é de
99 decibéis. No Artigo 230 do Có-
digo de Trânsito Brasileiro consta
que veículos que trafegam com
descarga livre ou silenciador de
motor de explosão defeituoso, de-
ficiente ou inoperante comete in-
fração considerada grave, acarre-
tando a aplicação de multa no va-
lor de R$ 195,23 e perda de cinco
pontos na CNH (Carteira Nacio-
nal de Habilitação) do condutor
infrator. As normas de emissão
de ruídos e gases poluentes são
estabelecidas pelo Conama (Con-
selho Nacional do Meio Ambien-
te) pela resolução 418/2009.
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Idosos vivenciam experiência
lúdica sobre o tempo

A Secretaria de Cultura de Pi-
racicaba, por meio da Pinacoteca
Municipal Miguel Dutra, em par-
ceria com o Museu da Imagem e
do Som de Piracicaba (MISP) e a
Secretaria de Saúde, realizou na
quinta-feira (20), a Vivência lúdi-
ca Tempo Leve - Leve o Tempo. A
iniciativa teve como público-alvo os
idosos do Centro de Convivência
do Idoso (CCInter), proporcionan-
do uma experiência reflexiva e sen-
sorial sobre o conceito de tempo.

A atividade começou com a
exibição do clássico do cinema O
Vagabundo, de Charles Chaplin, na
Pinacoteca Municipal. A partir do
filme, foi promovida uma roda de
conversa conduzida pela educado-
ra Julia Giannetti e pelo psicólogo
Paulo Carreira, do Centro de Rea-
bilitação Piracicaba (CER II). A pro-
posta estimulou a percepção e a
memória dos participantes, trazen-
do reflexões sobre a passagem do
tempo de forma leve e interativa.

“Desde o ano passado, temos
trabalhado para que a Pinacoteca
seja um espaço de inclusão e inte-
ração com a arte”, afirma Élide
Fernanda de Almeida Leite Gui-
marães, coordenadora do Progra-
ma de Ações Culturais. “Sob a co-
ordenação da assessora Renata
Gava e com o esforço de toda a
equipe, buscamos ir além da con-
templação passiva, estimulando a
ocupação do ambiente e incenti-
vando o envolvimento ativo dos
participantes com diferentes for-
mas de expressão artística. Cada
experiência vivida aqui abre um
universo de descobertas e propor-
ciona momentos de enriqueci-
mento pessoal e coletivo.”

A ação reforçou o compro-
misso da Prefeitura de Piracica-
ba em oferecer atividades cultu-
rais e inclusivas que promovam
o bem-estar da população idosa,
incentivando o diálogo e o forta-
lecimento de vínculos.

Autoridades de Piracicaba fizeram o descerramento
da placa inaugural do novo espaço

Autoridades participaram da inauguração
do CIS-UAM na tarde de hoje

Sérgio Pacheco conheceu as instalações
do novo Centro Integrado de Saúde

Sergio Pacheco destacou que a intenção da prefeitura é acabar com as
filas de espera por consultas e exames em todas as especialidades

Sérgio, Rosana e Valquiria fazem o corte
da faixa inaugural do CIS-UAM

Solenidade de Inauguração do CIS-UAM
aconteceu na tarde desta quinta-feira
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Centro Integrado de Saúde
é inaugurado em Piracicaba
Parceria entre Prefeitura e Universidade Anhembi-Morimbi vai garantir atendimento
gratuito à população em diversas especialidades; objetivo é zerar a fila de espera

Com a inauguração oficial do
Centro Integrado de Saúde da
Universidade Anhembi-Morumbi
(CIS-UAM), em parceria com Pre-
feitura de Piracicaba, a Secretaria
Municipal de Saúde pretende ze-
rar a fila de espera para mais de
16 mil pacientes em diversas espe-
cialidades. O Centro funciona nas
dependências da Santa Casa, que
também é parceira da ação, ao lado
do ecossistema de educação em
saúde Inspirali. Além de vereado-
res e autoridades de saúde locais,
também participaram da solenida-
de, dr. Sérgio Pacheco, vice-pre-
feito e secretário municipal de
saúde de Piracicaba, Valkiria
Callovi presidente do Fundo So-
cial de Solidariedade (Fussp) e
primeira-dama, que representou
o prefeito Helinho Zanatta, e a
secretária-executiva de Atenção
Secundária, Daniela Andrade.

O novo espaço inaugurado na
tarde de ontem (20) e é adminis-
trado pela Universidade, oferecen-

do atendimentos médicos gratui-
tos à população por meio do Siste-
ma Único de Saúde (SUS) e, inici-
almente atenderá as especialidades
de ginecologia, dermatologia, ne-
frologia, ortopedia, hematologia e
endocrinologia. O espaço terá 19
consultórios e funcionará como um
suporte ao SUS, recebendo pacien-
tes encaminhados pela central de
regulação de vagas municipal após
abertura de vagas pelo CIS-UAM.

Em seu discurso, dr. Sérgio
Pacheco destacou ser uma gran-
de satisfação participar do mo-
mento como médico, vice-prefeito
e secretário de Saúde. “Este é um
projeto extremamente gratifican-
te, pois ele já vem deixando os pa-
cientes entrar por aquela porta e
resolverem seus problemas de saú-
de. Sabemos que o grande proble-
ma hoje, no mundo e também no
Brasil, é que muitas pessoas de-
pendem do sistema de saúde pú-
blico e estão morrendo na fila,
aguardando atendimento. Nossa

intenção é mudar isso, aqui a po-
pulação merece ter um atendimen-
to mais ágil e essa parceria vem
exatamente para isso”, disse.

Rosana Bucheri, gerente do
campus Piracicaba, lembrou que
abrir as portas do CIS é algo que
já estava nos “corações” dos cola-
boradores da UAM. “A universi-
dade está na cidade desde 2018,
formando médicos que aprendem
a atender os pacientes do SUS.
Junto com a Prefeitura, estamos
conseguindo dar vazão a essa fila
de usuários que precisam dessas
especialidades. Aqui teremos 10 es-
pecialidades em funcionamento,
hoje nós já temos seis fazendo aten-
dimento, com uma média de 16
pacientes por dia para cada médi-
co e a nossa intenção é aumentar
muito mais esse fluxo”.

Manoela Godoi, coordenado-
ra clínica do CIS-UAM, enalteceu
que esse projeto teve a sementinha
plantada há algum tempo. “Nem
estava na UAM ainda e, quando

me convidaram, achei um desafio
enorme e aceitei. Hoje estamos co-
memorando a abertura desse ser-
viço como mais um braço do SUS,
literalmente, já que todos os agen-
damentos serão feitos por nós, por
meio da regulação de vagas muni-
cipal, da Prefeitura”.

Robson Santana, diretor da
Universidade Anhembi Morumbi,
afirmou que todos estavam nesta
inauguração falando com o cora-
ção. “Isso me fez lembrar da mi-
nha mãe que falava que é preciso
fazer tudo com muito amor e que
educação não se faz sozinha. Tra-
go para esse projeto aquilo que ela
dizia e porque uma clínica como
essa não se faz sozinho. Muita
gente trabalhou para este dia che-
gar, foi um time que fez aconte-
cer. Em resumo, se a gente conse-
guir melhorar cada vez mais a
saúde do município, atender com
qualidade, trazer cada vez mais
especialidades, a gente vai ter al-
cançado o nosso propósito”.

Fotos: Divulgação
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Vereador participa de encontro com prefeito de Sorocaba
O vereador Cássio Luiz Bar-

bosa (PL), o Cássio Fala Pira, es-
teve nesta quarta-feira (19) visi-
tando o município de Sorocaba-
SP, onde teve um encontro com o
prefeito Rodrigo Maganhato, co-
nhecido como Rodrigo Manga no
Brasil inteiro por seus vídeos nas
redes sociais, onde mostra o tra-
balho de sua gestão.

Cássio Luiz é autor de um pro-
jeto de decreto legislativo, a ser tra-
mitado na Câmara, que busca con-
ceder “Medalha de Mérito Legisla-
tivo” ao prefeito. De acordo com o
vereador, Manga tem se destaca-
do pela condução de ações de gran-
de impacto em Sorocaba, visando
transformar a cidade em um polo
de desenvolvimento e bem-estar.

“Rodrigo Manga foi eleito pre-
feito em 2020 e reeleito em 2024,
com um trabalho que tem sido
amplamente reconhecido por sua

capacidade de gestão, inovação e
proximidade com a população”,
traz trecho da justificativa do pro-
jeto de decreto legislativo.

Segundo o parlamentar pira-
cicabano, Rodrigo Manga inaugu-
rou quatro creches, um parque
sensorial e um centro para autis-
tas, além de ter realizado em sua
gestão obras para evitar enchen-
tes, bases da Guarda Municipal e
implementado vigilância nas esco-
las. Manga, de acordo com Cás-
sio, também investiu em saúde e
propôs desconto no IPTU para
postos de combustíveis.

“O trabalho do Prefeito Rodri-
go Maganhato é amplamente reco-
nhecido no país. Por isso, é justo
que a Casa de Leis conceda a Me-
dalha de Mérito Legislativo a ele.
Esta homenagem busca reconhe-
cer o legado de sua administração
e ressaltar o impacto positivo de

suas ações para a cidade e seus ci-
dadãos”, justifica o vereador.

O Projeto de Decreto Legis-
lativo 13/2025 foi protocolado no

dia 14 de março e deve ser votado
em sessão ordinária, estando
apto, após tramitar pelas comis-
sões da Casa legislativa.

Cássio Fala Pira é autor de projeto de decreto legislativo que busca
conceder Medalha de Mérito Legislativo ao prefeito Rodrigo Maganhato
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Prefeito Helinho solicita a antecipação das obras
Solicitação foi feita pelo prefeito Helinho Zanatta ao secretário de Parcerias em Investimentos, Rafael Benini, que esteve em Piracicaba ontem (20)

O prefeito Helinho Zanatta se
reuniu, ontem (20), com o secretá-
rio de Parcerias em Investimentos
do Governo do Estado de São Pau-
lo, Rafael Benini, para solicitar a
antecipação das obras de comple-
mento do Anel Viário no municí-
pio em mais um trecho, ao norte,
interligando as rodovias Fausto
Santomauro (SP-127), Hermínio
Petrin (SP-308) e Geraldo de Bar-
ros (SP-304). A obra já está incluí-
da no contrato de concessão da
Eixo, porém, projetada para ter iní-
cio apenas no ano de 2041.

Também participaram da reu-
nião o secretário de Obras, Infra-
estrutura e Serviços Públicos, Lu-
ciano Celêncio; o secretário de Se-
gurança Pública, Trânsito e Tras-
portes, Odair Melo; a secretária de
Desenvolvimento Econômico, In-
dústria e Comércio, Thais Fornicola;
o deputado estadual Alex Madurei-

ra; e a diretora da Companhia Pau-
lista de Parcerias, Raquel Carneiro.

Além da antecipação das obras
do Anel Viário, Helinho também
solicitou ao Estado a viabilidade de
implantação do trecho sul do Anel
Viário, de forma que ele continue a
partir da SP-304 até chegar à rodo-
via do Açúcar, ligando ainda a SP-
147 (rodovia Samuel de Castro Ne-
ves – Piracicaba-Anhembi), a SP-
127 (rodovia Cornélio Pires – Pira-
cicaba-Tietê) e a estrada da Ceagesp.

“São obras necessárias para a
mobilidade urbana do município e
da região, isso porque vai melho-
rar a fluidez do tráfego e também
diminuir o trânsito nos acessos de
entrada e saída da cidade, trazen-
do mais segurança aos motoristas”,
destacou Helinho Zanatta.

Segundo Benini, a antecipa-
ção do contorno norte já está sen-
do negociada com a Concessioná-

ria Eixo, para que as obras te-
nham início ainda em 2025. “So-
bre o contorno sul, o prefeito He-
linho Zanatta já entrou com pe-
dido oficial na Artesp e, com isso,
contatamos a Concessionária Ro-
dovias do Tietê, que é responsá-
vel pelo trecho, demandando o
projeto executivo da obra para
incluir dentro do contrato”, ex-
plicou o secretário estadual.

“Serão obras de grande rele-
vância para Piracicaba e toda a re-
gião. Os dispositivos que estão sen-
do projetados trarão mobilidade
para a nossa população. Isso por-
que, com essas obras, os caminhões
não precisarão trafegar em áreas
urbanas da cidade, diminuindo
esse trânsito mais pesado. Por ou-
tro lado, as ligações das rodovias
vão facilitar os acessos daqueles
que trabalham em outras cidades
ou nos distritos industriais”, acres-
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Reunião com secretário estadual, Rafael Benini, aconteceu ontem (20), em Piracicaba

centou Alex Madureira, que tam-
bém participou do encontro.

MAIS OBRAS – O prefeito
Helinho Zanatta também fez o pe-

dido ao secretário estadual de ins-
talação de outro dispositivo (trevo)
no bairro Monte Alegre, ligado ao
Anel Viário. “Nesse caso, já temos o

projeto executivo pronto e vamos
prosseguir para incluir, também, no
contrato de concessão da Rodovi-
as do Tietê”, completou Benini.
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‘EducaTrilha’ foca a educação ambiental
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Mandato coletivo articula
visitas pedagógicas

O mandato coletivo A Cidade
é Sua, por meio do co-vereador
Pablo Carajol, esteve nesta terça-
feira (18), na Chácara Brasil, no
bairro Jardim Nova Iguaçu, para
tratar de parceria para um progra-
ma de visitação pedagógica para
alunos da rede municipal e esta-
dual. Participaram da reunião o
secretário de Agricultura, Abaste-
cimento e Meio Ambiente, Maurí-
cio Perissinotto, e o secretário-exe-
cutivo de Transportes Internos,
Reinaldo Pousa, recebidos pelo res-
ponsável pela Chácara Brasil, Fábio
Brasil, e biólogo Felipe Brancalion.

Fábio apresentou o trabalho
realizado pela Chácara Brasil, de
turismo rural e pedagógico, que
ainda conta com produção de
shimejis, horta agroecológica e
pancs (plantas alimentícias não
convencionais). Só em 2024, o
espaço recebeu a visita de cerca
de 800 alunos de escolas públi-
cas e privadas de Piracicaba.

Segundo o produtor, a Cháca-
ra Brasil busca oferecer uma expe-
riência única aos visitantes interes-
sados em se aproximar do proces-
so de cultivo e colheita de alimen-
tos orgânicos, além de incentivar o
consumo de produtos locais.

Os secretários manifestaram
interesse em colaborar com a dis-
ponibilização de ônibus para o
transporte gratuito dos alunos
até a Chácara, bem como em es-
treitar a parceria em programas
como o Horta nas Escolas, ofere-
cido em conjunto com a Secreta-
ria Municipal de Educação.

O intuito maior, de acordo
com Pablo Carajol, co-vereador
do mandato coletivo, é iniciar um
projeto piloto que envolve demais
propriedades de turismo rural no
município, a fim de “promover vi-
vências fundamentais com o con-
ceito da agroecologia, da segu-
rança alimentar e nutricional, do
direito à sociedade de ter uma re-
lação mais respeitosa e harmoni-
osa com o planeta”.

“O objetivo é estreitar e pro-
vocar nos alunos e nas equipes
escolares a condição de perten-
cimento e nossa relação com a
natureza e o mundo, além de en-
sinar sobre a qualidade dos ali-
mentos que consumimos, a im-
portância das PANCs (Plantas
alimentícias não convencio-
nais), a preservação ambiental,
sustentabilidade, entre outros
temas”, destacou Pablo.
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Parceria busca promover visitas para
alunos da rede municipal e estadual
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Encontro no Horto de Tupi reuniu representantes de 27 escolas
para debater educação ambiental e sustentabilidade

A 6ª edição do EducaTrilha
na Escola deu início às suas ativi-
dades no último dia 13, reunindo
educadores, estudantes e organi-
zadores em um encontro especial
no Horto de Tupi. O programa, que
combina educação ambiental, in-
clusão, cultura e promoção do
bem-estar, contou com a partici-
pação de representantes de 27 es-
colas neste que foi o primeiro en-
contro do ano, fortalecendo o
compromisso com a formação so-
cioambiental no ambiente escolar.

A abertura do evento trouxe a
dinâmica Quem Somos? Nossas Ra-
ízes e Nossos Sonhos, que promo-
veu integração entre os participan-
tes, fortalecendo a identidade cole-
tiva e destacando a importância da
participação escolar no EducaTri-
lha. Em seguida, a equipe organiza-
dora apresentou o programa de for-
ma interativa e colaborativa.

“O intuito foi acolher todas
as escolas e convidá-las para rea-
lizar conosco este sonho coletivo,
trabalhando as questões socioam-
bientais a partir das característi-
cas de cada uma delas e de forma
crítica, contextualizada e partici-
pativa”, explicou Maria Luísa Bo-
nazzi Palmieri, idealizadora e co-
ordenadora do programa.

No encerramento, os partici-
pantes foram divididos em grupos
para a análise de reportagens so-
bre desafios socioambientais atu-
ais. Durante a atividade, discuti-
ram as causas e consequências dos
problemas ambientais e refletiram
sobre como a educação pode con-
tribuir para soluções sustentáveis.
O debate proporcionou um olhar
mais crítico sobre a relação entre
sociedade e meio ambiente, incen-
tivando a busca por ações concre-
tas em prol da sustentabilidade.

“O encontro trouxe caracterís-
ticas diferenciais, que são marcas
do programa, como o uso de meto-
dologias ativas, a construção cole-
tiva e o protagonismo dos partici-
pantes, possibilitando o espaço de
ouvir e compartilhar, ações funda-
mentais na perspectiva de uma
educação crítica, contínua e como
parte de um processo”, comentou
Bruno Juliani, educador ambien-
tal do Núcleo de Educação Ambi-
ental da Prefeitura de Piracicaba.

Fabiana Castilho, diretora da
Escola Municipal Prof. Dr. Elias
Boaventura, destacou suas impres-
sões sobre o encontro. “Foi incrí-
vel, repleto de descobertas, trocas e
conexões em um ambiente inspira-
dor. A expectativa para os próxi-
mos encontros é ainda maior, com
a certeza de mais experiências en-
riquecedoras, momentos de cresci-
mento coletivo e a esperança de
contagiar ainda mais professoras
a participarem dessa jornada”.

PROGRAMA – O EducaTri-
lha na Escola é um programa vol-
tado para professores e estudan-
tes de escolas municipais, estadu-
ais e particulares. Além dos encon-
tros formativos e da tutoria ofere-
cida aos educadores, a iniciativa
conta com um concurso de proje-
tos educativos, que incluem visi-
tas à Estação Experimental de
Tupi. Como reconhecimento pelo
engajamento das escolas, o pro-
grama premia as equipes vence-
doras com uma viagem pedagógi-
ca a uma área protegida do Esta-
do de São Paulo, administrada
pela Fundação Florestal.

A edição de 2025 do progra-
ma é uma realização da Prefei-
tura de Piracicaba, por meio da
Secretaria Municipal de Agricul-
tura, Abastecimento e Meio Am-
biente), do Instituto de Pesqui-
sas Ambientais (IPA), Corredor
Caipira, Laboratório de Educa-
ção e Política Ambiental (Oca/

Esalq/USP) e a Fundação Flores-
tal (FF). Conta com o patrocínio
da CJ do Brasil e da OJI Papéis.

A iniciativa também recebe
apoio de diversas instituições e mo-
vimentos socioambientais, como as
Secretarias Municipais de Educação
e Cultura, Diretoria de Ensino, Gru-
po Multidisciplinar de Educação Am-
biental (Gmea), Comdema, Comcli-
ma, Oscip Pira 21, Fundação Triun-
fo, Engajamundo, Movimento Tô
Aqui, Instituto CLQ, Imaflora, Rotas
Afro, Casa do Hip Hop, Oscip Novo
Encanto, Espaço Pipa, Pira na Pai-
sagem, Grupo de Estudos Desafios
da Prática Educativa (Gedepe), Pro-
grama USP Recicla e Pet Ecologia.

Com essa ampla rede de cola-
boração, o EducaTrilha na Escola
segue consolidando-se como um
importante instrumento para a
formação cidadã e ambiental de
professores e estudantes, promo-
vendo a reflexão e a ação concreta
em prol da sustentabilidade.
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Concessionária se prepara para ativar sua maior usina solar
A Eixo SP está prestes a re-

gistrar um avanço expressivo na
capacidade de geração de ener-
gia limpa. A concessionária se pre-
para para colocar em operação,
ainda no primeiro semestre, sua
maior usina fotovoltaica. Insta-
lada às margens da SP 294 - Ro-
dovia Comandante João Ribeiro de
Barros, na altura do km 553, na
pista sentido oeste, em Parapuã, a
estrutura contará com 1.200 pla-
cas solares, com capacidade de
geração de 500W cada uma.

A unidade se juntará a outras
34 já em funcionamento ao longo
do trecho de concessão da Eixo SP.
Dentre essas, 17 estão instaladas
nas bases do Serviço de Atendi-
mento ao Usuário (SAU), 16 ope-
ram em praças de pedágio e uma
está localizada no Centro de Con-
trole Operacional (CCO), em Itira-
pina. Juntas, essas 34 unidades
geram cerca de 161 megawatts por
mês, energia suficiente para abas-
tecer aproximadamente 5 mil resi-
dências, que equivale a municípios
do porte de Itirapina, Charqueada,
Piratininga e Flórida Paulista.

A ativação da usina de Para-
puã representa um marco na es-
tratégia da concessionária de ex-

pandir sua matriz energética sus-
tentável. E a expansão não para
por aí. A Eixo SP já planeja a ins-
talação de mais 14 usinas solares
nas bases SAU, que serão entre-
gues em breve. Com essa iniciati-
va, a empresa reforça seu com-
promisso com a eficiência ener-
gética e a redução dos impactos
ambientais em sua operação.

BENEFÍCIOS - O gerente
de Tecnologia da Eixo SP, Fabio

Souza, destacou o impacto eco-
nômico positivo da implementa-
ção das usinas solares no trecho
concedido. Segundo ele, a econo-
mia gerada nas unidades da con-
cessionária foi de 45% em 2024,
evidenciando a eficiência do in-
vestimento em energia renovável.

Além do aspecto financeiro,
a adoção da energia solar tam-
bém trouxe benefícios ambien-
tais expressivos. Fabio Souza es-

tima que a concessionária deixa
de emitir cerca de 3 mil tonela-
das de dióxido de carbono (CO‚ )
anualmente com a operação das
usinas solares. Isso porque as
usinas solares não emitem CO‚
ou outros gases causadores do
efeito estufa durante a geração
de energia. Elas convertem a luz
do sol em eletricidade por meio
de painéis fotovoltaicos, em um
processo totalmente limpo.

Divulgação

Instalada às margens da SP 294, em Parapuã, a unidade terá
1.200 placas que irão ampliar a produção de energia renovável
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BOM DIA
Continua a despedida

de uma geração magnífi-
ca. Nomes e feitos que
marcaram uma época
mágica, que jamais se
repetirá. A lista de perso-
nalidades que brilharam é
imensa, na sua grande
maioria gênios/líderes
que não se "fabricam"
mais. Falamos hoje do
extraordinário Salomão
Ésper, ícone, gigante do
jornalismo brasileiro. Nas-
cido em Santa Rita do
Passo Quatro, 94 anos,
décadas na Rede Ban-
deirantes, Salomão foi
um mestre/professor
para várias gerações. Viu
e transmitiu tudo o que
você possa imaginar, in-
clusive a chegada do ho-
mem à lua em 1969. Um
bom dia para você.

MANCHETE
Outra vez o XV fa-

lhou. Outrora competiti-
vo,  hoje não assusta
mais ninguém.

BASTIDORES

(Primeiro)
Pode ser que o presi-

dente Lula esteja mesmo
preocupado com os pre-
ços. Mas, pode ser que
não. Neste mês de mar-
ço já gastou com seu car-
tão corporativo (secreto) 2
milhões e 300 mil reais.
Total gasto de janeiro/25
até agora, em março, é de
17 milhões e 200 mil re-
ais, média de 56 mil reais/
dia, segundo o jornalista
Cláudio Castro, da Rede
Bandeirantes.

(Segundo)
Nova taxa Selic (BC)

passou para 14,25. Lula
e Gleisi vão repetir o dis-
curso/perseguição con-
tra o ex-presidente Ro-
berto Campos Neto, ago-
ra com Gabriel Galipolo
no comando?

(Terceiro)
Nos bastidores da

CBF, a conversa é sobre
a demissão de Dorival
Junior caso o Brasil não
jogue bem contra a Co-
lômbia (ontem) e Argenti-
na (terça/25). Falam em
Filipe Luís, técnico do Fla-
mengo para substituí-lo.

DICA
O frango continua sen-

do a carne preferida por
parte de quem pensa em
vida saudável. Todas as
partes de um frango po-
dem ser aproveitadas.
Calorias (partes do fran-
go cada 100g) em média:
coração: 200kcal; coxa
com pele assada 215kcal;
sem pele: 167kcal; peito
com pele assado: 210kcal;
sem pele: 160kcal; e so-
brecoxa com pele as-
sada:  260kcal ;  sem
pele: 230kcal.

DOIS TOQUES

(Um)
Prefeitura Municipal

diz que vai ser intensifi-
cada a fiscalização ba-
seada na lei (6468/09)
que regulamenta polui-
ção visual (Cidade Lim-
pa). E outras impurezas?
Por exemplo, sujeira?
Temos ruas imundas,

mato em áreas centrais,
e sacos de lixo na zona
comercial/bancária.

(Dois)
Nas ruas de São Pau-

lo você é assaltado caso
os ladrões vejam celular,
bolsa, carteira, cordões,
brincos e até aliança.
Dia desses visualizaram
dentro de um taxi pes-
soa usando celular. Atira-
ram no vidro do carro e
um deles pulou para den-
tro em busca dos perten-
ces da vítima.

LÁ&CÁ

(Lá)
O mundo de olho em

Donald Trump (EUA), Wla-
dimir Putin (Rússia), Ben-
jamin Netanyahu (Israel) e
Volodymyr Zelensky (Ucrâ-
nia). Diariamente negoci-
am o fim da guerra.

(Cá)
Segunda-feira (24)

tem eleição na CBF. Ed-
naldo Rodrigues será re-
eleito. Sem competência
e projeção internacional,
só sairá de lá no caso de
uma 'tragédia': o Brasil
fora da Copa do Mundo. A
Seleção Olímpica já con-
seguiu essa proeza.

XVZÃO
Outra vez o XV parou

no meio do caminho. A
sua camisa já nem pesa
tanto. Qualquer um está
vestindo a famosa zebra-
da. Nenhum adversário
teme mais o admirado XV
de um passado glorioso
nem tão distante.

GENTE NOTA 10
Nossos amigos médi-

cos "anjos da guarda",
profissionais conceitua-
dos: dr. Francisco Peti-
to, dr. Pedro Mello, dr.
Jorge Martins, dr. Paulo
Serra, dr. Nivaldo Scha-
ffer, dr. Raul Sartini, dr.
Ary Marconi, dr. Oswaldo
Taglieta, dr. Sylvio Mar-
tins, dr. Paulo Gusmão,
dr. Rafael Cantarelli, dr.
Hamilton Bonilha, dr. Ale-
xandre Muçouçah, dr. Nó-
rio Ikari, dr. Marco Antonio
Cabrini. Outros grandes
profissionais aparecerão
em nossa lista futura.
Abraçamos todos.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Algum ministro votará

a favor de Jair Bolsonaro
no STF?

PONTO FINAL
Fatídico 8 de janeiro.

Assunto em questão, não
discute golpe ou não.
Nem mesmo a anistia.
Preocupa a informação da
possível existência de
pessoas injustamente
presas. Seria bom para a
democracia, para o STF
e bom também para o
Brasil, caso os proces-
sos fossem analisados
respeitando-se o direito
democrático, com acusa-
ções e defesas acima de
qualquer suspeita. A lei
olho por olho e dente por
dente de XVIII a.C, macu-
lará autoridades, gente e
gerações. Não pode pre-
valecer a incerteza de
um julgamento justo. Vol-
tamos terça. Até lá.

PPPPPARCERIAARCERIAARCERIAARCERIAARCERIA

Oficina de mecânica básica capacita mulheres
Divulgação

Mais de 200 mulheres partici-
param da Oficina de Mecânica Bá-
sica promovida pela Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secretaria
Municipal do Trabalho, Emprego
e Renda, em parceria com o Sindi-
cato dos Trabalhadores Metalúr-
gicos de Piracicaba e Região e a
empresa ElringKlinger. O evento,
realizado no Clube dos Metalúrgi-
cos, reuniu mulheres de diversas
idades e profissões, como borra-
cheiras, professoras, advogadas e
fisioterapeutas, ampliando o co-
nhecimento técnico e promovendo
mais independência no dia a dia.

A capacitação teve início na
terça-feira, 18, com grande ade-
são. O secretário municipal do Tra-
balho, Emprego e Renda, José
Luiz Ribeiro; o presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores Meta-
lúrgicos de Piracicaba e Região,
Wagner Silveira (Juca); e o presi-
dente da ElringKlinger Brasil, Fer-
nando Petrolino, participaram da
abertura. Ribeiro reforçou a im-
portância de ampliar a oferta de
cursos para mulheres e destacou
o impacto da capacitação na vida
das participantes. “Nosso compro-
misso é qualificar as trabalhado-
ras para que tenham melhores
oportunidades no mercado de tra-
balho. Sabemos que muitas mu-
lheres enfrentam desafios diários,
e a falta de conhecimento técnico
pode ser um obstáculo. Essa ofici-
na é um sucesso porque dará a
elas mais autonomia, mais segu-
rança e mais voz dentro de um
setor tradicionalmente masculino.
Queremos expandir essa iniciati-
va e continuar abrindo portas para
que mais mulheres tenham aces-

Elaine Jardim, Key Account Manager da ElringKlinger inovou na forma de explicar os conceitos de mecânica

so ao aprendizado e possam trans-
formar suas vidas”, afirmou.

Além do aprendizado prático,
o encontro foi marcado por relatos
de superação e empoderamento. A
advogada Marília Assis destacou
a importância de conhecer o funci-
onamento básico do carro para evi-
tar problemas. “Achei fundamen-
tal aprender sobre mecânica para
não ser enganada e entender exa-
tamente o que os mecânicos dizem
quando preciso de um reparo. Re-
centemente, enfrentei uma dispu-
ta judicial por causa de um serviço
mal executado, e agora me sinto
mais preparada para evitar situa-
ções semelhantes”, afirmou.

A oficina abordou de forma
didática e acessível os principais
componentes do veículo e seu fun-
cionamento. Ministrada de forma
interativa, incentivou a troca de
experiências entre as participantes
e esclareceu dúvidas comuns sobre

manutenção automotiva. Durante
a capacitação, foram abordados te-
mas como a importância da cali-
bragem correta dos pneus, sinais
de desgaste nos freios, funciona-
mento da suspensão e direção,
além da identificação de problemas
no sistema elétrico e no motor.

A palestrante Elaine Jardim,
key account manager da Elrin-
gKlinger do Brasil, utilizou uma
abordagem inovadora ao compa-
rar os sistemas do veículo ao cor-
po humano. “O motor pode ser en-
tendido como o coração do carro,
responsável por bombear a ener-
gia necessária para o funciona-
mento. Assim como nosso corpo
precisa de cuidados regulares, a
manutenção preventiva do veícu-
lo é essencial para evitar proble-
mas mecânicos e aumentar a vida
útil dos componentes”, explicou.
Elaine também apresentou dicas
práticas sobre troca de óleo, veri-

ficação do nível de água do radia-
dor e cuidados com a bateria.

Islaine Aparecida de Freitas
Orfao compartilhou sua experiên-
cia e o desejo antigo de aprender
mais sobre mecânica. “Cresci vendo
meu pai trabalhar como mecânico,
mas nunca tive a oportunidade de
aprender diretamente com ele. Sem-
pre tive curiosidade, mas faltava um
espaço onde eu pudesse realmente
entender como tudo funciona. Ago-
ra, sei mais sobre os sistemas do
carro e me sinto mais confiante ao
levá-lo para um conserto”, disse.

Com a presença de um intér-
prete de Libras, o evento garantiu
acessibilidade, permitindo que to-
das as mulheres acompanhassem
as atividades de forma inclusiva.
A oficina reforça o papel essencial
da capacitação na promoção da
independência feminina e na inser-
ção das mulheres em setores tradi-
cionalmente masculinos.

MMMMMULHERULHERULHERULHERULHER

Rede inicia atualização de fluxos de
atendimento contidos em cartilha
Reunião da Rede de Atendimento e Proteção às Mulheres de Piracicaba trouxe
contribuições da Secretaria Municipal de Saúde e da Patrulha Maria da Penha

Reunião mensal da Rede foi realizada na Câmara, na quarta-feira

Rubens Cardia

Em sua terceira reunião men-
sal em 2025, a Rede de Atendi-
mento e Proteção às Mulheres de
Piracicaba deu início às discussões
para a atualização da cartilha, lan-
çada em outubro de 2020, con-
tendo os fluxos dos serviços de
acolhimento e prevenção de vio-
lência que são disponibilizados à
população feminina do município.

Representantes da Secretaria
Municipal de Saúde e da Patrulha
Maria da Penha trouxeram infor-
mações sobre os procedimentos
adotados que serão acrescentadas
à nova versão do documento. Para
o encontro mensal de abril, está
prevista a apresentação da Secre-
taria Municipal de Assistência e
Desenvolvimento Social e Família.

Na reunião comandada pela
vereadora Rai de Almeida (PT) e
realizada na tarde desta quarta-
feira (19), na Câmara, a inspetora
Lucineide Maciel Correa, que coor-
dena a Patrulha Maria da Penha,
expôs dados que indicam cresci-
mento do número de medidas pro-
tetivas a mulheres e aumento dos
casos de prisão em flagrante de
transgressores da determinação.

Em 2025, até o momento, a
Guarda Civil Municipal recebeu
da Justiça o deferimento de 292
medidas protetivas, ante 206
nos três primeiros meses do ano
passado, alta de 41,7%. As pri-
sões em flagrante pelo descum-
primento da ordem judicial que
visa proteger mulheres vítimas
de violência, que chegaram a 18
entre janeiro e março de 2024,
já somam 24 neste ano.

Lucineide detalhou como é a
sequência de procedimentos ado-
tados pela GCM diante de casos
de violência contra mulheres. A
coordenadora da Patrulha expli-
cou que aquelas que contam com
medida protetiva têm seus ende-
reços de residência cadastrados
para receber as rondas periódicas
do grupamento, 24h por dia.

As mulheres com a proteção
concedida pela Justiça também
são cadastradas pela Patrulha
para terem habilitado, no celular,
o aplicativo SOS Mulher Piracica-
ba, com “botão do pânico” que,
quando acionado, indica a locali-

zação da vítima à Central de Ope-
rações da GCM, q qual desloca a
equipe que estiver mais próxima
para fazer o atendimento imedia-
to. “Qualquer viatura da Guarda
hoje é apta para fazer esse atendi-
mento”, afirmou Lucineide.

Segundo a coordenadora da
Patrulha, atualmente 304 mulhe-
res estão cadastradas para fazer
uso do aplicativo com o “botão
do pânico”, em operação desde
2023 —a lei determina prisão em
flagrante dos transgressores da
ordem judicial que impede o
agressor de se comunicar ou se
aproximar da vítima.

Lucineide disse que “têm au-
mentado bastante” as ocorrências
de descumprimento de medidas
protetivas por filhos que ameaçam
mães e chamou a atenção de que a
prisão “resolve só uma parte do
problema” da mulher vítima da vi-
olência, que então é encaminhada
pela GCM para receber suporte do
Cram (Centro de Referência de
Atendimento à Mulher).

A coordenadora da Patrulha
defendeu que haja uma divulga-
ção maior às mulheres sobre como
obter a medida protetiva, visto que
“muitas têm medo de pedir”, seja
por acharem que não possui efeito
prático, por desconhecimento ou
por receio da reação do agressor.
“Precisamos trabalhar a conscien-
tização do que é a medida proteti-
va e como ela funciona”, afirmou,
ressaltando que “ainda há muita
subnotificação” de casos de vio-
lência contra a mulher.

À frente da Procuradoria Es-
pecial da Mulher na Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, a vereadora
Rai de Almeida reforçou que a sub-
notificação das ocorrências “é al-
tíssima”. “É mais de 80%. Os nú-
meros que temos não espelham a
situação concreta”, lamentou.

A parlamentar citou as con-
clusões de um estudo do Fórum
Brasileiro de Segurança Pública
que relacionou a baixa procura
por medida protetiva pelas mu-
lheres vítimas de violência a fa-
tores como vergonha, dependên-
cia econômica e campanhas de
desinformação que visam tirar
a credibilidade do serviço.

“Há um movimento de des-
credibilização, por parte de uma
parcela da sociedade, que diz que
as medidas protetivas não são ins-
trumentos que protegem as mu-
lheres. Temos de fazer uma cam-
panha de estímulo às mulheres
para que busquem a medida pro-
tetiva”, defendeu Rai de Almeida.

Isis Cunha, do 10º Batalhão
de Polícia Militar do Interior, cor-
roborou a necessidade de mulhe-
res que sofrem violência busca-
rem a medida protetiva. Ela re-
produziu dados que apontam que
a PM atendeu, em 2024, 1.501
ocorrências de violência domés-
tica em Piracicaba, sendo que so-
mente 120 vítimas quiseram re-
gistrar boletim de ocorrência.

“Poucas aceitam nossa orien-
tação para fazer o pedido por me-
dida protetiva, porque precisam de
toda uma rede de apoio: não basta
prender o agressor, pois ela [a víti-
ma] é dependente emocional, fi-
nanceiramente”, refletiu.

De acordo com Isis, informa-
ções geradas pelos sistemas Mu-
ralha Paulista e Infocrim são re-
passadas às equipes da PM para
o patrulhamento de procurados
por crimes contra mulheres, o
qual neste ano gerou o atendi-
mento de 305 casos pelos agentes
da corporação, mas com o regis-
tro de apenas 28 boletins de ocor-
rência. “Estamos tendo uma dis-
crepância muito grande”, anali-
sou a policial, sobre o baixo nú-
mero de queixas formalizadas.

A apresentação de Lucineide
foi seguida pelas colaborações
compartilhadas pela enfermeira
Marcela Furlan Buoro, que é co-
ordenadora do Programa de Saú-
de da Mulher em Piracicaba. Jun-
to com a assistente social Larissa
Bedo, ela atualizou os fluxos dos
diversos serviços oferecidos pela
Secretaria Municipal de Saúde a
mulheres vítimas de violência.

Marcela destacou o papel da
Atenção Primária à Saúde como
porta de entrada para acolher es-
sas mulheres —por meio dos PSFs,
de saúde da família, e das unida-
des básicas de saúde—, para então
encaminhá-las aos serviços especi-
alizados (que incluem, por exem-
plo, os Centros de Atenção Psicos-
social e o Centro Especializado em
Saúde da Mulher), hospitais ou clí-
nicas. Segundo a enfermeira, a sub-
notificação de violência sofrida por
mulheres “é muito maior” no âm-
bito dos serviços da saúde.

A reunião mensal da Rede de
Atendimento e Proteção às Mulhe-
res de Piracicaba teve a presença
de representantes da Secretaria
Municipal de Saúde, da Secretaria
Municipal de Assistência e Desen-
volvimento Social e Família, do
Fundo Social de Solidariedade, do
Cram, do Cesm, do Cesac, da Pa-
trulha Maria da Penha, da Polícia
Militar, do Conselho Municipal da
Mulher, do Conselho Municipal de
Saúde, da Ordem dos Advogados
do Brasil de Piracicaba, do CapHIV,
do Comespi/Simespi e do Senac.
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Ser um cristão sem fronteiras, como eu gosto
 de me definir, me abre espaço para examinar a

tudo e reter o que me parece bom. Neste
sentido, os escritos de Josemaria Escrivá

 somaram em muito na maneira como enxergo a
minha missão de jornalista e comunicador.

Escrivá defendia a santidade do trabalho, e a
forma como nossas vocações laborais podem

ser um instrumento de D'us para fazer esse
mundo melhor. Mesmo nós, que não vivemos

 uma vida sacerdotal, podemos santificar a
sociedade por meio do nosso ofício. Se

interessou por essa linha de pensamento? Me
escute no próximo domingo, dia 23, às 09h na

Educadora 1060 e vamos falar mais. Te espero!

Direto ao ponto, pois a causa tem pressa! Dudu é o primeiro
brasileiro no mundo a ser diagnosticado com a doença
SPG50, e o único com chances reais de cura. A condição
clínica é grave: a doença destrói os neurônios, matando o
paciente aos poucos, dia a dia. O tratamento só está
disponível nos Estados Unidos, e custa 3 milhões de dólares,
aproximadamente 18 milhões de reais. Toda doação é útil e
será muito bem-vinda. Aponte a câmera do seu smartphone
para o QRCode ao lado e doe, ou acesse outras formas de
colaborar no Instagram @curaparadudu . É urgente!

O mérito da realização merece o
devido destaque. Alunos da ETEC Coronel Fernando

Febeliano da Costa, os jovens Antônio Carlos
Furlam Filho, Kauã Silva e Arthur da Silva

desenvolveram o projeto ''Pharmakos'',
tecnologia que consiste num equipamento que

dosa e entrega ao paciente a quantidade exata
de medicamento a ser ingerida na hora certa.

Benefício inegável para idosos e para pessoas
como eu, que simplesmente esquecem de tomar

seus remédios (sim, estou focando velho e
teimoso), a ideia ganhou o 11º Prêmio

Samsung Solve for Tomorrow, na categoria
Júri Popular. Como reconhecimento à

iniciativa, a Câmara Municipal de Piracicaba
concedeu aos jovens cientistas uma Moção de

Aplausos, proposta pelo vereador Pedro
Kawai. Justa e merecida homenagem.

Por mais jovens assim!

Estar em sala de aula é uma dádiva!
E o educador que souber extrair do
convívio escolar lições preciosas do

dia a dia com os alunos, poderá
produzir obras de grande

contribuição ao
pensamento

educacional. Como a
docente Jaqueline
Polezi, que atua na
Escola Municipal
Professora Maria

Apparecida Lordello
Beltrame, no bairro

Parque São Matheus.
É dela a autoria do

livro ''Memórias
Vivas'', que será

lançado na próxima terça, dia 25, às 16h na
unidade escolar. Na ocasião, haverá

também a abertura da mostra fotográfica
''Esse quintal é maior que o mundo. E, para

ele, o mundo é todinho ali'', com
registros fotográficos que foram feitos por
olhares grandiosos das crianças da turma

Jardim II A. A entrada é franca, como
revela o diretor da escola, Willian

Barbato; que vem se destacando pelas
iniciativas inovadoras na unidade. Bora lá

prestigiar!

Vocês não fazem ideia da emoção que foi posar para essa foto de
divulgação sentado na cadeira ocupada por grandes âncoras da Rádio
Educadora de Piracicaba; profissionais do gabarito de Jairinho
Mattos, Mário Luiz, Murilo Urbano, Gill Mattos, Celso Melloto,
Titio Luiz e muitos outros; que eu ouço diariamente e nos quais me
inspiro para criar o formato inovador que queremos dar ao Programa
Enfoque, que estreia no próximo domingo, dia 23, das 09h às 10h.
Nessa primeira edição, além do Renan Amaral (que você conhece
melhor na notinha aí do lado) teremos também a participação do grande
advogado José Roberto Colletti Junior, levando para o rádio toda a
propriedade e objetividade que ele imprime nos vídeos que produz para
o Instagram @jrcollettijr . Sintonize em 1060 AM ou
pelo educadora1060.com.br . Vai ser lindo de viver!

Contemplado com recursos da Lei Paulo Gustavo,
o curta-metragem Quimera Social foi produzido na

cidade de Americana em parceria com artistas
independentes da nossa região. Como contrapartida

social, a obra de 15 minutos de duração será exibida
gratuitamente neste sábado, dia 22, em sessões

consecutivas das 14h15 às 18h no Centro de Cultura
e Lazer (CCL), na Av. Brasil, 1293; no Parque

Residencial Nardini, em Americana. A produção
 leva a assinatura da artista Hiaga, que também

dirigiu o curta. Para mais informações é só acessar
o Instagram @quimerasocialcurta

Talentos
emergentes não
fogem ao radar
desta coluna, e não
é necessariamente o número de seguidores nas redes sociais que
habilita ao destaque de uma nota em Enfoque. Visite o
Instagram @renanamaraldesenhos e se surpreenda com o
tranalho deste jovem desenhista que vem se destacando pela
qualidade do seu traço e sua intensa produção artística. Renan
Amaral integra o time da Park Studios, onde atua na criação de
personagens, parques e restaurantes temáticos. Apaixonado pelas
ciências, ele gosta de mesclar as duas áreas, artes e ciências
biológicas; e está entre os convidados do episódio de estreia do
Enfoque, domingo (23) na Educadora 1060. Foco nele!
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Sem proposta, professores fazem hoje
paralisação, e assembleia decide greve
A data-base dos professores estaduais é primeiro de março e até agora o governo estadual não marcou nenhuma rodada de negociação

Fotos: Divulgação

Bebel exibe o protocolo da pauta de reivindicações dos professores
entregue dia 19 de fevereiro na Secretaria Estadual da Educação Faixas na entrada da subsede da Apeoesp convoca professores da rede estadual para a greve da categoria

Os professores da rede esta-
dual de ensino estão sendo ori-
entados pela Apeoesp a realiza-
rem paralisação de advertência
nesta sexta (21), em função de a
Secretaria Estadual de Educação
ainda não ter aberto negociação
para discussão da pauta de rei-
vindicações da campanha salari-
al do magistério paulista e a par-
ticiparem de assembleia, em São
Paulo, às 16 horas, na Praça da
República, para que juntos deci-
dam sobre a deflagração de gre-
ve da categoria para pressionar o
governo estadual. A data-base
dos professores estaduais é pri-
meiro de março e até agora o go-
verno estadual não marcou ne-
nhuma rodada de negociação,
apesar de a Apeoesp ter entregue
a pauta de reivindicações no dia
19 de fevereiro na Secretaria Es-
tadual da Educação, solicitando
a abertura de negociação.

Na pauta da campanha sa-
larial deste ano, os professores
reivindicam a aplicação imediata
do reajuste de 6,27% do piso sa-
larial profissional nacional no
salário base, para todos os pro-
fessores, da ativa e aposentados,
com repercussão em toda a car-
reira, assim como a negociação
de um plano de reposição do po-
der de compra dos nossos salári-
os. De acordo com a segunda pre-

sidenta da Apeoesp, a deputada
estadual Professora Bebel (PT),
na pauta entregue também é rei-
vindicado fim do autoritarismo e
assédio moral contra os profes-
sores, e a climatização de todas as
salas de aulas em função do calor
que tem afetado todo Estado de

São Paulo e prejudicado tanto es-
tudantes como professores.

Os professores também reivin-
dicam plano de recomposição do
poder de compra dos salários da
categoria, melhores condições de
trabalho e de aprendizagem nas
escolas e reabertura das classes fe-

chadas, com garantia de vagas aos
estudantes e aulas atribuídas, com
transparência, aos professores.

LAMENTÁVEL — Bebel la-
menta que, passados mais de um
mês da entrega da pauta de rei-
vindicações, o governo estadual
ainda não tenha sinalizado a

abertura de negociações. “Essa é
mais uma demonstração de pou-
co caso do governador do Esta-
do de São Paulo, Tarcísio de
Freitas, e do secretário estadual
da Educação, Renato Feder, com
a educação e os profissionais da
educação. Portanto, diante des-

te quadro, só a mobilização e efe-
tiva participação dos professores,
com o apoio de pais e estudantes
conseguiremos ser ouvidos e res-
peitados”, destaca Bebel, convo-
cando a todos para paralisem as
atividades e participem da as-
sembleia geral da categoria.

CCCCCOMERCIÁRIOSOMERCIÁRIOSOMERCIÁRIOSOMERCIÁRIOSOMERCIÁRIOS

Deputado visita sindicato e discute apoio a entidades
O deputado federal Luiz Car-

los Motta (PL) esteve nesta tarde
de quinta-feira, 20, no Sindicato
dos Empregados no Comércio de
Piracicaba (Sincomerciários), onde
foi recebido pelo presidente da en-
tidade, Vitor Roberto, e pelo vice-
presidente Roberto Previde, quan-
do estiveram discutindo a situação
dos trabalhadores comerciários e
o apoio, através de emendas parla-
mentares, para auxiliar projetos e
o custeio de entidades assistenci-
ais da cidade. “Uma alegria muito
grande estar em Piracicaba, cidade
que tenho uma grande admiração e
respeito, e discutir ações tanto vol-
tadas à defesa dos trabalhadores
como de emendas parlamentares
para contribuir com entidades”, dis-
se o deputado, que está no segundo
mandato, e que também é presiden-
te da Federação dos Empregados no
Comércio do Estado de São Paulo, e
tem tido um forte trabalho no Con-
gresso Nacional em defesa dos tra-
balhadores e dos comerciários.

No encontro, o presidente do
Sincomerciários, Vitor Roberto,
também destacou o fato de que o

sindicato acabou de concluir a
campanha salarial da categoria,
garantindo aumento real aos tra-
balhadores, assim como falou da
Festa do Trabalhador Comerciá-
rio, que a entidade promoverá em
primeiro de maio, Dia do Traba-
lhador. “Mais um ano, com o
apoio da nossa Federação, estare-
mos promovendo uma grande fes-
ta no primeiro de maio deste ano

para comemorarmos as conquis-
tas históricas dos trabalhadores
e, ao mesmo tempo, continuar
unindo essa importante categoria
de trabalhadores para que juntos
possamos continuar lutando para
garantir cada vez mais melhores
salários e condições de trabalho, e
faço questão de agradecer pesso-
almente ao presidente Motta por
todo apoio”, disse Vitor Roberto.

Divulgação

O deputado federal Luiz Carlos Motta, entre Roberto Previde
e Vitor Roberto, na visita ao Sincomerciários
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Rotary realiza palestra sobre
cuidados com a saúde mental
A palestrante, associada ao Rotary Luiz de Queiroz, psicóloga Milena Pimentel Fernandes
Goulart falou dos estudos da Ciência da Felicidade e deu dicas de como trilhar o seu caminho

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Parceria inaugura
Centro de Especialidades

Palestra do Rotary Club Pira-
cicaba Luiz de Queiroz sobre o tema
Como trilhar seu caminho de Feli-
cidade, realizada na última terça-
feira, 18, na Churrascaria Monte
Sul Centro contou com a participa-
ção de mais de 50 convidados.

Com a atualização da Norma
Regulamentadora nº 01 (NR-1), as
empresas devem realizar a gestão
de riscos psicossociais de seus co-
laboradores, como estresse, assé-
dio e sobrecarga de trabalho que
prejudicam a saúde emocional e fí-
sica do trabalhador. E esta atuali-
zação vem de encontro ao tema
abordado na palestra: Felicidade.

A palestrante, associada ao
Rotary Luiz de Queiroz, psicólo-
ga especialista no tema e funda-
dora da Conexões Consultoria de
RH, Milena Pimentel Fernandes
Goulart falou da história dos es-
tudos da Ciência da Felicidade e
deu dicas de como trilhar o seu
caminho de felicidade, relacionou
o tema ao dia a dia das pessoas
na vida pessoal e no trabalho.

“Assumir a nossa autorres-
ponsabilidade e fazer escolhas sau-
dáveis, as melhores dentro das nos-
sas possibilidades, nos faz cons-
truir mais felicidade”, relata a psi-
cóloga. E complementou dizendo
que “a felicidade é uma habilidade,
sendo assim ela pode ser aprendi-
da, estudada, praticada e desen-

volvida, e o autoconhecimento nos
ajuda neste desenvolvimento”.

Foi uma palestra inspirado-
ra e reflexiva, na qual o público
presente de idades variadas pode
compartilhar suas percepções, ex-
periências e ampliar a visão so-
bre o propósito da vida.

A psicóloga encerrou a noite
dizendo que a felicidade é conquis-
tada através de ações diárias, preci-
sa de esforço, dedicação e gratidão.

ROTARY - O Rotary é uma
rede global formada por mais de 1,4
milhão de líderes comunitários, pro-
fissionais que veem um mundo onde
as pessoas se unem e entram em ação
para causar mudanças duradouras
em si mesmas, nas suas comunida-
des e no mundo todo.

Para resolver problemas reais,
é preciso compromisso, visão e pes-
soas que entram em ação. Com de-
dicação, energia e inteligência, os
associados ajudam a humanidade
há 120 anos. Por meio de projetos
sustentáveis em diversas áreas,
como alfabetização, paz, saúde,
recursos hídricos, meio ambiente
e desenvolvimento econômico,
sempre procurando maneiras de
criar um mundo melhor.

A Missão do Rotary é servir
ao próximo, difundir a integrida-
de e promover a boa vontade, paz
e compreensão mundial por meio
da consolidação de boas relações

A palestrante psicóloga Milena Pimentel Fernandes Goulart
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entre líderes profissionais, empre-
sariais e comunitários.

O Rotary Club Piracicaba Luiz
de Queiroz desenvolve diversos pro-
jetos voltados para a comunidade,
incluindo: 1. Educação: iniciativas
para apoiar escolas e programas
educacionais, como bolsas de estu-
do e doações de materiais; 2. Saú-
de: Campanhas de vacinação, do-
ação de equipamentos médicos e
promoção de saúde preventiva; 3.
Assistência Social: projetos que
atendem famílias em situação de

vulnerabilidade, oferecendo ali-
mentos, roupas e apoio psicológi-
co; 4. Meio Ambiente: ações de pre-
servação ambiental, como plantio
de árvores e limpeza de áreas pú-
blicas. O Rotary trabalha para for-
mar lideranças como o Interact,
para jovens entre 12 e 17 anos, e o
Rotaract, para jovens acima de 18
anos, além do programa de Inter-
câmbio de Jovens. Para conhecer
mais acesse pelo Facebook Rotary
Club Piracicaba Luiz de Queiroz e
Instagram @rotaryluizdequeiroz.

Seguindo com as ações para
zerar as filas de espera por proce-
dimentos em diversas especialida-
des, a Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Saúde, fir-
mou parceria com a Universida-
de Anhembi Morumbi (UAM)
que inaugurou ontem, 20, o seu
Centro Integrado de Saúde (CIS)
que funcionará nas dependênci-
as da Santa Casa de Misericór-
dia, que também é parceira na
ação ao lado do ecossistema de
educação em saúde Inspirali.

O espaço será administrado
pela Universidade, oferecendo aten-
dimentos médicos gratuitos à po-
pulação por meio do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). “A parceria visa
zerar fila de atendimento por meio
dos profissionais e infraestrutura
oferecida pelo CIS-UAM tendo
como principal objetivo atender os
pacientes prioritários que aguar-
dam por um ou mais procedimen-
tos. Neste início, a Prefeitura terá
vagas para atender pacientes nas
seguintes especialidades: gineco-
logia, dermatologia, nefrologia, or-
topedia, hematologia e endocrino-
logia”, explicou o secretário de
Saúde, dr. Sérgio Pacheco.

Daniela Andrade, secretária-
executiva da Secretaria de Saúde,
enfatizou que a parceria está co-
meçando agora e ainda não há
como dimensionar o quantitativo
de pessoas que serão beneficiadas.
“A proposta é que cada médico pre-
ceptor faça até 16 atendimentos por
dia, ou seja, quanto mais médicos
inclusos no projeto, mais pacientes
serão atendidos”, apontou.

A secretária-executiva desta-
cou que as agendas serão abertas

Centro Integrado de Saúde da Universidade Anhembi-Morumbi
funcionará nas dependências da Santa Casa de Misericórdia

 Divulgação/Anhembi-Morumbi

de acordo com a disponibilidade
de profissionais da UAM. “A par-
tir da abertura do agendamento,
as vagas serão preenchidas pelas
equipes da regulação municipal
que buscarão os casos prioritários
e os que estão há mais tempo na
fila de espera e farão o agenda-
mento com antecedência para que
o paciente possa se preparar e com-
parecer à consulta no dia e hora
marcados, assim, evitando o ab-
senteísmo”, frisou Daniela.

De acordo com a UAM, os
atendimentos serão realizados por
médicos especialistas, vinculados
ao curso de medicina da Institui-
ção, acompanhados por alunos do
ciclo clínico e do internato. “Essa
experiência potencializa sobrema-
neira a qualidade da formação do
médico egresso que estará mais
preparado para o mundo do tra-
balho. Esta iniciativa será funda-
mental para expandir o acesso à
saúde na região e formar profissi-
onais preparados para atuar com
empatia e excelência”, afirma Rob-
son Santana, diretor da Universi-
dade Anhembi Morumbi.

O espaço terá 19 consultórios
e funcionará como um suporte ao
SUS, recebendo pacientes encami-
nhados pelos postos de saúde do
município. “A inauguração de um
Centro Integrado de Saúde é sem-
pre um marco para a nossa histó-
ria como ecossistema de ensino
médico. É muito gratificante levar
este conforto e amparo à popula-
ção de forma integral, oferecendo
este serviço de cuidado de exce-
lência e muito acolhimento”, afir-
ma Temisson José dos Santos, di-
retor operações da Inspirali.
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Evento em Piracicaba fortalece
empreendedorismo feminino

Piracicaba se tornou, no dia
16 de março, o epicentro do em-
preendedorismo feminino com a
realização da 3ª edição do evento
O Poder da Conexão Feminina.
Organizado por Carolina Angele-
lli e Renata Cordeiro, o evento su-
perou as expectativas, atraindo
um grande público e proporcio-
nando um ambiente vibrante de
negócios e networking.

Realizado no prestigiado sa-
lão de eventos do Restaurante
Porto da Praia, com vista privile-
giada para o Rio Piracicaba, o even-
to se beneficiou de um fluxo im-
pressionante de aproximadamen-
te 10 mil pessoas, entre turistas e
transeuntes. Essa localização es-
tratégica garantiu uma visibilida-
de excepcional para as mais de 35
empreendedoras que expuseram
seus produtos e serviços.

“O sucesso desta edição é a
prova do poder da união e da co-
laboração entre mulheres”, afir-
ma Carolina Angelelli. “Criamos
um espaço onde a conexão, o
aprendizado e a inspiração se en-
contram, impulsionando o cresci-
mento de cada participante”.

Renata Cordeiro complementa:

“A escolha do local foi fundamental
para o sucesso do evento. O Porto
da Praia proporcionou um cenário
inspirador e um fluxo de público que
superou nossas expectativas, geran-
do ótimas oportunidades de negó-
cios para as expositoras”.

O evento ofereceu uma expe-
riência completa, com palestras
inspiradoras, oficinas de bem-es-
tar e beleza, música ao vivo e uma
atmosfera de celebração. As expo-
sitoras relataram excelentes cone-
xões e um volume significativo de
vendas, consolidando o O Poder
da Conexão Feminina como um
evento essencial para o calendário
empreendedor da região.

Deinha Petrin, dirigente do
Brechó da Deinha, que participou
das três edições do evento, destaca:
“A cada ano, o evento se supera.
Além dos ótimos negócios, a orga-
nização impecável e a energia con-
tagiante fazem toda a diferença”.

Com o sucesso desta edição,
Carolina Angelelli e Renata Cor-
deiro já planejam futuras edições,
buscando expandir ainda mais o
impacto do evento e fortalecer a
rede de empreendedorismo femi-
nino em Piracicaba e região.

Divulgação

Conexão Feminina impulsiona negócios
e fortalece o empreendedorismo local
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Fórum discute sustentabilidade hídrica
A Câmara Técnica de Águas

Subterrâneas (CT-AS) dos Comitês
PCJ promoverá, no dia 16 de abril,
das 9h às 12h30, o I Fórum das
Águas Subterrâneas das Bacias
PCJ, com o tema central Engaja-
mento Municipal na Sustentabili-
dade das Águas Subterrâneas. O
evento será realizado no Auditório
do Museu da Água de Indaiatuba
e contará com a participação de
especialistas e gestores públicos.

O Fórum tem como objetivo
fortalecer a gestão integrada dos
recursos hídricos, incentivando
a inclusão das águas subterrâ-
neas nos planejamentos munici-
pais e garantindo sua preserva-
ção para as futuras gerações. A
programação prevê debates e
palestras sobre a importância da
gestão sustentável dos aquíferos
e sua integração nas políticas
públicas, promovendo a troca de
experiências entre técnicos, ges-
tores e demais interessados.

A coordenadora da CT-AS,
Mariza Fernanda da Silva, res-
salta que o principal motivador
do Fórum foi a urgência da oti-
mização da gestão integrada dos
recursos hídricos, consideran-

do as águas subterrâneas como
uma das protagonistas neste
debate. “É preciso pensar os ter-
ritórios com um olhar mais
aprofundado sobre as águas
subterrâneas, e o evento busca-
rá debater o papel deste recurso
no planejamento urbano, seu po-
sicionamento legal e formas de
incluir as águas subterrâneas
nas pautas de desenvolvimento
regional”, explicou Mariza.

Para a coordenadora-adjun-
ta da CT-AS, Deborah Lunardi, o
engajamento municipal é primor-
dial para a sustentabilidade das
águas subterrâneas. “No planeja-
mento municipal estão as princi-
pais ferramentas para proteção dos
recursos hídricos subterrâneos.
Entender e conhecer a dinâmica das
águas subterrâneas é fundamen-
tal para que seja possível harmoni-
zar a ocupação territorial em fun-
ção da sustentabilidade e proteção
dos recursos hídricos subterrâne-
os”, destacou Deborah.

As coordenadoras enfati-
zam que a expectativa é ampliar
o debate sobre as águas subter-
râneas e suas particularidades
regionais, estimulando a com-

Evento dos Comitês PCJ reúne especialistas e gestores para
debater a gestão sustentável dos recursos hídricos subterrâneos
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preensão desse recurso como
parte essencial do meio ambien-
te e da dinâmica social. Dessa
forma, o evento busca aperfei-
çoar a visão sistêmica da água
nas ocupações urbanas e rurais.

INSCRIÇÕES GRATUI-
TAS - O evento é gratuito e aber-
to a membros da CT-AS e dos Co-
mitês PCJ, especialistas, profissi-
onais do setor e demais interes-
sados no tema. As inscrições po-
dem ser feitas pelo link: bit.ly/
Inscricao_ForumAS2025. Para
mais informações, os interessa-

dos devem entrar em contato
com a CT-Águas Subterrâneas
dos Comitês PCJ pelo e-mail:
ctas@comites.baciaspcj.org.br.

SERVIÇO
I Fórum das Águas Subterrâ-
neas nas Bacias PCJ, tema
Engajamento Municipal na
Sustentabilidade das Águas
Subterrâneas, dia 16 de abril,
das 9h às 12h30, no Auditório
do Museu da Água de Indaia-
tuba (Rua do Museu, 205, Tom-
badouros, Indaiatuba/SP).

SSSSSOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADE

Lar dos Velhinhos realiza curso de panificação
Um aroma irresistível de pão

fresco tomou conta do Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba nos dias 8 e
15 de março, quando um curso de
panificação, idealizado por Caroli-
na Angelelli e executado por Clau-
dete Santos, reuniu residentes e
equipe técnica em uma experiência
enriquecedora. A ideia surgiu du-
rante a campanha política de 2024,
quando Carolina conheceu o pro-
fessor Mauro Becker, de Nova
Odessa, e compartilhou o desejo de
levar o curso à comunidade.

Claudete Santos, abraçando
a proposta, apresentou o projeto
à administração do Lar dos Ve-
lhinhos, que prontamente ade-
riu à ideia. O curso, ministrado
pelo professor Mauro Becker,
ofereceu mais de 15 receitas de
pães, proporcionando momentos
de aprendizado e alegria para
todos os participantes.

As aulas, realizadas em dois
sábados, envolveram a equipe téc-
nica do lar e alguns residentes, pro-
movendo uma troca de experiênci-

as entre gerações. “Foi emocionan-
te ver a alegria nos olhos dos parti-
cipantes”, disse Carolina Angelelli.
“A panificação uniu pessoas e ge-
rou momentos de pura felicidade”.

Ao final do curso, todos os
participantes receberam diplomas
de participação e uma apostila
completa com todas as receitas
ensinadas. “Ver o resultado do
nosso trabalho, os pães delicio-
sos e os sorrisos no rosto de cada

um, foi a maior recompensa”,
complementou Claudete Santos.

A iniciativa não apenas pro-
porcionou conhecimento e novas
habilidades, mas também forta-
leceu os laços entre os residen-
tes e a equipe do Lar dos Velhi-
nhos, mostrando o poder trans-
formador da solidariedade e da
paixão pela panificação.

“Um agradecimento especial à
Talita dos Santos, administradora

do Lar, a Márcio César Odas, pre-
sidente do Lar, e a Júlia Pinheiro e
Carolina Giacomini, do Setor Psi-
cossocial, por acreditarem e apoi-
arem essa iniciativa tão especial.
Um caloroso agradecimento ao
professor Mauro Becker, que se
voluntariou em vir de Nova Odes-
sa e a cada receita surpreendia o
público com sabores, aromas e
mensagens reflexivas de carinho
e incentivo”, agradeceu Carolina.

O curso, ministrado por Mauro Becker, ofereceu mais de 15 receitas de pães

Divulgação
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Uniodonto realiza 10 mil
orientações de saúde bucal
Uniodonto se engaja em causas da comunidade e preocupa-se com o processo de
educação e promoção à saúde, itens que integram os princípios cooperativistas

- "Óia nóis aqui outra veiz"

- Huuumm "Ocê custou caro
hein"?

- Agora chegou a hora de
vermos isso.

- Logo vamos apresentar
uma comparação de movi-
mentações entre os oito
clubes classificados.

- Para ficar claro: "O XV não é
o Barcelona, Palmeiras ou
PSG", o XV é o XV e deve ser
tratado como XV!

- O que vimos nesta compe-
tição, foi muita pompa,
abraços e sorrisos, mas ação
real nenhuma.

- Não adianta jogar a culpa
nas costas do treinador, ele
tem sua parcela, mas é su-
bordinado a gerente e dire-
tor de futebol.

- Sua estratégia e plano tá-
tico funcionou bem com os
atletas corretos em outras
equipes.

- Como já disse e vou repe-
tir, o XV tinha no "máximo"
um time, não um elenco.

- Ficou claro após contusão
de Bolt e Evanderson na pri-
meira fase, e no jogo desta
quarta-feira o XV teve duas
posturas, "com Evanderson
e sem Evanderson".

- Não é possível que um
time com folha salarial pró-
xima de meio milhão não
consiga trazer jogadores de
mais qualidade.

- Foram escalados "nomes"
e não "qualidades".

- Coutinho foi ser reserva
do "nome" de Pegorari e
Serginho teve que sentar
para a "Estrela" Rodolfo
desfilar "nada".

- Montagem errada e cara,
ai pergunto, com metade
do valor, Douglas Pimenta
chegou no mesmo lugar,
tinha trabalhando e dispu-
tando competições o Sub-
15, Sub-17 e Sub-20, sem ser
terceirizado e com profis-
sionais da cidade.

- As cobranças, cornetagens
e sarcasmos vindos de todos
os lados e até do próprio
conselho do XV acabaram?

- Ouvi alguém dizer: "Ainda
é cedo para cobrar algo", me

responde então em um clu-
be que vive no limite do fi-
nanceiro, quando será a
hora? Pode responder?

- Acredito mais em "qualida-
de do que quantidade" e no
XV me parece ser o inverso!

- Não adianta em coletivas
os colegas fazerem pergun-
tas sobre administração e
similares, as respostas sem-
pre serão "políticas" e sem
final concreto.

- Fica aqui a pergunta, quan-
do assumiu, o atual presi-
dente não sabia das dificul-
dades? Agora o tempo virou
o culpado?

- A pré-temporada foi curta?
Mas a disposição dentro de
campo após 17 rodadas não
melhorou nada? Por sinal
caiu a produtividade.

- Tenho um respeito imen-
so pela pessoa e pelo pro-
fissional Moisés Ergert, e a
melhor maneira de respei-
tá-lo é sendo o mais sin-
cero possível: Moisés, você
é o cara certo no momen-
to certo.

- "Volta Dr. Renato, volta
Dr. Luís Beltrame", ensina
por favor como se faz o
clube rodar.

- Aliás fica aqui um testemu-
nho vivido na pele: O ônibus
"PAVINC" levou imprensa e
torcedores sorteados para
Capivari, e fomos em "total
conforto e segurança".

- Interessante saber que os
"craques" reclamaram do
veículo.

- Interessante, muito inte-
ressante, nem estou nas
pastelarias do "merca-
dão", mas sinto cheiro de
"fritura".

- Vamos em frente, a única
coisa que nos interessa é
o XVZÂO em lugares mais
dignos.

- Pois o foco é somente a
"instituição XV", as pesso-
as passam, mas o Nhô-
Quim é imortal!

- Até semana que vem.

- Sempre junto com o XVZÃO
independente da série ou
colocação.

- Quem viver (ou estiver por
perto) verá.

Luiz Tarantini

Ao longo do ano de 2024, a
Uniodonto Piracicaba realizou
mais de 10 mil orientações em
suas atividades de elucidação e
promoção à saúde bucal. As
ações ocorreram principalmente
em empresas contratantes de
seus planos odontológicos.

Como cooperativa, a Unio-
donto também engaja-se nas cau-
sas da comunidade e preocupa-se
com o processo de educação e pro-
moção à saúde, itens que integram

os princípios cooperativistas. Para
Cláudio Zambello, presidente da
Uniodonto, estas ações potenci-
alizam o preventivo na saúde bu-
cal, esclarecendo e elucidando
dúvidas pertinentes à dentição.

“Uma cárie não tratada a tem-
po pode evoluir para uma infecção
no canal, causando dor, descon-
forto e falta ao trabalho”, lembra o
presidente. Nas atividades realiza-
das pela Uniodonto estes temas são
constantemente alertados.

Para isso, a cooperativa de
dentistas mantém uma equipe que
realiza palestras sobre termas di-
versos, como a saúde bucal e a saú-
de do corpo e o câncer de boca.
Também marca presença nas em-
presas ou na comunidade com sua
Unidade Móvel Odontológica, uma
van com um consultório odontoló-
gico, em cujo local são realizadas
orientações e avaliações, feitas por
um cirurgião-dentista cooperado.

Nas empresas, são feitas ativi-

dades em feiras dos fornecedores,
open house e semanas de preven-
ção aos acidentes no trabalho. Equi-
pes orientam os funcionários sobre
os males que atingem a saúde bucal
através de folhetos, banners, vídeos
e kits de saúde bucal. Através des-
tas ações, mais de 10 mil pessoas
foram abordadas ano passado, não
apenas em Piracicaba mas em to-
das as cidades nas quais a Unio-
donto atua, incluindo as regiões de
Tietê, Tatuí e Rio das Pedras.

Fotos: Divulgação

Atividade realizada na Kenellan Simespi Unileste também participou das orientações

Ele pode ser em barras, go-
tas, tabletes, pó ou líquido. É o in-
grediente que transforma receitas
simples em verdadeiras tentações:
brigadeiro, bolo de cenoura com
cobertura, sorvete, pudim, briga-
deirão e tantas outras delícias.
Sabe quem é? O chocolate! Uma
paixão que atravessa gerações e
conquista paladares no mundo
todo. Pensando em oferecer vari-
edade, qualidade e preços imbatí-
veis, a Rede de Supermercados
Pague Menos realiza, de 19 de
março a 1º de abril, o Festival do
Chocolate Pague Menos!

O chocolate é muito mais do
que um doce;  é um momento de
prazer, conforto e felicidade. Seja
amargo, ao leite, meio amargo,
branco ou recheado, cada tipo
tem seu charme e proporciona
uma experiência única de sabor e
textura. “Seja para um lanche
rápido, um presente especial ou
um ingrediente versátil na culi-
nária, o chocolate segue conquis-
tando corações e sendo parte das
melhores lembranças”, comenta
Fábio Cecon, gerente de Marke-
ting e Comunicação da Rede de
Supermercados Pague Menos.
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Rede de Supermercados Pague Menos realiza
Festival do Chocolate, de 19 de março a 1º de abril

Divulgação

O Festival do Chocolate Pague Menos é
também um esquenta para a Páscoa 2025

O Festival do Chocolate Pa-
gue Menos é também um esquen-
ta para a Páscoa 2025, trazendo
ofertas especiais para você anteci-
par suas compras. E por falar em
Páscoa, a Rede Pague Menos saiu
na frente! Desde janeiro, a unida-
de de Ribeirão Preto foi a primeira
loja do Brasil a disponibilizar ovos
de Páscoa neste ano, um feito pos-
sível graças ao bom relacionamen-
to da Rede com as indústrias for-
necedoras, garantindo um abaste-
cimento antecipado e mais opções
para os Clientes. Agora, com o Fes-
tival do Chocolate, a variedade
está ainda maior para deixar sua
Páscoa mais doce e especial. 

Se você é apaixonado por
chocolate, não pode perder essa
oportunidade. São diversas mar-
cas e tipos com preços incríveis
para você estocar seus favoritos
ou presentear quem ama. O Fes-
tival do Chocolate Pague Menos
acontece de 19 de março a 1º de
abril em todas as 37 lojas físicas
da Rede. Consulte os endereços e
horários de funcionamento no site
superpaguemenos.com.br/unida-
des/s e aproveite para adoçar sua
vida com muita qualidade e economia! 

Inaugurada em 1989, a Rede
de Supermercados Pague Menos
está entre as 40 maiores empre-
sas supermercadistas do Brasil,
conforme o ranking da Associa-
ção Brasileira de Supermercados
(ABRAS). Atualmente, possui 37
lojas em funcionamento nas ci-
dades de Americana, Araras, Ar-
tur Nogueira, Boituva, Campi-
nas, Hortolândia, Indaiatuba,
Itu, Limeira, Mogi Guaçu, Nova
Odessa, Paulínia, Piracicaba, Ri-
beirão Preto, Santa Bárbara
d’Oeste, Salto, São João da Boa

Vista, São Pedro, Sumaré, Tietê e
Valinhos. A empresa possui
um Complexo Administrativo,
Logístico e Entreposto de Carnes
em Santa Bárbara d’Oeste,
com 200 mil m². Com mais de sete
mil colaboradores, segue em cons-
tante expansão. A fórmula do
bom atendimento, somada aos
produtos de qualidade e aos pre-
ços imbatíveis, faz da varejista
sinônimo de qualidade, economia,
comodidade, competência e varie-
dade.  Supermercados Pague
Menos ”Faz Sua Vida Melhor”!

Luiz Tarantini é jornalista esportivo, diretor e apre-
sentador do programa "PASSE DE LETRA" pela TV
Metropolitana, repórter e chefe da equipe de es-
portes nas transmissões dos jogos do XV pela TV
Metropolitana, colunista de A Tribuna Piracicaba-
na, consultor comercial e apaixonado pelo XVZÃO
"sem querer ser dono dele".
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Memorial Audiovisual registra história de Piracicaba
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio da Secretaria de Cultura e do
Museu da Imagem e do Som de
Piracicaba (Misp), criou o Memo-
rial Audiovisual de Piracicaba, um
projeto inovador que registra e
compartilha relatos de pessoas que
ajudaram a construir a identidade
da cidade. O objetivo é formar um
banco de memórias acessível a toda
a população, garantindo que vivên-
cias e experiências dos piracicaba-
nos sejam preservadas e transmi-
tidas às futuras gerações.

O acervo do Memorial Audio-
visual já conta com uma coleção
valiosa de depoimentos de mora-
dores, historiadores e personalida-
des que testemunharam momen-
tos marcantes da cidade. Entre os
registros, destacam-se relatos so-
bre o Engenho Central, símbolo do
desenvolvimento econômico local;
o Salão Internacional de Humor de
Piracicaba, evento reconhecido
mundialmente pela sua tradição e
irreverência; a Fábrica Boyes, que
fez parte da vida industrial do
município; e as memórias do bair-
ro Monte Alegre, conhecido por sua
importância histórica e cultural.

“Estamos criando um espaço

de memória viva, onde cada histó-
ria registrada se torna um tesouro
inestimável. Esses relatos ajudam
a manter viva a identidade cultu-
ral da cidade e oferecem um novo
olhar sobre o passado, contribuin-
do para que as próximas gerações
compreendam e valorizem nossa
trajetória”, afirma Rober Caprecci,
assessor do MISP.

As gravações reúnem entrevis-
tas que capturam histórias pesso-
ais, lembranças afetivas e percep-
ções sobre a evolução da cidade ao
longo das décadas, criando um re-
trato autêntico da identidade pira-
cicabana. O acervo já pode ser aces-
sado no canal do YouTube da Secre-
taria de Cultura e do MISP: https://
www.youtube.com/@semacmisp.

Para o secretário de Cultura,
Carlos Beltrame, a iniciativa é es-
sencial para preservar o patrimô-
nio imaterial de Piracicaba. “O
Memorial Audiovisual não é ape-
nas um registro de histórias, mas
um testemunho vivo de tudo o que
construiu a nossa cidade. Quando
ouvimos os relatos dessas pessoas,
percebemos a riqueza de nossa cul-
tura e a força de nossa identidade.
Entender o passado nos permite

valorizar o presente e planejar um
futuro ainda mais conectado com
nossas raízes”, destaca.

A população pode contribuir
com o projeto compartilhando suas
histórias. Os interessados podem
entrar em contato pelo telefone (19)
3403-2600 ou pelo e-mail
misp@piracicaba.sp.gov.br. Para
agendamentos diretos no Memo-
rial Audiovisual, também está dis-
ponível o telefone (19) 98286-6447.

SERVIÇO
Memorial Audiovisual de Pira-
cicaba. Museu da Imagem e
do Som de Piracicaba (MISP),
Avenida Dr. Maurice Allain, 454,
Galpão 8ª, Vila Rezende. Fun-
cionamento: segunda a sex-
ta-feira, das 9h às 17h. Conta-
to: (19) 3403-2600 / misp@
piracicaba.sp.gov.br. Agenda-
mentos: (19) 98286-6447.

Divulgação

Depoimento da historiadora Renata Gava ao Memorial Audiovisual

ASSINE E ANUNCIE:

2105-8555
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Homenagens para ArcelorMittal
e para Ana Lúcia Scagnolato
Reconhecimento destaca atuação social da assistente e contribuição da empresa para o desenvolvimento econômico e social da cidade

Fotos: Guilherme Leite

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba realizou, na noite desta
terça-feira (18), reunião solene
para a entrega do Título de “Pi-
racicabanus Praeclarus” à assis-
tente social Ana Lúcia Scagnola-
to e da Medalha de Mérito Legis-
lativo à empresa ArcelorMittal.
As honrarias foram concedidas
por meio dos Decretos Legislati-
vos nº 73/2024 e nº 42/2024, de
autoria dos vereadores Pedro
Kawai (PSDB) e André Bandeira
(PSDB), respectivamente.

A Medalha de Mérito Legisla-
tivo é outorgada pela Câmara Mu-
nicipal a pessoas físicas ou jurídi-
cas que tenham prestado relevan-
tes serviços à coletividade, como a
ArcelorMittal, que tem sua histó-
ria fortemente ligada ao desenvol-
vimento econômico e social de Pi-
racicaba. A unidade local da em-
presa, considerada a maior produ-
tora de vergalhões do país, tam-
bém se destaca por suas práticas

sustentáveis e por programas soci-
ais conduzidos por sua fundação.
Parte dessas iniciativas foi estru-
turada durante a atuação de Ana
Lúcia Scagnolato na empresa, onde
trabalhou por quase duas décadas
na área de Responsabilidade Soci-
al e Relações Institucionais.

Representando a ArcelorMit-
tal, o diretor da Unidade de Negó-
cios de Piracicaba, Luis Augusto de
Arruda Penteado, acompanhado
de sua esposa, Adriana Maria Pe-
reira Penteado, recebeu a homena-
gem. Durante seu discurso, desta-
cou a relação da empresa com a
cidade e sua dedicação à sustenta-
bilidade: “Esta honraria reafirma
o nosso propósito de produzir de
maneira responsável, conscientes
de que estamos no caminho neces-
sário para um mundo mais susten-
tável.” Ele também ressaltou a con-
quista do certificado ResponsibleS-
teel, um selo concedido a empresas
que atendem a um conjunto de re-

quisitos para produzir aço de for-
ma responsável e sustentável.

Além da Medalha de Mérito
Legislativo, a ArcelorMittal rece-
beu a Moção de Aplausos nº 226/
2024, concedida em reconheci-
mento à conquista do prêmio de
Empresa do Ano de 2024. A ho-
menagem destacou a liderança e
o comprometimento da empresa
no setor industrial. A moção foi
entregue ao diretor da unidade
de negócios da ArcelorMittal,
Luis Augusto de Arruda Pentea-
do, que também recebeu um qua-
dro alusivo à homenagem.

O vereador André Bandeira,
autor da homenagem à Arcelor-
Mittal, não pôde comparecer ao
evento por questões de saúde, mas
enviou uma mensagem lida du-
rante a solenidade, destacando o
impacto da empresa no município:
“A ArcelorMittal não apenas
transforma aço, mas impacta vi-
das, gera oportunidades e fortale-

ce nossa cidade. Seu compromis-
so com a inovação, sustentabili-
dade e responsabilidade social faz
a diferença em Piracicaba e na vida
de muitas pessoas.” A entrega da
honraria foi realizada pelo asses-
sor parlamentar, Thierry Antone-
lli, que representou o vereador.

O Título Honorífico de “Pira-
cicabanus Praeclarus” é concedido
a cidadãos nascidos em Piracicaba
que tenham se destacado por mé-
ritos individuais ou em prol da so-
ciedade. Ana Lúcia Scagnolato re-
cebeu a homenagem das mãos do
vereador Pedro Kawai, que enalte-
ceu sua trajetória e seu papel na
comunidade. “Ana, sua história se
mistura com a história de Piraci-
caba e com a história da Arcelor-
Mittal. Seu comprometimento com
a responsabilidade social e o im-
pacto que você gerou na vida de
tantas pessoas fazem dessa home-
nagem mais do que merecida”,
afirmou o parlamentar.

O filho da homenageada,
Leonardo Scagnolato de Al-
meida Leme, acompanhou sua
mãe durante  a  so lenidade
para receber o Título de Pira-
cicabanus Praeclarus.

Em seu discurso, Ana Lúcia
expressou gratidão e emocionou o
público ao relembrar sua jornada.
“Tudo começou na minha família,
que, de origem cristã, permitiu-me
vivenciar desde a infância a expe-
riência de ajudar pessoas necessi-
tadas. Esse legado me fez buscar o
conhecimento no serviço social, e
essa profissão se tornou minha
paixão.” Ela também destacou his-
tórias que marcaram sua trajetó-
ria, enfatizando o impacto positivo
do trabalho social na transforma-
ção de vidas. “Nosso poder de pro-
vocar mudanças é imenso, e cada
um de nós deve dar o melhor de si
naquilo que acredita”, declarou.

A mesa de honra da solenida-
de foi composta pelo vereador Pe-

dro Kawai (PSDB), que presidiu os
trabalhos; pela secretária munici-
pal de Desenvolvimento Econômi-
co, Indústria e Comércio, Thaís
Fornicola Rodrigues das Neves;
pelo diretor executivo da FUMEP,
professor Renato de Albuquerque
Ferreira; pelo vice-presidente do
SIMESPI, Paulo Estevam Camar-
go; pelo gerente regional do CIESP
Piracicaba, Homero Scarso; e pelo
gestor médico do Centro Comerci-
al da Unimed Piracicaba, Dr. Pau-
lo Fernandes Pitanga. Os membros
da mesa enfatizaram a relevância
da ArcelorMittal para a economia
local e suas iniciativas sociais, além
da importância do trabalho de Ana
Lúcia Scagnolato na formação de
profissionais e no fortalecimento de
projetos comunitários.

A solenidade, realizada no
Salão Nobre “Helly de Campos
Melges”, foi transmitida ao vivo
pelos canais da TV Câmara e pelas
redes sociais do Legislativo.

Solenidade aconteceu terça-feira (18) no Salão
Nobre da Câmara Municipal de Vereadores

Thaís Neves, Leonardo, Ana Lúcia,
Paulo Estevam Camargo e Pedro Kawai

Thierry Antonelli, Pedro Kawai,
Luis Penteado e Paulo Estevam Camargo

Evaldo Vicente, diretor de A Tribuna,
Sérgio Furtuoso, Paulo Pitanga e Pedro Kawai

Ana Lúcia recebe a homenagem do vereador Pedro Kawai,
acompanhada pelo filho Leonardo, e da secretária municipal
de Desenvolvimento Econômico, Thaís Neves

Thaís Neves, Leonardo, Ana Lúcia,
Paulo Fernandes Pitanga e Pedro Kawai

Thierry Antonelli, Pedro Kawai,
Luis Penteado e Homero Scarso

Sergio Furtuoso, Paulo Fernandes Pitanga,
Ana Lúcia Scagnolato, Luis Penteado e Pedro Kawai

Secretária Thaís Neves, homenageada Ana Lúcia,
vereador Pedro Kawai e o representante do Ciesp, Homero Scarso

Diretor da Unidade de Negócios de Piracicaba,
Luis Augusto de Arruda Penteado, Thierry Antonelli
(representando o vereador André Bandeira) e Pedro Kawai

Thierry Antonelli, Pedro Kawai,
Luis Penteado e Paulo Fernandes Pitanga

Pedro Kawai, Renato de Albuquerque Ferreira,
Luis Penteado, Adriana Maria Pereira Penteado,
Homero Scarso, Thaís Neves e Paulo Estevam Camargo



A14
A Tribuna Piracicabana
Sexta-feira, 21 de março de 2025

Em continuidade à programa-
ção comemorativa ao mês da mu-
lher, o Conselho da Mulher Em-
presária da Acipi (Associação Co-
mercial e Industrial de Piracicaba)
realiza mais uma edição do tradi-
cional encontro voltado ao empre-
endedorismo feminino. O evento
tem o objetivo de proporcionar ex-
periências exclusivas, trocas de co-
nhecimento e momentos de valori-
zação da mulher em diferentes con-
textos. A participação é gratuita e
aberta ao público, incluindo asso-
ciadas e não-associadas.

A 116ª edição do Encontro
CME será realizada na próxima
quarta-feira, 26, às 19 horas, no
auditório da Acipi, com a pales-
tra Descomplicando o Marketing
Digital, apresentada pelos estra-
tegistas digitais Adriana Wan-
demberg e Márcio André. À fren-
te da D7 Lançamentos, os convi-
dados possuem ampla experiên-
cia em lançamentos, funis de
vendas, construção de narrativa
e jornada do cliente.

A entrada é gratuita, median-
te a doação de um quilo de alimen-
to não perecível, preferencialmente
sal, açúcar, arroz ou feijão. As do-

ações serão destinadas à Socieda-
de São Vicente de Paulo.

CME - Criado em 2000, o
Conselho da Mulher Empresária
tem como missão promover e de-
senvolver atividades cívicas, so-
ciais e assistenciais voltadas para
mulheres empresárias, filhas de
empresários ou interessadas no
empreendedorismo. Sua atuação
engloba a integração e a capaci-
tação dessas mulheres, por meio
de eventos mensais, fóruns, ro-
dadas de negócios e palestras so-
bre temas relevantes para o em-
preendedorismo feminino. Coor-
denado pela empresária Silvane-
te Neves, o CME conta com 13
conselheiras dedicadas a impul-
sionar o universo empresarial fe-
minino de Piracicaba, promoven-
do inovação e conhecimento.

SERVIÇO
Encontro CME – Especial Dia
da Mulher, palestra gratuita
Descomplicando o Marke-
t ing Digital,  com Adriana
Wandemberg e Márcio André,
dia 26, às 19 horas, na Acipi
(Rua Prudente de Moraes,
459). Inscrições pelo site e
redes sociais da Acipi. Adriana Wandemberg e Márcio André são os convidados do

116º Encontro do Conselho da Mulher Empresária da Acipi

AAAAACIPICIPICIPICIPICIPI

CME traz especialista
em marketing digital
Encontro do Conselho da Mulher Empresária da Acipi traz especialistas
para falar sobre estratégias de crescimento e inovação no ambiente digital

Divulgação
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Americana vai sediar TecnoTêxtil Brasil 2025
A cidade de Americana (SP),

conhecida como a Princesa Tecelã
devido à sua forte tradição no se-
tor têxtil, será palco da TecnoTêx-
til Brasil 2025, uma das principais
feiras do segmento no país. O
evento acontecerá de 22 a 25 de
abril, na Feira Industrial de Ame-
ricana (Fidam), e as inscrições
para visitantes já estão abertas.
Com entrada gratuita, profissio-
nais da área, empresários e estu-
dantes podem garantir sua parti-
cipação através do site oficial do
evento, onde também é possível
obter informações detalhadas.

Desde o final do século XIX,
Americana se consolidou como
um centro de excelência na pro-
dução têxtil, sendo mais de 1,2 mil
indústrias e 2,2 mil confecções,
segundo o Sindicato das Indústri-
as Têxteis de Americana e Região.
Sua localização estratégica e o le-
gado de gerações de trabalhadores
fizeram da cidade um símbolo do
setor têxtil brasileiro. Hoje, ao se-
diar a Tecnotêxtil Brasil, America-
na reforça sua posição como um
hub tecnológico e econômico, fo-
mentando conexões entre merca-
dos nacionais e internacionais.

Segundo Giordana Madeira,
diretora executiva do Febratex
Group, organizador da feira, “a es-
colha de Americana como sede da
Tecnotêxtil não é apenas uma ho-
menagem à história da cidade, mas
também um reconhecimento de sua
relevância como centro de inovação
e produção no setor têxtil”.

Com uma área de 8.000 m² e
100% dos estandes vendidos, a fei-
ra reunirá expositores e visitantes
de diversas partes do Brasil e do
mundo. De acordo com Hélvio Jr,
diretor de Comunicação do Febra-
tex Group, “a Tecnotêxtil é uma
oportunidade única para reforçar

a posição de Americana como um
polo dinâmico e inovador, conec-
tando tradição e modernidade em
um evento que fomenta negócios e
impulsiona a economia local”.

Desde sua estreia, o evento se
tornou um evento indispensável
para o setor têxtil. Na edição de
2023, mais de 15 mil visitantes, 300
marcas e 120 expositores partici-
param, gerando um ambiente di-
nâmico de negócios. Para a edição
de 2025, a expectativa é ainda mai-
or, com o objetivo de atrair profis-
sionais e empresários interessados
em conhecer as últimas novidades
em tecnologia, máquinas, equipa-
mentos e matérias-primas.

“A Tecnotêxtil é um ponto de
encontro crucial para quem quer
entender as novas direções do se-
tor, promovendo conexões que se
transformam em negócios”, afir-
ma Hélvio Pompeo, presidente do
Febratex Group. Além de promo-
ver o networking e apresentar as
inovações mais recentes, a feira
movimenta setores fundamentais
da economia local, como hotelaria,
restaurantes, comércio e transpor-
te. “Eventos como a TecnoTêxtil
têm um impacto significativo para
as cidades-sede, fortalecendo a
economia e gerando oportunida-
des de desenvolvimento em várias
frentes”, acrescenta Pompeo.

Destaca-se que o evento tam-
bém beneficia cidades vizinhas,
como Hortolândia, Nova Odessa,
Santa Bárbara d’Oeste e Sumaré,
como ressalta Giordana Madeira.
“A feira não apenas reforça o papel
de Americana como um polo têxtil
estratégico, mas também valoriza
todo o ecossistema da região. Ci-
dades como Hortolândia, Nova
Odessa, Santa Bárbara d’Oeste e
Sumaré se beneficiam diretamente
do impacto econômico e das cone-

xões promovidas pela feira, fortale-
cendo o cinturão têxtil e ampliando
as oportunidades de negócios”.

OPORTUNIDADES - O
perfil das empresas expositoras da
última edição reflete a representa-
tividade de diferentes portes de em-
presas, demonstrando a abrangên-
cia do evento: 16,87% eram de mé-
dio porte, 25,57% de empresas pe-
quenas e 45,9% era formada por
microempresas. Entre os segmen-
tos representados, destacam-se
confecção (20,61%), tecelagem
(20,34%), máquinas e equipamen-
tos (9,93%), fiação (8,24% e benefi-
ciamento/química (7,79%).

Outro fator de destaque, além
de receber visitantes de todo o Bra-
sil, o evento atraiu participantes de
13 países, destacando a relevância
internacional do evento e sua capa-
cidade de conectar empresas brasi-
leiras a mercados globais. Com esse
panorama, o público da Tecnotêxtil
Brasil 2025 poderá explorar o que
há de mais moderno no setor, além
de fortalecer parcerias e identificar
oportunidades de negócios que im-

Febratex Group

Edição de 2023 da Tecnotêxtil; inscrições já estão
abertas para edição que acontece em abril

pulsionam o mercado. Para Pom-
peo, “é um evento que conecta pes-
soas e cria pontes entre o que há de
mais inovador no mercado e as ne-
cessidades reais das empresas”.

FEBRATEX GROUP - O Fe-
bratex Group é a maior promotora
brasileira de feiras e eventos para o
setor têxtil das Américas e uma pla-
taforma de negócios do setor, rea-
lizando eventos nos principais po-
los têxteis do Brasil. Com mais de
40 anos de história, a empresa pos-
sui matriz em Porto Alegre, filiais
em São Paulo e Blumenau. O gru-
po organiza nove feiras, sendo a
maior delas a Feira brasileira para a
indústria têxtil e de confecção, a
Febratex, a terceira maior feira
mundial do setor têxtil, responsável
por iniciar 40% dos negócios de
máquinas têxteis no Brasil. O Fe-
bratex Group é pioneiro no setor têx-
til na América Latina ao conquistar
o Selo Lixo Zero com a feira Febra-
tex Summit, além de ser signatário
do Pacto Global da ONU e membro
da Ubrafe, destacando seu compro-
misso com a sustentabilidade.
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Programa inicia ações no ano
com visita a centro ecológico

Como forma de celebrar o Mês
da Água, a Prefeitura de Piracica-
ba, por meio do Núcleo de Educa-
ção Ambiental (NEA) da Secreta-
ria de Agricultura, Abastecimen-
to e Meio Ambiente, realizou na
quarta-feira (19) o primeiro encon-
tro do Programa Bacia Caipira em
2025. O local escolhido para o en-
contro foi o Centro Ecológico de
Santa Bárbara d’Oeste (Cesb),
onde os participantes exploraram
espaços como o borboletário, jar-
dim sensorial, meliponário, área
de compostagem e minhocário.
Além disso, foram estimuladas
reflexões sobre mudanças climá-
ticas, matas ciliares, refloresta-
mento e restauração ecológica.

O Programa Bacia Caipira é
uma parceria entre as prefeituras
de Piracicaba e Santa Bárbara
d’Oeste, o Instituto de Pesquisas
Ambientais (IPA), da Fundação
Florestal (FF) e o Departamento de
Água e Esgoto de Santa Bárbara
d’Oeste (DAE). Destinado a grupos
da terceira idade, tem como objeti-
vo aproximar os participantes das
relações entre a floresta, a água, a
arborização urbana, as plantas me-
dicinais e a qualidade de vida. O
tema deste ano é Água e Mudan-
ças Climáticas: Memórias e Ações
para um Futuro Sustentável.

O programa busca promover
vivências e diálogos que integrem a
conservação ambiental à qualidade
de vida, com foco especial nos ido-
sos das duas cidades participantes.
As atividades são cuidadosamente
planejadas para proporcionar apren-
dizado e interação, fortalecendo o
vínculo dos participantes com o
meio ambiente e incentivando prá-
ticas sustentáveis no cotidiano.

Segundo Rafael Aragoni, es-
tudante de gestão ambiental e re-
presentante do NEA, a relevância
do programa é visível quando se
analisa o efeito no público. “Neste
caso, o público da terceira idade
se encontrou totalmente imerso na
experiência com a natureza e com
a consciência da preservação.
Abrangendo transversalmente
várias áreas, como a geografia,
biologia e educação, foi possível
trazer um aprendizado sobre a
história e a importância do Cesb
para a comunidade”, relatou.

O Bacia Caipira terá ainda
mais três encontros: no dia 4/6, o
grupo fará visita ao Horto de Tupi
de Piracicaba; no dia 24/9, os lo-
cais escolhidos são o Jardim Botâ-
nico e Viveiro Municipal de Piraci-
caba; o último encontro será em 5/
11, no sítio Nossa Senhora Apare-
cida, em Santa Bárbara d’Oeste.

Divulgação

Os participantes exploraram espaços como o borboletário, jardim
sensorial, meliponário, área de compostagem e minhocário
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Abertas inscrições para etapa local da conferência nacional
A Prefeitura de Piracicaba

se organiza para participar da
5ª Conferência Nacional de
Saúde do Trabalhador e da
Trabalhadora (CNSTT), por
meio da sua etapa municipal,
que acontece no dia 4 de abril,
das 8h às 15h, no salão nobre
da Fundação Municipal de En-
sino (Fumep). A participação é
gratuita, porém, é necessário
fazer inscrição antecipada até
a próxima quinta-feira (27),

por meio do link https://
forms.gle/cTXbnsc3FUt2k6-ba7.

O tema a ser discutido neste ano
é Saúde do Trabalhador e da Traba-
lhadora como Direito Humano e
busca reafirmar a luta por condições
de trabalho dignas e saúde para to-
das as pessoas. A realização do even-
to local é da Secretaria Municipal de
Saúde, por meio do Centro de Refe-
rência em Saúde do Trabalhador
(Cerest), vinculado à superintendên-
cia de Vigilância em Saúde.

Neste evento, três eixos se-
rão discutidos para construir
propostas a serem levadas à 5ª
CNSTT – organizada pelo Conse-
lho Nacional de Saúde (CNS) e
promovida pelo Ministério da
Saúde –, que acontece de 18 a 21/
08, em Brasília. São eles: Política
Nacional de Saúde do Trabalhador
e da Trabalhadora; As novas rela-
ções de trabalho e a saúde do tra-
balhador e da trabalhadora; e Par-
ticipação popular na saúde dos tra-

balhadores e das trabalhadoras
para o Controle Social.

Entre os objetivos da con-
ferência está a possibilidade de
debater, propor e deliberar
propostas e linhas de ação
para fortalecer ainda mais as
políticas públicas já existentes.
Vale destacar que as propos-
tas servirão de base para revi-
sar e atualizar a Política Naci-
onal de Saúde do Trabalhador
e da Trabalhadora (PNSTT).

‘ACS’‘ACS’‘ACS’‘ACS’‘ACS’

Incentivo financeiro a agentes
de saúde é tema de reunião
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Encontro contou com a presença da secretária executiva
da secretaria municipal de Saúde, Daniela Andrade,
do gestor administrativo Gustavo Aguiar e das representantes
dos agentes comunitários, Andreia e Miriam

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) participou nesta terça-fei-
ra (19) de reunião na secretaria
municipal de Saúde com o objeti-
vo de dar continuidade às tratati-
vas sobre o pagamento do incenti-
vo financeiro adicional aos Agen-
tes Comunitários de Saúde (ACS)
e aos Agentes de Combate às En-
demias (ACE). O encontro contou
com a presença da secretária exe-
cutiva da pasta, Daniela Andra-
de, do gestor administrativo Gus-
tavo Aguiar e de representantes
dos agentes comunitários.

“Desde dezembro de 2022,
venho acompanhando essa pau-
ta de perto e defendendo o direi-
to desses profissionais essenciais
para a saúde pública do nosso
município. Já protocolei na Câ-
mara o requerimento 889/2022,
o projeto de lei 8/2023 e o requeri-
mento 1089/2023, cobrando pro-
vidências sobre o repasse desse
benefício”, falou o parlamentar.

Segundo Pedro Kawai, o in-
centivo financeiro adicional está
previsto na Lei Federal nº

12.994/2014 e foi regulamenta-
do pelo Decreto nº 8.474/2015,
garantindo um repasse extra aos
agentes de saúde e combate às
endemias. A verba, de acordo
com o parlamentar, tem como
objetivo estimular e valorizar es-
ses profissionais, que desempe-
nham um papel essencial no
atendimento à população, na
prevenção de doenças e no com-
bate a surtos epidemiológicos.

O Agente Comunitário de
Saúde, para o vereador, pode ser
entendido como o elo entre a co-
munidade e os serviços de saúde,
garantindo que as demandas dos
munícipes cheguem às equipes
médicas. Já o Agente de Combate
às Endemias realiza inspeções em
residências, comércios e espaços
públicos, identificando e elimi-
nando focos de doenças.

“Reafirmo meu compromis-
so com esses profissionais e se-
guirei acompanhando essa trami-
tação para garantir que o direito
ao incentivo financeiro seja res-
peitado”, frisou Pedro Kawai.
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Tinspira é reconhecida
Cadeia Produtiva Local
Tinspira recebe reconhecimento como Cadeia Produtiva Local (CPL) Consolidada
e fortalece setor de Tecnologia na Região Metropolitana de Piracicaba
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A Tinspira, Cadeia Produtiva
Local (CPL) de Tecnologia da In-
formação e Comunicação da Re-
gião Metropolitana de Piracicaba,
recebeu oficialmente o selo de CPL
Consolidada pelo Governo do Es-
tado de São Paulo. O reconheci-
mento aconteceu no dia 18 de
março, em evento promovido pela
Secretaria de Desenvolvimento
Econômico do Estado de São Pau-
lo, no qual foram certificadas 80
Cadeias Produtivas Locais dentro
do programa SP Produz.

O selo foi entregue aos direto-
res da Associação de Empresas de
Tecnologia da Informação (Atepi),
entidade responsável pela gestão
da Tinspira, Fabricio Campos e
Paulo Machado, pelas mãos do se-
cretário estadual de Desenvolvi-
mento Econômico, Jorge Lima, e
da subsecretária de Competitivi-
dade e Desenvolvimento Econômi-
co e Regional, Júlia da Motta.

O SP Produz é uma iniciativa
do Governo do Estado que tem
como objetivo conectar empresas de
um mesmo setor em uma gover-
nança comum, promovendo inova-
ção, colaboração e desenvolvimen-
to econômico. As cadeias produtivas
são classificadas em quatro níveis de
maturidade: Aglomerado Produtivo,
CPL em Desenvolvimento, CPL Con-
solidada e CPL Madura.

Com a certificação de CPL
Consolidada, a Tinspira se destaca
como um ecossistema estruturado
e essencial para a competitividade
da tecnologia na região, reunindo
empresas, universidades, institui-
ções de pesquisa e órgãos governa-
mentais. A rede busca fomentar
inovação e oferecer suporte ao cres-
cimento das empresas locais, pro-
movendo o compartilhamento de
recursos, a otimização de custos e
o acesso a novos mercados.

“O reconhecimento da Tinspi-
ra como CPL Consolidada reflete o
esforço conjunto entre empresas,
academia e instituições públicas
para fortalecer o setor de tecnolo-
gia da informação e comunicação
em nossa região. Esse é um grande
passo para garantir mais investi-
mentos e crescimento sustentável
para Piracicaba”, destacou Fabri-
cio Campos, diretor da Atepi.

Já o presidente da associa-
ção, Paulo Machado, ressaltou o
impacto da certificação. “Esse re-
conhecimento nos coloca em uma
posição estratégica para expan-
dir nossas ações, buscar novos
parceiros e atrair oportunidades
que beneficiem todo o setor de
TIC em Piracicaba e região”.

OPORTUNIDADES - Com
a certificação de CPL Consolidada,
a Tinspira passa a ter acesso prio-

Jorge Lima, Fabricio Campos, Paulo Machado e Júlia da Motta

ritário a editais de fomento, linhas
de crédito e novas oportunidades
de mercado, permitindo que as
empresas do setor cresçam de for-
ma mais estruturada e inovadora.
Além disso, o selo amplia a visibili-
dade da região no cenário estadu-
al e nacional, consolidando Pira-
cicaba como um polo emergente
de tecnologia e inovação.

O evento marcou a primeira
entrega oficial de selos do programa
SP Produz, reafirmando o compro-

misso do Governo do Estado com o
fortalecimento das cadeias produti-
vas. O reconhecimento da Tinspira
reforça a relevância do setor de tec-
nologia e abre caminho para futuras
iniciativas de incentivo ao crescimen-
to do ecossistema local.

A cerimônia contou com a pre-
sença de representantes de outras
CPLs de diferentes setores do es-
tado, reforçando a importância da
iniciativa para o desenvolvimento
econômico de São Paulo.
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Por que os meninos
também devem ir ao
urologista na adolescência?

Se seu filho já passou da fase
de consultas pediátricas, chegou a
hora levá-lo a um urologista. É en-
tre os 10 e 15 anos, fim da infância
e início da puberdade, que a pri-
meira consulta deve acontecer.
Embora a prática seja pouco difun-
dida no Brasil, essa é a melhor for-
ma de garantir que as novas gera-
ções de meninos cresçam com
acompanhamento, mais qualidade
de vida, informação, segurança e,
acima de tudo, sem medo de cui-
dar da própria saúde. É o que ori-
enta o urologista José Roberto Co-
lombo Júnior, médico do Hospital
Israelita Albert Einstein.

Para ele, é fundamental que a
sociedade reflita sobre o assunto e
crie o hábito de cuidar da saúde
urológica masculina desde cedo, e
não somente após os 40 anos. “É
preciso desmistificar a ideia de que
o urologista é um médico apenas
para homens adultos e mais ido-
sos. Assim como as meninas são
levadas ao ginecologista para acom-
panhar seu desenvolvimento e pre-
venir doenças, também é necessá-
rio ter essa cultura de cuidado
com os garotos para que eles
aprendam a cuidar da própria saú-
de assim que entram na adoles-
cência. Os pais ou responsáveis
devem começar a agir como essa
figura de incentivo, pois dessa for-
ma poderão melhorar a vida de
seus filhos no futuro”, destaca.

SEM TABUS - A avaliação
médica desde a adolescência, além
de quebrar tabus, pode ajudar a
identificar e tratar precocemente
diversas condições, como altera-
ções no desenvolvimento dos ór-
gãos genitais; fimose e outras con-
dições que afetam a higiene ínti-
ma; infecções urinárias recorren-
tes; varicocele, uma dilatação
anormal das veias testiculares que
pode afetar a fertilidade; detecção
precoce de doenças e outras en-
fermidades do aparelho urinário.

Diferentemente das meninas,
que precisam anotar o ciclo mens-
trual para informar nas consultas,
os garotos devem apenas conversar
sobre seu histórico médico até então.

É o urologista também que
poderá tirar aquelas dúvidas co-
muns aos garotos dessa faixa etá-

Os garotos precisam de acompanhamento urológico desde cedo para
prevenir doenças silenciosas na vida jovem e adulta, alerta especialista
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ria que sabem que o pediatra não
é o médico mais adequado para
respondê-las. Saber mais, por
exemplo, sobre assuntos como o ta-
manho do pênis, se “está normal
para a idade”, sobre o uso de pre-
servativos, quais vacinas tomar, as
infecções sexualmente transmissí-
veis, entre outras questões.

PREVENÇÃO - Quanto an-
tes se cria o hábito do acompanha-
mento médico, maior é a chance de
prevenir doenças graves no futu-
ro, isso porque muitas doenças são
silenciosas e podem ser fatais.

“Grande parte dos homens só
busca um especialista quando já
tem um problema de saúde esta-
belecido. Um acompanhamento
regular possibilita diagnósticos
precoces e tratamentos mais efi-
cazes. Um simples exame clínico
pode fazer toda a diferença no fu-
turo. Além disso, conversar sobre
o tema de forma aberta e sem pre-
conceitos dentro da família pode
ajudar a naturalizar esse cuida-
do”, explica Colombo Júnior, que
é também um dos ases nacionais
no campo da cirurgia robótica do
Hospital Albert Einstein.

Prevenção que pode ajudar
a mudar uma triste projeção es-
tatística. Segundo dados de um
estudo da revista científica in-
ternacional Lancet, publicados
pela Sociedade Brasileira de Uro-
logia (SBU), até 2024, os casos
de câncer de próstata no mundo
devem duplicar, passando de 1,4
milhão, em 2020, para 2,9 milhões,
em 2040, devido não só ao aumen-
to da expectativa de vida global,
mas também à falta da cultura do
diagnostico precoce.

Somente no Brasi l ,  em
2023, o câncer de próstata ma-
tou sozinho uma média de 47
homens por dia, conforme da-
dos do Ministério da Saúde.

Outra doença silenciosa e pe-
rigosa é o câncer de testículo, tipo
de tumor que mais afeta homens
na idade reprodutiva, entre 15 e
35 anos. E, segundo a SBU, estu-
dos indicam um aumento alar-
mante de 26,6% no número de
óbitos projetados por essa causa
entre 2026 e 2030, em compara-
ção ao período de 2011 a 2015.
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Decadência das contribuições
previdenciárias é tema de palestra

O professor Wagner Balera,
mestre e doutor em Direito previ-
denciário da pela PUC/SP e coor-
denador, na mesma Universida-
de, dos cursos de Pós-graduação
Direito Previdenciário (mestrado
e doutorado), participará, no dia
28 de março, às 10h30, da 9ª Jor-
nada de Debates promovida pela
Associação Brasileira de Advoca-
cia Tributária (Abat).

A palestra abordará o tema

Decadência das contribuições pre-
videnciárias nas ações reclamató-
rias trabalhistas: autoridade com-
petente para lançar e cobrar o tri-
buto e a atual posição do STJ.

Mais informações sobre o
evento, que reunirá renomados
especialistas do contencioso
tributário, administrativo e ju-
dicial, estão disponíveis em: ht-
tps:// lnkd. in/deckkDbD e
www.abat9ajornadas.com.br.

Estão prorrogados até 12 ho-
ras do dia 25 de março de 2025 os
prazos das inscrições dos concur-
sos públicos realizados pela FU-
VEST para vagas de Especialista em
Laboratório (diferentes especialida-
des) e Técnico de Laboratório (vá-
rias especialidades). Em breve, o
anúncio será publicado no Diário
Oficial do Estado pela Universida-
de de São Paulo (USP).
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FUVEST prorroga inscrições
para os concursos públicos

Além do site da FUVEST
(www.fuvest.br), os interessados
poderão acessar diretamente o en-
dereço app.fuvest.br (https://
app.fuvest.br/) em “Concursos
Áreas diversas – USP 2025” para
conferir as inscrições abertas. Tam-
bém é possível acompanhar os anún-
cios no Instagram @fuvest.oficial.
Outras informações: https://
linktr.ee/fuvest.oficial.

SSSSSÍNDROMEÍNDROMEÍNDROMEÍNDROMEÍNDROME     DEDEDEDEDE D D D D DOWNOWNOWNOWNOWN

Dia Internacional lembra importância da pesquisa
Hoje, 21 de março, é celebrado

o Dia Internacional da síndrome
de Down, a data foi estabelecida
pela Organização das Nações Uni-
das (ONU) em 2012, com o objeti-
vo de aumentar a conscientização
e promover os direitos das pessoas
com essa síndrome.

A síndrome de Down é causa-
da pela triplicação (trissomia) do
cromossomo 21º, que representa
cerca de 25% dos casos de Defici-
ência Intelectual ao redor do mun-
do. No Brasil, estima-se que ocorra
1 a cada 600 a 800 nascimentos –
totalizando cerca de 300 mil pes-
soas com síndrome de Down de
acordo com o Ministério da Saúde.

Em um contexto de sensibili-
zação e inclusão, veja algumas ini-
ciativas para o acolhimento, cui-
dado e melhor qualidade de vida
dessa população, lideradas pelo
Instituto Jô Clemente (IJC), refe-
rência na inclusão de pessoas
com Deficiência Intelectual,
Transtorno do Espectro Autista
(TEA) e Doenças Raras.

1) PESQUISA COORTE
T21 - Realizada em parceria com a
Fapesp (Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado de São Paulo)
e a Secretaria Municipal de Saúde
de São Paulo, é uma das maiores
iniciativas de pesquisa sobre o de-
senvolvimento e saúde de crianças
com síndrome de Down. Lançado
em 2024, é um marco na busca por
informações mais detalhadas e

precisas sobre a saúde das crian-
ças nos primeiros anos de vida.

O estudo acompanha 100%
das crianças com síndrome de
Down nascidas entre 2024 e 2026
na cidade de São Paulo, com o ob-
jetivo de monitorar seu desenvol-
vimento até os 36 meses de idade.
A pesquisa examina uma série de
aspectos cruciais, incluindo: saú-
de materno-infantil, crescimento e
nutrição, sono, atividade física,
saúde auditiva, sinais vitais e fun-
ções motoras e neurodesenvolvi-
mento com ênfase na identifica-
ção precoce de possíveis desafios e
no apoio a intervenções.

“A principal inovação deste
estudo é a abordagem focada na
identificação precoce de padrões de
desenvolvimento e na utilização de
tecnologia de ponta, o que permite
um acompanhamento detalhado e
a análise de múltiplos fatores. Os
dados gerados por essa pesquisa
são fundamentais para a formula-
ção de políticas públicas direciona-
das à saúde de pessoas com sín-
drome de Down, além de abrir no-
vos caminhos para futuras inter-
venções terapêuticas”, aponta
Edward Yang, Gerente do Centro
de Ensino e Pesquisa (CEPI) do Ins-
tituto Jô Clemente (IJC).

2) PROGRAMA MO-
MENTO DA NOTÍCIA: ACO-
LHIMENTO E HUMANIZA-
ÇÃO NO DIAGNÓSTICO DA
SÍNDROME DE DOWN - Re-

ceber a notícia de que um filho(a)
tem síndrome de Down pode ser
um momento desafiador para as
famílias. Muitas vezes, essa in-
formação é transmitida de for-
ma fria e pouco humanizada, di-
ficultando o processo de aceita-
ção e a construção do vínculo
entre pais e bebês.

Para oferecer acolhimento e
suporte nessa fase delicada, o Ins-
tituto Jô Clemente (IJC) criou o
Programa Momento da Notícia,
que desde 1986 acompanha fa-
mílias logo após a suspeita ou
confirmação do diagnóstico. Com
uma abordagem sensível e huma-
nizada, o Programa pioneiro con-
ta com uma equipe de psicólogos,
assistentes sociais e mães ou pais
voluntários, proporcionando in-
formações essenciais e fortalecen-
do os laços familiares. O Progra-
ma reforça a importância de um
olhar mais humano e respeitoso
para esse momento.

“Mais do que informar, o Mo-
mento da Notícia fortalece e empo-
dera as famílias, incentivando-as
a serem agentes ativos na inclusão.
Com uma abordagem humaniza-
da e acolhedora, o programa atua
para que cada criança cresça em
um ambiente favorável para seu
desenvolvimento, promovendo
vínculos familiares saudáveis e um
olhar mais positivo e confiante para
o futuro de seus filhos”, afirma
Kelly Freitas, Supervisora do ser-

viço de Estimulação e Habilitação
do Instituto Jô Clemente (IJC).

3) SERVIÇO DE LONGE-
VIDADE - Outro serviço do IJC
focado na promoção da saúde e no
desenvolvimento contínuo de pes-
soas com Deficiência Intelectual,
como síndrome de Down, é o servi-
ço de Longevidade, que visa a in-
dependência e qualidade de vida,
além de contribuir para a Inclu-
são Social e o fortalecimento da
autonomia. O serviço tem como
objetivo a prevenção e reabilita-
ção de perdas funcionais que po-
dem surgir ao longo da vida.

A metodologia utilizada é a
biopsicossocial, que tem como base
a elaboração de um Projeto Tera-
pêutico Singular (PTS), ou seja, um
plano de atendimento individuali-
zado, ajustado às necessidades de
cada pessoa atendida.

“O acompanhamento é reali-
zado de forma contínua, com di-
versas especialidades: Fisioterapia,
Terapia Ocupacional, Educação Fí-
sica e Psicomotricidade: visa a
manutenção da independência em
atividades cotidianas e da vida di-
ária; Fonoaudiologia e Musicote-
rapia: atendimentos que estimu-
lam as interações e a comunicação;
Arteterapia, Pedagogia e Psicologia:
promovem o desenvolvimento da
motricidade e de habilidades soci-
ais, cognitivas e o bem-estar emoci-
onal”, fala Ricardo Valverde, super-
visor do serviço de Longevidade.

FFFFFINANÇASINANÇASINANÇASINANÇASINANÇAS

Sebrae orienta negócios a enfrentar alta dos juros
A alta da taxa básica de juros

(Selic) anunciada pelo Comitê de
Política Monetária (Copom) do
Banco Central (BC) na quarta-fei-
ra, 19, subindo de 13,25% para
14,25% ao ano, exige mais planeja-
mento financeiro dos pequenos
negócios. Isso porque a decisão
impacta diretamente os custos de
empréstimos e financiamentos re-
quisitados por pessoas e empresas.
Mesmo com a perspectiva de que o
ciclo de alta esteja perto do fim, o
empresário precisa estar informa-
do sobre o cenário econômico, ter
outras formas de financiamento e
ajustar os produtos e serviços à
demanda da população.

O primeiro passo para se pre-
parar para este momento com ju-

ros altos é revisar seus planos fi-
nanceiros para aproveitar futu-
ras taxas mais baixas, conside-
rando investimentos em expan-
são ou modernização. Giovanni
Beviláqua, coordenador de Aces-
so a Crédito e Investimentos do
Sebrae, explica que para reduzir
a dependência de empréstimos
bancários, há outros caminhos de
financiamentos a serem explora-
dos, como crowdfunding ou in-
vestidores-anjo, as cooperativas
de crédito e agências de fomento
e desenvolvimento.

“Não podemos esquecer os as-
pectos relacionados à educação fi-
nanceira. Empreendedores devem
estar atualizados sobre as tendên-
cias econômicas para tomar deci-

sões com embasamento técnico”,
argumenta Beviláqua. “Pelo lado
comercial, uma possibilidade a ser
seriamente considerada pelos em-
preendedores seria oferecer uma
variedade de produtos ou serviços,
uma vez que isso pode ajudar a
mitigar os efeitos de uma desacele-
ração econômica”, completa.

O coordenador do Sebrae
enfatiza ainda a importância de
um planejamento financeiro só-
lido, uma diversificação de fi-
nanciamento e gestão eficaz de
riscos. “Os empreendedores po-
dem não apenas sobreviver, mas
também se beneficiar de um
ambiente econômico mais favo-
rável no futuro”, aponta.

ALTERNATIVA - De acor-

do com levantamento do Sebrae,
com base em dados do Banco
Central, a taxa de juros em em-
préstimo para um microempreen-
dedor individual (MEI) fica, na
média nacional, mais que quatro
vezes maior que a Selic. No caso
dos MEI da região Nordeste, esse
valor supera 51% ao ano.

Por isso, o Sebrae tem atuado
junto ao governo federal, no Pro-
grama Acredita, para ampliar o
acesso dos pequenos negócios a cré-
dito. Por meio do Fundo de Aval
para Micro e Pequena Empresa
(Fampe), cerca de 30 instituições
bancárias estão aptas a ofertar os
recursos. Nos próximos três anos,
está previsto o aval de R$ 30 bi-
lhões em operações de crédito.
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Mais um ano na A2. XV é
eliminado nas penalidades
O time comandado pelo técnico Moisés Ergert não conseguiu segurar a vantagem.
Perdeu por 2 a 1 no tempo normal e foi eliminado nas cobranças de pênalti

IIIIIMPOSTOMPOSTOMPOSTOMPOSTOMPOSTO     DEDEDEDEDE R R R R RENDAENDAENDAENDAENDA

Haddad detalha projeto
de lei de isenção:
‘Justiça tributária’

O torcedor piracicabano fez sua parte e
compareceu em bom número em Capivari

Divulgação

Luiz Tarantini

Com estratégia muito bem de-
finida e já detectada no início da
partida, o XV do treinador Moisés
Ergert que tinha a vantagem do
empate começou a disputa na Are-
na Capivari com forte marcação no
meio campo, inibindo a troca de
passes do time da casa, que tem no
seu maior potencial a velocidade e
rapidez nas triangulações das jo-
gadas de ataque. O primeiro tempo
se mostrou favorável ao time pira-
cicabano que tinha no seu volante
Evanderson o ponto de equilíbrio
na marcação e ligação com os ho-
mens de frente. No final da primei-
ra etapa, o melhor jogador na parti-
da sentiu uma contusão na coxa es-
querda e não conseguiu prosseguir
na disputa, Emerson Miller, que se-
ria o protagonista da noite, entrou
em seu lugar. A primeira etapa aca-
bou sem abertura de placar e com o
equilíbrio entre as duas equipes.

Na volta para a segunda eta-
pa, desde o primeiro minuto já fi-
cou evidente que sem o volante
Evanderson manter o resultado
seria prática quase impossível. O
seu substituto não conseguiu en-
contrar o melhor posicionamento,
não fez o mesmo combate e não ti-
nha a saída de bola, em alguns
momentos de ataque do Capivari-
ano ficou perdido no círculo cen-
tral totalmente fora dos lances. O
primeiro gol dos donos da casa não
demorou a acontecer, em linda jo-
gada de troca de passes, a infiltra-
ção se fez bem no meio da zaga pi-
racicabana e Carlos Eduardo aos
8’ marcou um bonito gol. A partir

daí o XV se perdeu de vez e o jogo
passou a ser ataque contra defesa,
e de tanto insistir o Capivariano
aumentou aos 48" com Vinicius
Popó, que arrematou de dentro da
área do XV e venceu Pegoari.

Com a classificação assegura-
da e no ânimo das comemorações,
o Capivariano relaxou na marca-
ção e o XV que se jogou totalmente
ao ataque, em um rebote da defesa
do time da casa, Léo Gobo, aos 51’,
acertou um bom chute, a bola des-
viou no meio do caminho e enga-
nou Guilherme Nogueira. A deci-
são então se deu na cobrança de
cobranças de Penalidades máxi-
mas. Emerson Miller desperdiçou
sua batida, cobrando fraco e a meia
altura o que facilitou a vida do go-
leiro dos donos da casa e no final,
5x4 para o Capivariano, e o XV mais
uma temporada na série A2.

FICHA TÉCNICA

Paulistão A2 Sicredi 2025 – Quartas de final – 2ª partida

Capivariano (5) 2 x 1 (4) XV de Piracicaba

Data: 19/03/2025 - Horário: 19h00 - Local: Arena Capivari, Capivari
Gols: Carlos Eduardo aos 8’ e Vinícius Popó aos 48’ 2/T (CAP); e Léo Gobo aos 51’ 2/T (XVP)
Cartões amarelos: Matheus Guilherme, Bruno Silva e Vinícius Popó (CAP); e Gilberto Alemão,
Emerson Muller e Moisés Egert (XVP)
Árbitro: Douglas Marques das Flores
Assistente 1: Leandro Matos Feitosa
Assistente 2: Henrique Perinelli Oliveira
4º Árbitro: Juliano José Alves Rodrigues
VAR: Márcio Henrique de Góis
Capivariano: Guilherme Nogueira; Ricardo Cerqueira (Marcos Moser), Octávio, Leonan e Gustavo
Kuhn (Victor Hugo); Bruno Silva, Thiaguinho (Ravanelli) e Carlos Eduardo; Matheus Guilherme
(Thiago Silva), Daniel Baianinho (Leonardo Muchacho) e Vinícius Popó Técnico: Élio Sizenando
XV de Piracicaba: Pegorari; Barboza, Gilberto Alemão (Léo Gobo) e Guilherme Lacerda; Marlon,
Alison Silva, Evanderson (Emerson Muller), Rodolfo (Serginho) e Caíque (Jean Carlos); Igor Bolt
(Artur) e Salatiel   Técnico: Moisés Egert

O ministro Fernando Haddad (Fazenda) durante a
conversa com jornalistas de várias regiões do país

Diego Campos / Secom / PR

Entrevistado ontem (20), no
Bom Dia, Ministro, Fernando Ha-
ddad, titular da Fazenda, esclare-
ceu aspectos do Projeto de Lei en-
viado ao Congresso que amplia
para R$5 mil a faixa de isenção to-
tal do Imposto de Renda. O texto
cria uma faixa de R$5 mil a R$7
mil em que haverá descontos, numa
medida projetada para beneficiar
10 milhões de brasileiros. O PL pre-
vê tributação mínima para altas
rendas, que atingirá 141,4 mil con-
tribuintes (0,13% do total). Esse
grupo corresponde a 0,06% da po-
pulação e é composto de pessoas
que recebem mais de R$600 mil
por ano em dividendos e que não
contribuem atualmente.

“A proposta foi, na minha opi-
nião, muito bem recebida, porque
quem vai pagar essa conta é quem
hoje não paga Imposto de Renda.
Não é que vamos fazer bondade
com 10 milhões de brasileiros que
pagam Imposto de Renda e fazer
maldade com quem ganha mais de
um milhão. Os super ricos que pa-
gam imposto não são tocados pela
medida. Estamos falando dos su-
per ricos que não pagam. Pessoas
que ganham mais 600 mil (reais)
por ano, com uma alíquota que
chega a 10% apenas de quem hoje
não está pagando”, disse.

O PL foi assinado na última
terça-feira (18/3) pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva e entre-
gue ao presidente da Câmara dos
Deputados, Hugo Motta, para ser
apreciado no Congresso Nacio-
nal. Se aprovado no Legislativo
ainda este ano, os efeitos valem
para a declaração de Imposto de
Renda a partir de 2026.

Durante o programa, Haddad
falou também sobre a importância
do Crédito do Trabalhador, progra-
ma de empréstimo consignado
para quem tem carteira assinada
com garantia do FGTS. Ele ainda
abordou a atuação do governo em
diversas frentes para garantir o
controle dos gastos sem perder a
perspectiva da redução de desigual-
dades. “Estamos atuando no corte
de gastos, no corte de gasto tribu-
tário, que são esses privilégios, e
buscando, nesse caminho todo, a
justiça social”, frisou Haddad.

ISENÇÃO DE IR ATÉ R$5
MIL E SUPER RICOS – A pro-
posta foi, na minha opinião, muito
bem recebida, porque quem vai pa-
gar essa conta é quem hoje não
paga Imposto de Renda. Não é que
nós vamos fazer bondade com 10
milhões de brasileiros que pagam
Imposto de Renda e vamos fazer
uma maldade com quem ganha
mais de um milhão. Não se trata
disso. Estamos pegando essas pes-
soas que ganham mais de um mi-
lhão (de reais) por ano, na verdade
mais de 600 mil (reais) já começa
uma pequena alíquota, mas a par-
tir de um determinado ponto ela
chega a 10% apenas de quem hoje
não está pagando. Se a pessoa, ao
fim do ano, demonstrar que pa-
gou mais de 10% da renda de im-
posto de renda, não vai pagar
nada mais. Não estamos cobran-
do de quem paga. Os super ricos
que pagam imposto não são toca-
dos pela medida. Estamos falan-
do de justiça tributária. É a pri-
meira vez que se faz isso no Brasil.

CONTROLE FISCAL – Nós
estamos atuando no corte de gas-
to, no corte de gasto tributário, que
são esses privilégios, e estamos bus-
cando, nesse caminho, justiça so-
cial. Deixa eu dar um exemplo: o
Congresso tinha a opinião de que o
Perse, que era um programa de isen-
ção fiscal para o setor de eventos,
custava R$5 bilhões por ano e que-
ria que o programa tivesse mais
três anos. Eu dizia que o Perse cus-

tava R$15 bilhões por ano e que
tinha de acabar. Foi um embate.
Chegamos a um acordo. Vamos
fazer o seguinte: vamos botar mais
R$15 bilhões na mesa e quando
acabar o dinheiro, acaba o Perse. O
que aconteceu? A conta da Receita
Federal estava correta. Durou um
ano. Se não fosse a negociação, o
Perse, que já custou ao país algo
em torno de R$60 bilhões, ia cus-
tar R$100 bilhões. Acabar com pri-
vilégios, com gasto tributário que
não tem efeito real na economia,
que não traz benefício para a popu-
lação, é tão importante quanto cor-
tar gasto primário. E fizemos isso.
Conseguimos uma economia de
R$30 bilhões em corte de gastos.
Mais propriamente, em contenção
de gastos, que é outra maneira de
cortar: impedir que cresça no rit-
mo que estava crescendo. Nós fize-
mos isso no ano passado.

DESONERAÇÃO DA FO-
LHA – A desoneração da folha é
outro caso. O que significa isso?
Todos nós brasileiros pagamos
uma cota patronal que deveria ser
paga pelo patrão. E foi paga por
todos os brasileiros. Nós dizíamos
que isso tinha que acabar. Prorro-
garam por mais cinco anos. Eu es-
tou falando dessas duas medidas
(a outra é o Perse - Programa
Emergencial de Retomada do Se-
tor de Eventos), porque, se não
fosse isso, teríamos feito superá-
vit primário no ano passado.

CRÉDITO COM GARAN-
TIA DO FGTS – É um mecanis-
mo que se pensava impossível pou-
cos anos atrás. Hoje, você tem cer-
ca de R$86 bilhões emprestados a
taxas exorbitantes no crédito pes-
soal. Você vai poder migrar desse
empréstimo pessoal para um con-
signado a taxas de aposentado ou
de servidor público. O trabalha-
dor que vai a um banco hoje sem
garantia e pede crédito pessoal, está
pagando entre 5% e 6% ao mês.
Quando você faz um projeto como
esse, de crédito consignado, você
estende para o trabalhador celetis-
ta (carteira assinada) aquilo que já
é direito do aposentado e do servi-
dor público. A taxa de juros pode
cair muito a depender de quanto
tempo você está empregado. Você
pode eventualmente ter uma redu-
ção expressiva da taxa de juros, o
que vai impactar na prestação que
você paga para quitar o emprésti-
mo. Com isso, você impede o supe-
rendividamento. É exatamente
esse o objetivo da medida.

TRANSIÇÃO ENERGÉ-
TICA – Eu acredito que o Brasil
seja um dos poucos países do
mundo em que o tema da trans-
formação ecológica seja assunto
do Ministério da Fazenda. Eu e a
ministra Marina Silva (Meio
Ambiente e Mudança do Clima)
nos reunimos periodicamente
para tratar desses temas. É raro
um ministro da Fazenda e um
ministro do Meio Ambiente esta-
rem tão entrosados. Toda a pauta
de biocombustíveis está avançan-
do. Toda a pauta de energia limpa
está avançando. Toda a pauta de
títulos verdes, de incentivos fiscais
para a transformação ecológica, de
mercado de crédito de carbono. O
Brasil vai ter uma COP esse ano
em que vai apresentar as propos-
tas mais ousadas para o meio
ambiente. Por exemplo, o paga-
mento de serviços ambientais de
floresta em pé, dos países tropi-
cais. A questão do mercado inter-
nacional de carbono. Estamos na
fronteira da discussão do mundo
em relação a isso e temos toda a
condição de continuar liderando.
A queda do desmatamento é um
negócio muito importante para a
gente voltar a celebrar.

Aconteceu na última terça-fei-
ra (18), a segunda reunião do gru-
po Planeja Pira, formado por pro-
fissionais da área de arquitetura e
urbanismo de Piracicaba, integra-
do pela vereadora e engenheira ci-
vil, Silvia Morales (PV), do Man-
dato Coletivo A Cidade é Sua. For-
mado no último mês, o grupo é
integrado por cerca de 50 profis-
sionais da área e tem o objetivo de
fomentar o urbanismo sustentá-
vel e colaborar com o Poder Públi-
co com a proposta de novos proje-
tos que valorizem os pontos histó-
ricos, turísticos e culturais de Pi-
racicaba, promovendo debates
com a sociedade, instituições, mo-
vimentos e órgãos da classe.

A arquiteta Janini Pestana
apresentou sobre o trabalho in-
formativo e de divulgação que
está sendo realizado por meio
das redes sociais, pelo insta-
gram @planejapira.

Os representantes do coleti-
vo de arquitetos ViaViva Urba-
nismo, composto por Camila Lei-
bholz, Adriano Couto e Marcelo

‘M‘M‘M‘M‘MANDANDANDANDANDAAAAATTTTTOOOOO     COLETIVCOLETIVCOLETIVCOLETIVCOLETIVOOOOO’’’’’

Planeja Pira realiza nova reunião para propor ideias no município

Grupo eì integrado por cerca de 50 profissionais da aìrea e tem o objetivo
de fomentar o urbanismo sustentaìvel e colaborar com o Poder Puìblico

Divulgação

Guidotti, apresentaram um pro-
jeto de intervenção na praça do
largo da rua Santa Cruz, que tem
o intuito de ser apresentado pos-
teriormente à sociedade, institui-
ções e para representantes do
Poder Executivo e Legislativo,
como forma de colaborar para o
desenho urbano do município.

A vereadora Silvia Morales
incentivou o uso da Tribuna Po-
pular pelos integrantes do grupo
e trouxe alguns informes de pro-
jetos que se relacionam com o
tema, como a recente criação da
Frente Parlamentar de Combate
à Crise Climática de Piracicaba, o
projeto de lei que institui o pro-

grama IPTU Verde, entre outros.
“Existem muitos modelos de ur-
banismo sustentável e o grupo
tem compilado algumas ideias e
escrito artigos sobre o tema. Com
isso, o grupo vai ganhando força
e colaborando com a visão urba-
na de uma cidade mais justa, de-
mocrática e sustentável”, afirma.
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MORADIA VITALÍCIA – O ME-
LHOR SEGURO DE VIDA no Lar
dos Velh inhos de Piracicaba.
Chalés e Flats. Estuda permuta
com imóvel. Fone e Whatzapp
(19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor básico de
negociação até R$ 50.000,00 (cinqüen-
ta mil reais). Falar com Karen pelo cel
(19) 9-9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

EDITAL DE CITAÇÃO. PRAZO DE 40 DIAS, expedido nos autos da
Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 1002796-49.2023.8. 26.0451.
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Cível, do Foro de Piracicaba,
Estado de São Paulo, Dr(a).Lourenço Carmelo Tôrres, na forma da
Lei, etc. FAZ SABER aos proprietários registrários (desconhecidos),
ausentes, incertos e desconhecidos e demais interessados, bem
como seus cônjuges e/ou sucessores, que DIOCESEDE PIRACICA-
BA ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO, visando uma gleba de terra
de 0,5594 há equivalente a 5.594 m2 (cinco mil quinhentos e noventa
e quatro metros quadrados), localizada no Bairro da Volta Grande,
na cidade de Piracicaba-SP, onde foi construída a CAPELA DE SÃO-
LUIZ GONZAGA, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal.
Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos
supramencionados para, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir
após o prazo de 40 dias, contestar a ação. Não sendo contestada a
ação, o réu será considerado revel. Será o presente edital, por
extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADAMAIS. Dado e
passado nesta cidade de Piracicaba, aos 21 de novembro de 2024
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"Branca de Neve" e De Niro são destaques no cinema
Fotos: Divulgação

Desde ontem (20), já em exi-
bição nas salas do Cine Araujo -
Shopping Piracicaba, a esperada
estreia da fantasia musical "Bran-
ca de Neve", a versão live-action
do clássico "Branca de Neve e os
Sete Anões", filme de animação
da Disney lançado em 1937. Jun-
to com o filme da icônica prince-
sa da Disney chegou também o
drama criminal biográfico "The
Alto Knights: Poder e Máfia",
com o grande Robert De Niro,
que, com todo  seu enorme talen-
to, recria em papel duplo  dois dos
mais notórios chefões do crime
organizado dos anos 50, Frank
Costello e Vito Genovese.

"BRANCA DE NEVE"
(Snow White - Estados Unidos,
2025) chega ao cinema como uma
releitura em live-action do clássico
de animação de 1937 da Walt Dis-
ney Productions "Branca de Neve
e os Sete Anões", que por sua vez é
baseado no célebre conto de fadas
de 1812 dos Irmãos Grimm. Dirigi-
do por Marc Webb, com roteiro es-
crito por  Greta Gerwig e  Erin  Cres-
sida Wilson, a história acompanha
a jovem princesa Branca de Neve,
cuja beleza  desperta a inveja de
sua madrasta cruel, a Rainha Má.
Determinada a eliminar  a entea-
da, a vilã  ordena sua morte, mas
Branca de Neve consegue escapar
e se refugia na floresta. Lá, encon-
tra uma cabana onde vivem sete
anões amigáveis, que  a acolhem e
se tornam seus aliados. No entan-
to, o perigo ainda ronda a prince-
sa, pois a Rainha Má tem um pla-
no cruel para eliminá-la de vez:
uma maçã envenenada. Além de
contar a icônica jornada da prin-
cesa, o filme traz uma abordagem

renovada com novas canções ori-
ginais. A jovem atriz e cantora Ra-
chel  Zegler, premiada estrela da
nova versão do clássico "West Side
Story" (2021) dá vida à icônica
Branca de Neve, enquanto a isra-
elense Gal Gadot -- a "Mulher
Maravilha" dos filmes do Univer-
so Estendido da DC, vive a Rai-
nha Má. Já o ator Andrew Bur-
nap aparece como Jonathan,
novo personagem criado para o
filme como o interesse amoroso
de Branca de Neve e um rebelde
que quer desafiar a monarquia da
Rainha Má. O personagem  é par-
cialmente baseado no Príncipe do
filme original de 1937.Segundo a
"Variety", as primeiras reações da
crítica a "Branca de Neve" elogi-
am o filme como um "banquete
visual" e um dos "melhores re-
makes live-action da Disney em
anos".Os sete anões  que apare-
cem ao lado da princesa foram fei-
tos por computação gráfica  (CGI).

"THE ALTO KNIGHTS:
MÁFIA E PODER" (The Alto
Knights -- Estados Unidos, 2024)
é um drama criminal biográfico
sobre dois dos mais notórios mafi-
osos dos anos 1950, Frank Costello
(1891-1973) e Vito Genovese (1897-
1969). A trama acompanha a dis-
puta pelo controle do submundo
criminoso de Nova York pelos dois
maiores mafiosos da cidade. Me-
lhores amigos na infância, os dois
cresceram juntos, vindo de famíli-
as ítalo-americanas. Atualmente
concorrentes, Costello e Genovese
possuem temperamentos e ideias
bem diferentes. Enquanto Costello
é benevolente e busca uma vida di-
ferente apesar de seus esquemas
fraudulentos, Genovese é o típico

Em papel duplo, Robert De Niro vive os notórios mafiosos Frank
Costello e Vito Genovese  no filme The Alto  Knights - Máfia e Poder

A jovem atriz Rachel Zegle vive a icônica princesa Branca de Neve
na versão live-action da clássica animação da Disney de 1937

gangster  de pavio curto. Uma sé-
rie de desconfianças, traições e ci-
úmes mesquinhos distanciaram os
dois e agora os coloca diante de cri-
minosos perigosos que transforma-
rá a máfia para sempre.  Em papel
duplo, o grande Robert De Niro,
hoje com 81 anos, interpreta os dois

mafiosos. Debra Messing e Kathri-
ne Narducci interpretam as espo-
sas de Costello e de Genovese, res-
pectivamente. O veteraníssimo Bar-
ry Levinson, que dirige o filme, é o
mesmo do comovente "Rain Man",
o cultuado filme dos anos 80 com
Dustin Hoffman e Tom Cruise.
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SR. JACIRO PEREIRA DA COS-
TA faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 54 anos, filho dos
finados Sr. Francisco Pereira da
Costa e da Sra. Josefa Maria
das Dores Pereira. Deixa fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 10h00 da
sala “03” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA CLAUDIA MAR-
QUES DE ARRUDA faleceu an-
teontem, nesta cidade, contava
52 anos, filha dos finados Sr.
Lazaro Marques de Barros e da
Sra. Etelvina de Jesus Ferreira,
era casada com o Sr. Edgard
Jose de Arruda; deixa os filhos:
Bruna Naina de Arruda; Renan
Felipe de Arruda, casado com a
Sra. Monise Medeiros e Camila
Vanessa de Arruda. Deixa o neto:
Joaquim, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “06”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANTONIA LUZIA LUCENTI-
NI TURETA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 82 anos,
filha dos finados Sr. Victorio Lu-
centini e da Sra. Julia Anna Bo-
nassi Lucentini, era casada
com o Sr. Waldomiro Tureta;
deixa os filhos: Valdemir Anto-
nio Tureta; Fernando Luis Tu-
reta, casado com a Sra. Roseli

FALECIMENTOS FALECIMENTOS
Aparecida Tassi Tureta e Rei-
naldo Tureta, casado com a Sra.
Rosangela Cesar Tureta. Dei-
xa neta, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório da
Saudade, sala “05”, para o Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. DELIR DE APARECIDA VAZ
SILVEIRA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 61 anos,
filha do Sr. Laudelino Vaz e da
Sra. Zelinda Veiber Vaz, era ca-
sada com o Sr. Sebastião Ro-
drigues da Silveira; deixa os fi-
lhos: Clayton da Silveira, faleci-
do e Keli Silveira de Lima, ca-
sada com o Sr. Sebastião Italo
Candido de Lima. Deixa netos,
bisneta, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 15h00 do Velório do
Cemitério Municipal de Rio das
Pedras – SP, para o Cemitério
Parque da Paz da cidade de
Rio das Pedras – SP. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. SEBASTIÃO NOGUEIRA DA
SILVA faleceu anteontem, na
cidade de São Pedro – SP, con-
tava 79 anos, filho do Sr. Lazaro
Nogueira da Silva e da Sra. Ma-
ria de Lourdes Carvalho. Deixa
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 10h00
do Velório Memorial de São Pe-
dro – SP, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade da cidade

de São Pedro – SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. ED ITHEM RAMOS faleceu
ontem, nesta cidade, contava
83 anos, filho dos finados Sr.
Paulo Ithem Ramos e da Sra.
Amelia Rosa de Oliveira, era
casado com a Sra. Vera Lucia
Duracenko Ramos; deixa os fi-
lhos: Gislaine Duracenko Ra-
mos, casada com o Sr. Jose
Bonifacio de Matos Filho; Giseli
Duracenko Ramos; Giselda
Pereira Duracenko, casada
com Margareth Pereira Dura-
cenko; Gisa Duracenko Ra-
mos, casada com o Sr. Wilson
Ricardo Giacomini e Elvis Du-
racenko Ramos, casado com
a Sra. Erika Americo. Deixa ne-
tos, demais familiares e ami-
gos. O velório foi realizado on-
tem das 11h00 às 16h00 na
sala “Esmeralda” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, seguindo
o féretro às 16h15 para a reali-
zação da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação se-
rão realizados posteriormente.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ELIAS FERREIRA CAMPOS
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 57 anos, filho dos fina-
dos Sr. Francisco Ferreira Cam-
pos e da Sra. Josefa Ferreira
de Almeida. Deixa os filhos: Eli-
as Miller Campos; Elicesar Mil-
le Campos e Eduardo Mille
Campos. Deixa netos, demais

familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ BENNAU PEREIRA SIL-
VA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 93 anos, filho dos
finados Sr. Miguel da Silva e da
Sra. Inacia Pereira da Silva, era
viúvo da Sra. Sonia Maria Perei-
ra Silva; deixa os filhos: Eliza-
beth Pereira Silva Nunes, casa-
da com o Sr. Roberto Aparecido
Nunes e Luis Carlos Pereira
Silva, casado com a Sra. Silvia
Regina Pereira Silva. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o fé-
retro às 16h00 do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, sala “Safira”, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DA CONCEIÇÃO
BATISTA faleceu ontem, na ci-
dade de Rio Claro/SP, contava
82 anos, filha dos finados Sr.
João Alexandre de Oliveira e da
Sra. Teodora Maria Rangel, era
viúva do Sr. Afonso Luiz Batista;
deixa os filhos: Cintia Maria;
Jose Roberto e Maria Ines. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o fé-
retro às 13h30 do Velório do
Cemitério Municipal São João
Batista da cidade de Rio Claro/
SP, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. WALTER JOSÉ DE SOUZA
faleceu ontem, na cidade de
São Pedro/SP, contava 71 anos,
filho da Sra. Corina Jacinto de
Souza, falecida; deixa os filhos:
Viviane Souza Cardoso; Marcio
Oliveira de Souza; Luciana Oli-
veira de Souza Costa; Lucineia
Souza de Lima e Diego Olivei-
ra de Souza. Deixa netos, bis-
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 16h30 do Velório Mu-
nicipal de São Pedro/SP, para
o Cemitério Parque São Pedro
na cidade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ELIZABETTE DORTA STU-
RION faleceu dia 19/03/2025 na
cidade de Limeira, aos 84 anos
de idade e era viúva do Sr. Wal-
demar Sturion, era filha do Sr.
Alcides de Oliveira Dorta e da
Sra. Arpalice Martins de Andra-
de, falecidos. Deixou os filhos:
Sonia Dorta Correa Leite Rodri-
gues casada com José Reynal-
do Rodrigues; Sergio Dorta
Correa Leite casado com Tania
Regina da Silva Leite. Deixa
netos, bisnetos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 20/03/2025 as
16:00hs saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de
Vila Rezende sala-02, seguin-
do para o Cemitério da Sau-
dade. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. LAURINDO APARECIDO
RODRIGUES SILVA faleceu dia
19/03/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 77 anos de idade e
era casado com a Sra. Marli
Bachim Rodrigues Silva, era fi-
lho do Sr. Laurindo Rodrigues
Silva e da Sra. Luiza Elvira Pe-
rim, falecidos. Deixou a filha:
Vivane Rodrigues Goes, casa-
da com Edgar Alexandre de
Goes. Deixa o neto: Gabriel
Rodrigues Goes e demais fa-
miliares. O seu sepultamento
ocorreu dia 20/03/2025 as
15:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de Rio
das Pedras, seguindo para o
Cemitério Municipal de Rio
das Pedras. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ANNA DE CAMARGO BAR-
RETO faleceu dia 20/03/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 95

anos de idade e era viúva do Sr.
José Dutra Barreto. Era filha do
Sr. Francisco Bueno de Camar-
go e da Sra. Luiza Maria dos
Santos, falecidos. Deixa netos,
bisnetos, familiares e amigos.
O seu corpo foi transladado
em auto fúnebre para a Cida-
de de São Paulo e o seu se-
pultamento ocorrerá hoje as
11:00 hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Paz, para o
Cemitério da Paz. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. VICTORIO ZAMBUZZI fale-
ceu dia 20/03/2025 na cidade de
Iracemápolis, aos 75 anos de
idade e era casado com a  Sra.
Sebastiana Creuza Dragoni. Era
filho do Sr. José Zambuzzi e da
Sra. Julia Colombo Zambuzzi.
Deixa os filhos: Alexandre Apa-
recido Zambuzzi casado com
Juliana Dário Ciaramello Zam-
buzzi  e Valéria Regina Zambuz-
zi. Deixa familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
20/03/2025 as 14:00 hs, saindo
a urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Iracemápolis, seguin-
do para o Cemitério Municipal
de Iracemápolis. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

MENINA MAYA MENDES PRU-
DENTE faleceu dia 19/03/2025 na
cidade de Piracicaba. Era filha do
Sr. Kayan Mendes dos Santos  e
da Sra. Giovanna Antonella Pru-
dente. O Velório  ocorreu dia 20/
03/2025 no Memorial Metropoli-
tano de Piracicaba – Sala Rubi
das 15:00 as 17:00 hs. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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